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IKTRODÜQAO 

Este trabalho se ocupa de um fato recente na historia de America Latina: 
a emergencia politica das "classes populares"^, Bn sua acepeao mais 
ampia, o tema envolve as condî oés em cue estas "classes" se formaoi no 
processo de mudanza das estruturas socials e surgem na cena politica como 
fator que interfere sobre o equilibrio -ou a transformagâ o- das estruturas 
de poder vigentes, 

Pretsndem.cs, contudo, . toma-lo com a signfiea(;ao que Ihe foi atribviida 
pela historia destes últimos decenios e que vem acrescentar a sua conotaqao 
mais geral algumas especif^ca^qes importantes, Neste periodo, o surgi-
mento politico das classes populares significou, por um lado, uma dupla 
pressab sobre as estruturas --'lAontes? press'̂ o sobre as estruturas do 
Estado no sentido da ampliaba.:) das possibiüdade.3 de participâ ao popular 
na politica (em especial através do voto) como tambem na vida social 
(direitos sociais, educa9ao, etc.,e prespao sobre as estruturas do 
mercado (tambem através da prsseao sobre o Estado), particularmente no 
sentido da ampliâ ao das íjossibilidades de participâ ao no emprego e no 
consumo. Por outro lado, a emergencia.politica das classes populares 
importou an algumr. grau de efetiva Incoi-poragao aos quadros pclitico-
institucionals vigentes, ou "Beña significou pressaó popular no interior 
do regime politico vigente» De ambos os pontos de vista -o primeiro que 

A expresŝ ) designa, de maneira provisoria, a todos os setores 
sociais -urbanos ou rurais, assalariados, semi-assalariados ou nao-
assalariados- cujos niveis de ccrisvaao estao próximos aos minimos 
sociaLnente necessários pára a subsistencia, Uma forma de utilizâ ao 
empírica desta nogâ o poderá ser encontrada no Capitulo V, 
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diz respeito as diregoes básicas que assume a pressao popular, o segundo 
referente ao ámbito em que esta se exerce- a emergencia popular é produto 
de um periodo hástórico determinado e solidaria com as peculiaridades do 
desenvolvimento social e politico que nele se observa, E os movimentos 
e governos populistas ̂  tal como poderao ser observados de maneira típica 
em países como o Brasil e a Argentina, teraó sido talvez sua forma mais 
completa de expressab. 

Entendido nestes termos, estamc's perante um tema a conjugar no 
paseado. Trata-se de um dos aspectos desta longa historia de crise e de 
transformayao que come9a com os priíneiros decenios deste seculo na maioria 
dos paises do continente e que parece haver chogado ao seu término nestes 
últimos anos. Etapa de crise, sem duvida, pois nasce das fundas rupturas 
que, depois da guerra de 19iIA-'í91S ou da "gi-ande depressao" de 1929, 
segundo os paises, passam a minar as bases da velha sociedade latino-
americana, Mas esta etapa foi tambem, e aqui encontraremĉ s talvez sua 
peculiaridad©, um periodo de cr^a mais cu menos geral ñas possibilidades 

A 

-que parecxam surgir, e com ezito em algumas partes, do seio da propria 
crise- do desenvolvimento democrático e do desenvolvimento capitalista 
autonomo de America Latina, Hoje, porém, parece claro que esta etapa se 
encontra am encerrame.nto e enceî ra-se, com algumas penas e poucas glorias, 
sem poder dar cumprimento aos pro jetos que engendrou, Deste modo, o que 
prossegue, embora em novas bases, é aindá a yelha crise das velhas 

1/ Gino Germani, um dos pior.eiros no estudo dos movimentos populares 
latinoamericanos, prefere a expressao ''movimento nacional-popular". 
Neste trabalho usaremos sempre a designaíSb "populismo" para referir 
a um tipo particular, nao-revolucionário» de movimento nacional-
popular, 

/estruturasj rejuvenecidas 
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estruturasj rejuvenecidas as estruturas pelos deáenvolvimentos dos tJltimos 
deceniosJ renovada e aprofundada a crise pelo estancamento destes mesmos 
desenvolvimentosa 

O surgimento politico das classes populares retira deste quadro 
histórico sua signiíicâ áo peculiar: trará consigo -particularmente em 
suas formas populistas- alguns elementos contraditorios proprios do 
ambiente em que se forma. Aparece intimamente relacionado a crise da 
hegemonía oligárquica e das institui9oes liberáis (sempre muito afins na 
historia d?. America Latina) e''a vigencia ce lama "democratization par voie 
autoritaire" (Touraine), típica de "regimens" como os de Vargas e Perón e 
tambem presente em outros movimentos populistasc Aparece tambcan como 
e:q3ressao da debilidade inerente aos novos grupos dominantes quando tentafli 
substituir a velha burguesía oVigarquica ras fxincoes de hegcmonia e de 
dominio politicos num periodo en qus pareciam abertas as possibilidades de 
desenvolvimento capitalista nacional» E finalmente urna expressao das 
peculiaridades da urbaniza9ao e da industriali2a9ao destes paises 
capitalistas tradicionalmente agrarios e dependentes. 

Este trabalho limita-se, pois, a uma tentativa de exame do passado, 
Convem contudo reafirmar que se trata de m passado muito recente e que em 
muitas partes permanece aínda vivo e atuante em alguns de seus aspectos, 
A abertura da crise \ qual nos referimos tem pouco mais de trinta anos e 
aínda mais recente é a emergencia política popular, Ein realidade, só a 
partir da década des 40 (descontada a notavel excê ao do Mexico) a 
a incorporagao das classes popvlares aos quadros instítucionaís passa a 
adquirir relevancia como interferencia -índireta,"as vezes, mas sempre 
efetiva- sobre as condííoes de equilibrio do poder, Sírvam de exemplos, 
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para citar apenas os castís mais notorios alátn dó Brasil e da Argentina a 
Guatemala nos periodos de Arevallo e de Arbenz, o Chile com a Frente 

^ 0 Pop̂ l̂ar, a Bolivia com a revolu9ao de 1952, sem falar nos casos, que ja 
pertencem a nova etapa do movimento popular latinoamericano, da revolu9ao 

A/ 
cubana e da situagao insurrecional vivida pela República Sorainicana em 
1965. 

limitados ao exame do surgimento popular ñas formas populistas, 
excluiiaos de nossas pretensoes a de realizar uma análise geral de 
America Latina, Taó recente e tao diversas sZo suas fcnnas de manifes-
ta5ao que só um complexo programa de pesquisas poderia oferecer elementos 
para ucia fiandada interpretacao de conjunto. Entre os diversos paises e 
entre as diversas fcrmas da emergencia popular, há por certo muj.tas 
características comuns, o que p si asse.jj.ra a possibilidad-̂  de algum 
tipo de generaliza?^ a qualqusr análise particular. Nao obstante, 
parece duvidoso que bajamos atingido um conhecimento historico suficiente 
de cada pais de modo a poder dar conta de algums importantes diferensas 
de circunstancia e de tradÍ9ao nacionais, e assim acrecentar algo de 
significativo as idéiás gerais já conljecids-s. Preferimos, portanto, o 
caminho inverso de retomar e rediscutir, a luz de alguns casos mais 
%,plamente conhecidos, algumas hipotesss gerais formuladas para todo o 
continenteo 
1, Adsnais, o surgimento politico das classes populares, examinado do 
ángulo do populismo apresenta algumas dificuldades adicionáis. Uma délas 
vem de que o problema, por sua prápria relevancia, é ponto de confluencia, 
e as vezes de confusaó, de diferentes tradî oes intelectuais e ideológicas. 
Como fenomeno histórico, o populismo constituí sempre XM impacto consideravel 

/sobre as 
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A 

sobre as ideologías políticas modernas, em qualquer de suas tendencias. 
Tanto para liberals como para socialisbasí -para s<5 mencionar aquelas 
ideologías modernas que oferecem rm horizonte para o conhecmento racional 
da historia- o populismo apresenta urna significagao extremamente duvidosa 
e perturbadora por sua especial capacidade de conciliar aspectos essen-
cialmente contraditórios na perspectiva das leis que regem a sociedade 
capitalista e o Estado moderno. Como se sabe, por multo tempo o populismo 
foi visto por representantes destas tendencias -em especial por aquelos 
mais influidos pela tradl§ao européia- qiiass como um "equivoco histórico". 
Urna especie de aberragao da historia que se apoiaria, essencialmente, na 
"inexperiencia democrática", ou na "inextisriera'ria dé cla-sse", das massas 
urbanas supostamente de origem agraria recente, e na "faltá de principios", 
ou na ilimitada capacidade d-.- j.iian:lpulác.a? ce alguns líderes® 

Hoje, examinado o populismo com euta minima distancia permitida pela 
perspectiva histórica, é possivel propor uma interpretasao diferente. 
Contudo, haverá que oompreonder as raizes da perplexidade denotada ñas 
caracteriza-̂ oes sumariamente aludidas anteriormente. Ba verdade, 
governos como os de Perón e de Vargas sao, a rigor, anti-liberáis e anti-
socialistas ao mesmo tempo» E como se isto nao bastasse, sao capazes de 
"usurpar" objetivos que "ncrmalmento'* poderiam imputar-se uns a liberáis 
outros a socialistas, tais como a luta. contra as oligarquías, a formaqao 
de uma burguesía urbana e a intensificagáo do desenvolvimento industrial, 
a expansao do sindicalismo e a lideranga do comportamento operario, etc. 
Eis, portanto, um assunto sobre.o qual será necessário'voltar mais adiante, 
particularmente cuando tenhamos que considerar de modo mais ampio o tema 
e as hipoteses deste estudo (Cap, I). Deixemps dito, contudo, que ai 
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reside urna das dificuldades reais para a análise da emergencia politica 
popular ao mesmo tempo que urna das fontes do interesse intelectual que 
pode ter o tema» 

Um segundo problema -que está ñas raizes do anterior- consiste em 
que a interpreta9ao do tema particular obriga o exame, pelo menos em suas 
linhas gerais, das circunstancias em que se abre a ruptura das bases 
desta especial forma9ao social do capitalismo em America Latina que se tem 
convencionado chainar, embora de maneira que nos parece inadequada, de 
"sociedade tradicional", A orise -que» como veremos no Capitaíjo II, é 
urna condî áó básica da emergencia popular- será sempre o lento e dificil 
rompimento dos fundamentos de uma ordem social que chegou a eiiraizar-se 
de modo tao profundo em solo latinoamericano que poude por vezes sugerir 
a impressao equivoca de confuAr-ir--se com o proprto "modo do ser" dos 
paises da regiao. Tao manifee-̂ a d a capacidade das velhas esbruturas de 
persistir e de permeabilizar-se as novas forjas sociais, tao consolidadas 
estiveram desde os últimos decenios do sáculo passado até os primeiros 
deste, tal foi sua capacidade de, apesar de tudo, manter vivas certas 
tradigoes do periodo da Independencia e, contraditoriamente, preservar 
tambem muito das relances sociais formadas no periodo colonial, que a 
chamada "sociedade tradj-cional" poudo, paradoxaltnente, fazer esquecer as 
condiQoes de sua propria formagao nos quadros do sistema capitalista inter-
nacional e apresentar-se como se ai. estivesse desde sempre. 

As classes populares surgen no bojo da crise desta "sociedade capi-
talista dependente" e nao podcriam permanecer iñfensas\s circunstancias 
que presidem sua formaíao, E ñas peculiaridades desta forma9ao social 
que deverao ser buscadas as explicagÓes fundamentals para as caracterís-
ticas do comportamento popular durante o periodo populista. 

/Estas peculiaridades 
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2. Estas peculiaridades sao evidentemente distintas de pais para pais, 
o que nos obriga a estabelecer desde agora o sentido e as limitâ oes que 
assumem neste trabalho as referencias comparativas entre os casos do 
Brasil e da Argentina. Cumpré reconhecér, que ambos os paises possuem um 
conjunto signnificativo de caracteristicas ccmvinso tina destas, e da maior 
importancia para nossos objetivos, reside no fato de que em ambos os 
casos o surgimento politico' das classsés populares se encontré essencial-
mente vinculado a formâ ao de governos e movimeutos sociais constitutivos 
do que poderiaaos designar como uní "sistema populista-'̂ i esjt.rutar'a 
institucional de tipo autoritario e semi-córporativa; orientacao politica 
de tendencia nacionalista, antî l-Aberal e aati-̂ -oligarquica; oT-ientagao 
economica de tendencia nacionalista, estatista e industrialista; composigao 
social poJiclassista mas CODI IĴ'̂IJO jnî orltár_io_das classes popula-resc 

Em ambos os paiseŝ  a forma9ñG deste ̂ -sistetna" está condicionada, por 
um lado, pela crise da econcmia de expc'rta9ao'e pela reoríentagao para as 
atividades industriáis, que assinalam o periodo posterior aosanos 30j e 
por outro, pela crise de hegemonia da burguésia oligárquica é do sistema 
institucional liberal vigente na etapa histórica anterior» Depois da 
crise da ordem oligárquica frustam-se as tendencias restauradoras presentes 
em ambos os paises, do mesmo modo qvi3 os movimentos populistas mostram-se 
incapazes de liquidar, mesmc quando no governo, ccm as bases de poder dos 
grupos oligárquicos remanescentes. 

1/ Como tudo o que se refére ao populismo esta expressao deve ser 
tomada provisoriamente® Um dos temas de nosso trabalho é exatamente 
o da impossibilidade do populismo como sistema politico» 

/Do ponto 
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\ « 

Do ponto de vista que interessa mais diretamente a situâ ao social 
e politica das classes populares emergentes nos dois paises no periodo 
populista, haveria que observar, por um lado, seu careter predominante-
mente urbano e, por outi-o, que a incorporâ ao politica destas massas se 
faz "de cima"» ou seja por partidos ou líderes de "clascses superiores" que 
previamente controlam as fiinijóes de governo. Sao geralmente as mesmas, 
em ambos os casos, as circunstancias de politica internacional interve-
nientes e ambos os processos ocorrem aproximadamente \ mesma época» 

Evidentemente, Brasil e Ar-gentina se aasemelham a muitos outros 
paises de America Latina por algmas ou varias das características mencio-
nadas. E a semelhan9a nao é por certo meramente casual, Sm rsalidade, 
se o processo de surgimento politico das classes populares pode ser 
pensado, pelo menos ao nivel aiais gsral» nono tim fenomeno co5r.um a todos 
ou quase todos os paises da regiao,. isto se deve \.s similitudes básicas 
de sua forma$ao histórica na "periferia" do mundo capitalista. Em outras 
palavras, deve-se a dinainica das leis mais gerais que regem as relâ lJes sodsds 
nos paises d9pend:rintes« 

Nao obstante, seria dificil encontrar algum outro pais latinoamericano 
que apresente o conjunto das características mencionadas para o Brasil e 
Argentina, Ná historia de vários deles será possivel encontrar tendencias 
populistas ou mesfflo govemos populistas (a situa$ao mais próxima seria 
talvez a da Guatemala entre 1945 e 1954). Contudo, seria pouco provavel 
o reencontró daquele conjunto de traíos que permitiriam descrever, senao 
definir, um "sistema" populista, Veja-se, por exemplo, o, Chile nos 
periodos de Arturo Alessandri, da Frente Popular e do segiondo governo 
Ibañez, da mesma forma que setores do FRAP e da Democracia Crista atuaisj 

/ o Peru 
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o Peru para as primeiras etapas do AP?uA cu algvimas tendencias do atual 
governo de Belaunde Terryj- a figura de Gaitán e tambem, em certo sentido, 
o govemo de Rojas Pinilla na Colombiaj o breve periodo de Bosch na . 
Eepública Dominicana (onde se forna rápidamente um movimento nr.cional-
popular revolucionário .que dejoca, muito atrâ  a lideran$a populista). De 
todos modos, sao tendencias ou aspectos, dentro de um quadi-o politico, geral 
que difícilmente se assimilaria em conjunto, ao anteriormente ind;lcado 
para Argentina e Brasil, Se é possive.l referir̂ -se'-ao popî lisno como um 
fonomeno geral na America Latina dependente, haveria que admitir que 
estes dois paises pareceriam. constituir.: m caso extremo de algumas 
pos oibilidades históricas verificadas., em out ro.s paises da regiao e que, 
portante, ssu exame poderla o.ferecer elesjientos para o estudo das situa-
«oes ai verificadaso 

Importa, contudo, reconheper que as referencias que vimos fazendo 
a situâ ao de dependencia partilhada pelo comum dos paises latinoamerica-
nos possui um carater excensivamente geral para os fins que temos em 
vista» Por um lado porque,.C<HIO Fernando Henrique Cardoso e Enzo Faletto 
propoem em ensdio recente, seo várias as formas de dependencia verifica-
das em America L&tina e estas diferensas afetam, por vezes de maneira 
muito manifesta, as sstru,turas políticas nacionais» Por outro lado, 
ainda para considerar sánente os casos do Brasil e da Argentina, haveria 
que registrar algumas diferensas básicas de forma9Ío e de tradi9ab 
nacional que .introduzem algumas significativas mudanzas no referido 
quadro de características comuns. 
3, Este último aspecto merece alguma atenijao nesta intrcdu^ao, dada a 
relativa frequencia de referencias comparativas entre Brasil e Argentina 

/a ser 
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a ser encontrada neste trabalho. Urna primeira e fundamental dlferenisa de 
formaíáb histórica do Brasil comparado com vários países de tradi(;á̂ o 
espanhola está em que o modo da incorporagáo do Brasil no seculo XIX ao 
sistema capitalista contemporáneo da Revolu<jáo Industrial se encentra 
radicalmente influido pelo fato de haver sido nos sáculos anteriores a 
pê a central do sistema colonial portugués. Nenhum outro pais de fala 
castelhana será, neste sentido, mais diferente do Brasil que a Argentina 
que pennaneceu como ái'ea marginal no interior do sistema espanhol durante 
boa parte do periodo colonial̂  Deste modo, o capitalismo encontrará no 
seculo XIX argentino o terreno praticamente aberto para sua expansao (com 
a resí>alva das populagoes do interior vinculadas tradicionalmente ao 
vice-reinado do Perú), enqus.nto que no Brasil esta expansao deverá, de 
algum modo, pagar o prego do iinem-o "paspivo" colonial expr^sr-o nos seto-
res agrarios decadentes, no tarxmho da pcpula<;ao rural das áreas de antiga 
colonizagáo, etc. 

. dáo 

SegiJindo nos parece, estas diferentjas de formâ aĉ as raises mais 
distantes para algumas importantes distin̂ óes entre es dois paises no 
referente ao tema em questao, como em relâ áo a muitos outros. Mencione-se 
entre estas peculiaridades nacionais a enorme importancia que assume na 
Argentina, muito mais que no Bz-asil, a imigra<;ao estrangeira na composî Io 
das "classes medias" e das classes popula.res no periodo do regime oligár-
quico. E isto tem algo a ver com a maior individualidade política conse-
guida pelos movimentos de classe media argentinos frente a oligarquía, 
quando comparados com os movimentos das classes medias brasileiras de 
antiga formâ ao, Refira-se tambem a importancia, maior na Argentina, da 
classe operarla no conjunto das classes populares, fátor. 

nao e s t á 
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que nao esta de todo alheiof "' ao imijortante papel desempenhado pelo 
sindicalismo argentino durante o periodo peronista e a maior amplitude 
social das alianzas de classe que compoem o populismo brasileiro» 

Dar conta de todas estas diferen?as, ainda no quadro das muitas 
seíiielhan?as existentes, exigirla xom exame histórico detalhado de cada um 

— A 
dos paises que nao esteve em nossas possibilidades realizar, Deste modo, 
exceto para os dois primeiros capítulos cujo caráter permite tima pretensáo 
generaliaadora, as comparâ oss reduz«n-se a referencias tópicac, 
Orientamo-nos, no essencial, pelas características do caso brasileiro, 
aparecendo as referencias a Argentina mais como contraponto qu.e cumpre a 
fun9ao de ajudar ao esclarecimento dos temas em discusŝ o do que de 
acrescentar algo ao já conher\do pelos historiadores, dentistas politices 
e sociólogos argentinos, ReccrJiecidamente limitada, esta perspectiva 
comparativa tem, quando menos, a utilidade de rediscutir, a luz da 
situagao brasileira, algumas hipoteses formuladas para toda America Latina 
a partir principalmente da historia recente da Argentina, um dos paises 
melhor estudados dentre os do continente. 

/Capitulo II 
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Capítulo I 
CUSSES, PODER B DEPENDKi'XIA 

Fenomeno dos mais recentes na historia latinoamericana, s<5 nos últimos 
anos o surgimento das classes populares na cena politica passou a 
constituir-se em tema de alcance geral para os sociólogos e os dentistas 
políticos de America Latina» Sao poucos os estudos disponíveis sobre a 
materia, quase todos ainda ao nivel da proposigao de hipotcses ou do 
ensaio. Nao obstante, o assunto constituí desde os primeii'os decenios 
deste século urna das preocupagÓes da sociología politica européia e, como 
veremos, com grande influencia sobre o pcnto da vista mais comum entre os 
latinoamericanos ao tratar o problema. Urna discussao, embora rápida, das 
perspectivas através das quai-J a presen'.:..:. ;..:;pular na politica se consti~ 
tul em tema de estudo poderá servir como introdu9ao para este capitulo 
que se ocupa com a apresenta<;ao das hipoteses gerais de nosso trabalho. 

CJ-asses popiílares e política 
Uma das origens deste Como de outros temas que hoje ocupam as 

aten9Óes gerais dos pesquisadores 3.2tinoamericanos, está ñas reflê ês 
de alguns pensadores e.sociologos europeus que dirigem-se para o estudo 
das relâ oes entre a presenta das massas na politica e a profunda crise 
por que passa a democracia liberal a partir do primeiro após-guerra. 
Esta era vista, como se sabe, sob a ameâ a da expansao do fascismo e 
tamben da vitoriosa revoluyao russa com suas notáveis repercussfes sobre 
o movimento revolucionario europeu. E ambas as orienta9Óes políticas, 
apesar de seu radical antagonismo, tendiam a ser identificadas, na 

/perspectiva liberal 
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perspectiva liberal da época, peloapoio que ccnsegüem, cada tuna a seu 
mpdo, na "rebeliao das massas"e.pelos seus efeitos disruptivos, embora 
em direíjoes totalmente distintas,, sobre a ordem institucional formada ñas 
matrizes do liberalismo» 

Surgem neste contexto alguns dos temas máis caros a sociologia e "a 
ciencia política inspiradas nos yálores liberáis, Referimo-nos \ preo~ 
cupa5ao com a crise do "publico" donocrático e racional e com a tendencia 
a sua substitui9ao pelas "situâ oes de:massa" carregadas do emocionalidade, 
com a crise do equilibrio dos poderes e .c:;n a desmoralisâ Svo dos parla-
mentos e a tendencia a hipertrofia dos executivos, Cóm a emergencia de 

1 / 
formas de autoritarismo politico massivo-' 0 E este tambem o contexto 
intelectual em que Mannheim formula a nó̂ ad de "democratizasao funda-
mental da sociedade", que rei'.>;.''!nulada atifwcs de conceito d<5 -̂mobilizagao 
social" influencia, como veremos, a maior parte dos estudos latinoameri-
canos sobre o compórtamento politico das classes populares; ",00 a 
sociedade industrial moderna poe em asao aquelas classes que anterior-
mente s<5 jogaram. um papel passivo na vida política"^, E esclarece: 
"Hoje vim número precente de grupos. sociais pressionam por participar no 

1/ Entre os primeiros.proponentes desta temática menci6ne-se a 
Karl Mannheim (em particular, Man and So";iety in an Ap..9, of Crisis, 
Routledge & Kegan Paul Ltd«, London,. 19405^ Ortega y~'aasset_̂ em 

Rebelión de las tesas, feis recent emente uma ampia revisao destes 
tei-aas foi procedida por William Kornhauser, The Politics of the Ifess 
Society. Routledge and Kegan Paul, London, I96O, Ña America Latina, 
Gino Germani retoma esta linha de problemas em PoDática e fess'a, 
Edipóes da Revista Braslleira de Estudos Politid^, Paculdade de 
Direito de Minas GeraiSs.;I960, pags, 69 e seguinteso 

2/ Mannheim, op. cit<., pg, 44, 

/controle social 
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controle social e politico e reivindicam a representa9áó de seas próprios 
interesses. O fato de que estes grupos sociais venham de massas intelec-
tualmente atrazadas é urna ameaga aquelas elites que antes prociiraram 
manter as massas a nivel intelectual baixo enquanto pwderam supor que a 
ignorancia das massas conduziria a seu afastaroento da po-litica. Mesmo 
os ditadores atuais se esfcr9am, depois de terem chegado do poder, em 
amortecer o impulso de a<}ao daquelas massas cujas energías recantemente 
mobilizadas Ihes permitiram ascender a sua posî áo presento» Evidente-
mente, isto pode ter ¿Ki.to por algum tempo, mas a longo praiso o sistema 
industrial conduz a um modo de vida que constantemente revigora as 
massas e na medida m que, de um modo ou de outro, elas tornero, parte na 
pólitica, suas insuficiencias intelectuais e mais especialmente suas 
insuficiencias políticas pac:-;jBi a ser de preocup̂ .̂ aó geral e ameâ am as 
proprias elites". "Na medida em que a democracia foi apenas vima pseudo-
democracia, no sentido de que garantiu primeiro o poder apenas a um 
pequeño grupo de proprietaries e de pessoas educadas e apenas gradualmente 
So proletariado, ela conduziu do crecimento da racicnalidade embora isto 
nao representases mais que a representâ ao racional de seus proprios 
interesses, fes desde que a democracia torna-se efetiva, isto é desde 
que todas as classes puderam tomar um papel ativo, ela transformou-se de 
modo crescente no que Max Scheller chamcu urna "democracia, de emoQoes"^, 

Na sociología de ííannheim, esta temática chega a atingir o cerne do 
liberalismo politico clássico e ta;nbem de seus supostos economicos, 
obrigando sua reformulaqjao,e abrindo caminho as teorías da Dlanifica?áo 

1/ Mannheim, op. cit., pag. 45. 
/democrática. Nao 
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democrática» Nao podemos nos esquecer enfim que a época é de expansao 
dos monopolios, que poe em questao as tecrias clássicas sobre o equilibrio 
imánente da econcmia, e por outra parte, a crise politica chega a por em 
duvida a propria concep̂ ác de urna racionalidade do Estado-̂ .̂ 

Aplicada a Em-opa (ou aos Estados Unidos) de apos a Segunda Guerra 
Mundial, esta temática perdeu, sem dúvida, muito de sua for<;a com a 
derrota do fascismo, com a. intenficâ ao do desenvolvimento economice e 
Ci2in as mudanzas sofridas neste periodo pela antiga estrutuva institucional 
libéralo Permanece em alguns a inspira9ao'''-- , mas o fabo é que os aspec-
tos políticos da situasao européia perderam, pelo menos do ponto de vista 
liberal, mviito do drariatismo que tiveram na etapa anterior» Hoje, a 
expressao '"sociedade de massas", por exemplo, é relacionada por muitos 
autores diretamsnte com ''sools-Iade de co.'fUEo-', "affluent society", 
"sociedade industrial", etc., e parecem quase esquecidas suas acep9oes 
politicas anteriores. E no plano do comportamento popular, as idéias de 
maior impacto enfaticam menos suas potencialidades de naptura que sua 
acomodâ ao a ordem vigentes As atuais '-situaíoes de massa" importam 
menos como ameâ a a ordem politica que como expressao de urna "despoliti-
zâ ao" por que estariam pascando as classes sociais européias, inclusive 

1/ Ver Karl Mannheim, Libbirtad, Poder y Planificación Democrática, 
.Fondo de Cultxira EconomiCa, Mexico, 2a, edisSo, 1900, 

2/ Kbrnhauser, por exemplo, declara a intengao de.seu livro com as 
seguintes palavras; "O argumento central deste estudo é que na 
medida em que urna -sociedade é urna sociedade de ma.ssas ela será 
vulivjrável a movimentos' pSliticos que objetivam destruir as insti-
tuigoes liberáis dmocráticasj na medida em que se ja urna sociedade 
pluralista,- estas'instituicots se fortalecerao", Kornhauser, 
op. cit.. pg. 7. 

/a classe 



- 16 -

a classe operarla^. 
Esta mudanga da temática tern, evidentemente, muito que ver com o 

ponto de vista predominante atiaaliuente na sociologia e na ciencia politica 
latinoamericana sobre o jToblema ©n exame. Nao obstante, o que importa 
assinalar agora é que se bem a original inspira<ĵ  liberal do tema tenha 
perdido relevo nos "paises avangados", parece certo que, com todas as 
ressalvas naturais ao caso, ganhou muita significâ áo quando se trata 
dos "paises subdesenvclvidos" de America latina e Asia e dos "estados 
novos" de Africao Ifcdou, por certc, o contexto histórico, o que de si 
obriga inevitáveis adapta9oes, e mudou também, embora em menor grau, o 
contexto teórico, com as reorientâ oes teóricas so-fridas pela sociologia 
e pela ciencia politica. Contudo será senxpre possivel encontrar, de 
maneira explícita nos trabalhos de Garmar-l e Deutsch, que er-tao entre os 
primeiros a ocupar-se do tema, do mesmo modo que meis recentemente, em 
David Apter e Reinhard Bendix, os elementos básicos daquela temática 

2/ 
liberal*-̂  , Elementos que se encontram iinplicitados em rauitos, ou quase 
todos, os trtbalhos coiihecidos sobre o assunto. 

1/ A proposito desta reorientaqao temática veja-se José Medina Echavarría, 
"las relaciones entre las instituciones sociales y económicas", on 
Filosofía, Bducación y Desarrol?..-j; Siglo Veintiuno Editoras S,Á,, 
Mexico, 1967. ~Ver'~tarabejirRaymond Aron, JA lute des classes, Ed. 
Gallimard, 1964, " " -

^ Gino Germani, Política y sociedad en una época de transición, Ed» 
Paidós, Buenos Aires, 1965; Karl Deutsch, "Social M-bilization and 
Political Development", The American Political Science Review, , 
September, 1961, N® 3; Reinhard Bendix, Mation-Building and 
Citi2enshj.p. John Wiley c: Sons, New York, 1964i David E. Apter, 
The PoLitic's of I'fodernizationi The University of Chicago Press, 
Chicago, 19650 ^ " 
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Nao obstante, em seu novó contexto, o velho tema do surgimento 
politico das classes populares reapaféce, como veremos, com outra lingua-
gem e outras conota^oes. Na America Latina, ém geral desde o segundo 
após~guepra, os temas dominantes estáto todos relacionados a idéias como 
desenvolvimento» ddmocratizag-^ e modernj-zagao. No que se refere a rela-
qao entre classes populares e política, o problema já nao se constituí 
apenas do ponto de vista de uma sensibilj.dade liberal cujos valores e 
instituigoec se vim aneafados, mas se constituí também de usi ponto de 
vista mais ampio que diz re-speito (qualquer que se ja o sentido que se 
atribua a esta expressáo) aos chamados "problemas do desenvolvimento"» 
Ou se ja, os temas se const ituem no confronto, '.•Implícito oü eĵ plicito, entre 
as sociedades "tradicionais"j, "subdesenvolvidas" ou "pré-capitalistas" 
(segundo a postura teórica e ideológica qvj adoté) de America Latina-e 
as sociedades "modernas'', "desenvolvidas"̂  ou "capitalistas" de Europa e 
Estados Unidos o A observayao vale tanto para as sociologías da m-oder-
niza^ao quanto para as teorias do desenvolvimento economicoo E nao está 
amito longe da verdade ao-indicar a postura intelectual básica de ampios 
setores da esquerda latinoamericana que buscaram neste periodo orientar 
sua a^ab e seu conhecimento atraves da teoria da "revolu9ao democrático-
biu-guesa", 

Faz-se desnecessário para os objetives deste capitulo qualquer 
consideraíao s^re as diférenlas teóricas (e ideológicas), de resto 
bastante conhecidas, existentes entre estas concep^óes sobre a situagao 
de transigió em America latina. O que pelo contrário, poderla ter algum 
interesse, em razao dos'percalijos sofridos por estas teorias perante as 
peculiaridades vividas pelos países dependentes, seria por em destaque 
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alguns d© seus elementes comuns, Uma priineira observâ ao a fazer e que 
no confronto entre "paisas atrazados" e "paises avanzados" -qualquer que 
seja a concep?ao que se tenha de cada urn destes "momentos"- a transirá© 
é sempre suposta ccmo passagem necessária de urn "polo" (tambera "etapa" 
ou "modelo") a outro» A segunda observâ ao -que como a primeira nao pode 
aqui ir além de uma referencia sumária- é que neste confronto entre 
"etapas históricas", ou entre "modelos" referidos a situacoes objetivas, 
tende a desaparecer, pelo menos em aparencia, qualquer inspirâ ao 
ideológica da temática sobre a situagao de transi9ao» No sinbito interno 
de cada uma destas concep9oes, o padráb de racionalidade estaria dado por 
juizos, supostamente objetivos, sobre a realidade do mundo "desenvolvido", 
"moderno" ou "capitalista", e aparentemente nada teria a ver, como no 
caso da temática liberal reí'ür-'ida anterixr:üente, com a cren9a em valores 
políticos ou moráis que se busca defender ou que se aspira realizar. 
Diante dos manifestos contrastes entre "paises avaníados" e "paises 
atrazados" parece embotar-se a sensibilidade ideológica em geral para 
adquirir relevo uma "sensibilidade moderna" que se pretende fundada 
puramente em juizos racionais e científicos. Para a teoria da mcderni-
zâ ao, do mesmo mcdó que para a teoria da revolu9ao democratico-bvirguesa 
sobre a passagem do "precapitalismo" ao "capitalismo", a sociedade moderna 
e capitalista é sempre concebida de modo racional, o que nao significa 
necessariamente que seja melhor. Talvez se possa falar de "desenvolvi-
mentismo" como de uma ideología, mas isto se deve, segundo nos parece, 
multo menos ao modo de concebsr o desenvolvimento do que \ frequente asso-
ciagao entre esta teoria e certas tendencias ideológicas ao estilo do 
nacionalismo e do populismo» Enfim, diante dos "desequilibrios" e das 
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"irracionalidades" percebidas nos "paises atrazados" quando comparados com 
os "paises avanzados" tendem a cbscurecer-se os ccnteúdos ideologicos 
subyacentes a qualquer das perspectivas mencionadas e a por-se em destaque 
o que elas tem de comums sua filiaijao a "modernidade"o 

2o Participagao Economica e Participagao Social 
Neste novo contexto, o sur'gimento politico das classes populares 

tara sido considerado mais como utn aspecto do processo de desenvol.vimento 
da democracia -que se supoe em curso e acompanhando a modernizagao, o 
desenvolvimento economico ou a ascenaao da burguesía industrial- que como 
urna ameaqa manifesta a uma ordem "democrática" já estabelecida» Daí que 
um autor como Germani préfira definir as últimas etapas de seu conhecido 
esquema do desenvclvimento p̂ 'vitico leti-L-xciCiricano em termes de niveis 
diferenciáis de participagao nurna "democracia representativa" que se 
supoe constante: "democracia representativa ccm participa?^ restrita", 
"democracia representativa com part; cipa-̂ ao ainpliada" e finalmente 
"democracia representativa com partioipagao total"^» Reconhecendo de 
maneira explícita a inspiragab do "modelo europeu", o autor nao esquecê  
contudô  as peculiaridades latinoamericanas, Ocorre, porém, que estas 
tendera necessariamente a ser tomadas a conta de "desvios" a um padrao de 

1/ As tres etapas iniciáis sao: 1) Guerras de libertagao e proclamagab 
formal da Independencia; 2) Guerras civis, caudilhismo, anarquía; 
3) Autocracias unificadoras» Ver Germani, Política Y sociedad, 
pag« 147 e seguintes. 
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desenvolvimento politico supostainente comum^. Dai que a interpretaijao 
do comportamento popular sob formas populistas deva recorrer as diferen9as 
de sequencia e de rapidez des processos de mudan9a entre America Latina e 
Europa que caracterizariam a particular assincrpnia da transiijao, ou a 
no9oes negativas como "falta de e3q)eriencia política" óu "falta de expe-
riencia de classe"^. Hipoteses que, ccsno veremos no Capitulo IV deste 
livro, se bea tenham o mérito de chamar a aten̂ ao para os temas da 
"mobilizac-ao" e da "participagao", assumem, de uiu ponto de vista histórico, 
um valor interpretativo por vezes duvidoso» 

Para que tenhamos mais amplamente esbozado o campo desta nova temática, 
seria ainda interessante referir alguns problemas derivados de observances 
sobre as modernas "sociedades de massa", onde a valorizâ ao do consiamo 
haveria atingido ma relŝ -ancia para o enavrjdimento do comportamento social 
que nao se poderia suspeitar ñas prmeiras etapas do capitalismo. Tomemos, 
por exemplo, a utiliza<jaó da no9ao de "efeito de demonstrâ ac", através do 
qual se pretenderla eaqjlicar tima pressao popular sobre o consumo que 
assumiria nos "paises atrazados" características semelhantes as observadas 

U "até aqui o esquema que se tratou de formular nao é novo por certo. 
E fácil reconhece? nele XÜH proecsso analogo ao que conduziû a sucessiva 
ampliaijáo da base oolitica das democracias ocidentais, através da 
integra?ao dos estratos populares e da sucessiva exbensao dos direitos 
civis, políticos e sociais por meló do sufragio politico, do welfare 
SiSÍ.?. ® consumo de massas, fase mais avan$ada do desenvolvimento 
economico, (.,..) Mas a transî ac apresenta nos paises de desenvol-
vimento posterior -como no caso de America Latina- características 
diferenciáis de essencial importancia. E' sobretudo para estas carac-
terísticas que devemos di,rigxr-nos se queremos compreender o compor-
tamento politico dos estratos populares". (Germani, op» cit.. pg, 152), 
Germani, op. cit.. especialmente pgs. 241-242. 

/nos "paises 
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nos "paises avanjados", B relacionado .com este tema encontraremos tambem 
a preocupafao com a significaQao economica e política do "redistributismo"» 
frequentemente associado a políticas., de tipo populista, e tambem. com os 
"desniveis" entre participaíjao economica e participaqáo social nos "paises 
atrazados", 

A preocupaíáo com o tema do ccmportamento do consumidor é, por certo, 
mais difimdida entre economistas que entre sociologos» Para os primeiros 
um problema de interesse seria o de saber,que.significa^ao poderia assuiuir 
o "redistributivismo", que afeta a capacidade de capita.]¡isa§ao e.a ampli-
tude de mercado, no referente as possibilidades de desenvolvimento econó-
mico do um paise Do mesmo modo que, devemos tambN.->m aos economistas as 
conhecidas hipoteses sobre o crecimento "hipertrofiado" do. se"bT terciólo 
que nos coloca de modo inüiretc îm problema;, semelhantes o crecimento dos 
setores produtivos parecería menor que o crecimento das pressoes urbanas 
sobre as possibilidades de consumir. De todos modos, os sociologos e 
dentistas políticos, erabora laais preocupados com a explica^ao do compor-
tamento popular, nao ficaram alheios ao assunto, pois o crecimento das 
pressoes sobre as possibilidades de participa^áo economica encontra-se de 
algum modo associado a aî ipliâ áo das possibilidades de participaQao 
política, 

A p-roposito, Alain Touraine considera de fundamental importancia 
para o entendimehto da situagao operarla no Brasil as diferen^as de ritmo 
entre o desenvolvimento economico e o desenvclvimento político» Ein estudo 
_so.br9 .a classe operaría paulista, diz que "a nova massa operaría se 
distingue das categorías européias correspondentes, de fins do seculo XIX, 
menos por seu nivel economico que por seu lugar na sociedade, Ao invés de 
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urna extensao progressiva da democracia politica, das reformas sociais e 
da produ9ao economica, o Brasil conheceu urna ruptura brutal com a democra-
cia limitada, dominada pelos grandes proprietarios, ao mesmo tempo que a 
eclosao de centros urbanos do maior modernismo e onde os meios de massas 
assumem urna importancia comparativamente maior que nos velhos paises 
industriáis eviropeus"̂ , "A característica essencial da sociedade urbana 
brasileira é com efeito a defasagem entre a vida economica e a vida social 
e cultural, Na Europa, a democracia social foi lentamente conquistada 
pela classe operarla e o conovmio de massas só apareceu recentemsnte, isto 
é após urna longa historia de desenvolvimento economico e de transformagoes 
políticas"^, E acrecenta: "Se fosse necessário dsfinir sociológicamente, 
e nao apenas económicamente, os paises sub~desenvolvidos ou mais exatamente 
&R vias de industrializa pao, era re.lacao ao.i paises dé industrializa?̂ © 
mais elevada e mais antiga, seria ésta defasagem, este maior desenvolvimento 
da democracia ou da cultura de massa sobre o desenvolvimento economico, que 
deveria ser considerada como o fato fundamental'-̂ , B Torcuato Di Telia 

1/ Alain Touraine, "Industrialisation et conscience ouvriere a Sao Paulo", 
Revue de Sociologie du Travail. 4/61, pgs, 8$/86. 

2/ Alain Touraine, idem, pg« 86. 
y Alain Touraine, idem, pag, 8?, 
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faz consideraíoes semelhantes ao analisar, em estudo recente, as condiô es 
do populismo^. 

Seria demasiado para os fins deste trabalho entrar a discutir em 
detalhe estas hipoteses que assxamem aqu i a única fun9ao de a.iudar a 
esbogar os marcos de urna temática de estudo» O que importa ter presente 
é que se bem estas e outras hipoteses similares dirigidas \ exnlicagáo do 
comportamento politico popular, ainda mantenham urn amp.lo poder sugestivo 
para a pesquisa, parecsria chegado o memento de comegar a rsvisao das 
perspectivas em que elas aparecem. Segundo nos parece, as teorias 
bipolares e lineares sobre a transigao le.tinoamsricana -sociedade tradi-
cional-sociedade moderna, subdesenvolvimento-desenvolvimento, pre-capita-
lisfflo-capitalisnio- estáó ccmev-Sf-r-do a por evidencia os limites de sua 
capacidade de eaplicâ áo dos fetos observados na atual situâ ab de 
America Latina» 

1/ "Os meics de comunica<;ao de maysas elevam os niveis de aspirâ ao de 
seu publico, em particular nás cidades e no caso das pessoas educadas, 
Z o que com acertó se chamou de revolu9ao das aspirâ oes, (««o) 
^ Quando se abrem as valvulas de urna sociedade tradicional ninguem pode 
predizer quanta pressáo buscará saida» O processo é relativamente 
repentijio devido a que certos o:;3Ítos da mcKlerniza<?áo estáo movidos 
por uina grandu energia. em particular os vinculados com a elevadlo 
das aspira(?oes, cuja Implantagáo é relativíjciente fácil e barata, 
O radio, o cinema e os ideáis dos direitos do homem e as consitu-
9oes escritas s,e difundsm̂ ĉom. grande velocidade, certamente maior 
que aquela de que se dispos na experiencia européia dos últimos 
seculos. Nao obstante, a expansáo economica permanece atrazada, 
abafada pela explosáo demográfica, pela falta de capacidade organi-
zativa ou pela, dependencia com relagáo aos mercados externos e ao 
capital estrangeiro, ou í.inda por esforgos prematuros em favor da 
redistribui9a0e Wecessai'iamente se produz um beco sem sáida quando 
as aspiragoes se elevara ácima das possibilidades de satisfâ áo", 
Torcuato Di Telia, "Populismo y Pveforma en América latina". Revista 
Desarrollo Económico, abril-junio, 1965, Vol. 4, N® 16, pgs. 393-394. 
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Convem esclarecer cue está longe de nossa inten?ao qualificar a 
estas teorías como estranhas a America Latina, pois em realidade, nenhvana 
delas poderla ser rigorosamente considerada alheia as vicissitudes por 
que passcu a sociedade latinoamericana nos últimos decenios. De um ponto 
de vista histórico, estas sao perspectivas tao "latinoamericanas" -ou tao 
universais- quanto qualquer outra possivel. Se os intelectuais latinoame-
ricanos, e independentemente de qualquer postura ideológica determinada, 
tiveram que examinar America Latina do seculo XX em termos de urna, compa-
ra9ao nem sempre multo adequada com a Europa do seculo SlíX, do periodo 
da expansao burguesa e da forma9ao da "democracia ocidental", isto se 
deve a que em alguns aspectos America Latina S.a'TSiia; rep'̂ tir -embora com 
o que se supunha serem inevitaveis "desvíos"- fases anteriores da historia 
eiiropéia, 

Hoje, contudo, dlante da crise, manifesta na maioria dos países 
latinoamericanos, dos processos de deraocratiza?ao, e de desenvclvimento 
nacional -ou seja com a frustraíáb cas chamadas "burguesías nacionals"-
Já nao há como evadir ao desafio posto pela situa$áb de America Latina a 
estas arraigadas tradlíoes teóricas. Já hoje é difícil entender esta 
fase da historia latinoameri'̂ ana como transigao para uma sociedade "Urbano-
industrial" que mecmo onde conseguiu desenvclver-se com algum éxito, na 
Argentina e no centro-sul do Brasil por exemplo, nao c nseguiu negar que 
séus pontos de apolo básicos aínda residem no campo e ñas economías de 
exportatjao. Ademáis, o suposto do desenvolvimento capitalista nacional 
parece tornar-se bastante duvidoso quando se observa que o industrlaliza-
9ao passa a assoclar-se a capitals externos para prossegulr e nao consegue 
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recu sar o feto da deoendencla de conjunto da econqmia an r'elacao aos 
mercados externos^. 

Periodo de desenvolvimento, de democratizâ ao e de modernizâ ao que 
parece concluir pela frustra?ao de seus proprios projetes, esta etapa 
histórica coloca para qualquer das teorias mencionadas uai desafio» 
l&mento de encerramento de um periodo, este é tambem mcsisnto de revisao 
das conceptees criadas em America latina nestes últimos decenios. Os 
temas históricos propostos permanecem apesar de tadOo Entre estesj o tema 
do surgimento das classes populares a :cena politica, e sua ¿upia pressao 
sobre as estruturas do Estado « do Mercado. localizados num ponto de 
passagem entre vima visaó de America Latina que se esgota por 3.r..suficiente 
e outra que apenas come?a a constituir-se, entre uaa fase histórica que 
teimna pela frustragao de seu? pro jetos e ••.ij.tra que apenas inicia a 
formular seus caminhos, nao nos 5.cria possivel ignorar o passado, intelec-
tual e histórico, em que nos formamos e que,-evidentemente, estará' de 
alguiu modo presente no transcurso decte estudo. Dai aue frequentemente 
nos vejemos obrigados \ critica, impr.icita ou ê q̂ licita, das qoncepQoes 
que tiveram vigencia até aqui e sobretudo a comparaíoes com a historia 
européia que por varios Hctivos seria de evitar-se» 

1/ Sobre este ponto, ver o ehsáio de Fernando Henrique Cardoso e 
En?,o Faletto, Dependencia y Desarrollo en /uitérica latina (Ensayo 
de Interpretación SooiologicTT» I«LaPcE«S,, Santiago, outubro de 
1967» especialmente partes IX e VI,, 

/3. Dependencia e 
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3. Dependencia e Estrutura de Poder 
America Latina nasce e se desenvolve sob o influxo da fomagao e 

consolidagao do capitalismo. Esta afirmasao, que nao contera em si mesma 
nenhvma novidade tantas e tantas vezes provada pelos historiadores das 
mais diferentes tendencias e especialidades, necessita ccntudo ser lem-
brada quando se trata de buscar urna nova perspectiva para o entendimento 
dos problemas latinoamericanos, Tendo sua origem como área de dominio 
co3.onial ds Espanha e Portugal e tendo passado, após ruptura do sistema 
colonial, a área de dominio imperialista da Inglaterra e depois dos 
Estados Unidos, os paises latinoamericanos nasceram e se desenvclveram 
nos quadros da rela9ao de subordinagao exigida pela expansao mundial do 
sistema capitalista. 

Ai se encontré a radical r.riginalldeds de America Latirá dentro dos 
marcos do sistema, Entendamo-nos bcanj nao se trata aqui apenas de um 
"vicio" de origem nem meramente da ccnstataíao da desigualdade ñas 
relaijoes entre paises, Trata-se de chamar a aten̂ ao para a especifici-
dade básica dos paises latinoauericanos, Formados como Estados nacionais 

A 

no aiíibito da crise do sistem colonial e no contexto da anergencia de um 
novo sistema de domina^áo internacional, os paises latinoamericanos sao 
originaria e constitiitívamei-ite d-3penientes. Isto significa diy.er que o 
que se designa como "situa^áo de dependencia" ~e que evidentemente tem 
sua raiz na subordina^ao aos "paises dominantes"- envolve, por um lado, 
o modo da relayao dos paises latinoaiaericanos com o exterior e, por 
outro, o modo de organizagao interna de suas estruturas sociais, econó-
micas e políticas, aa outras palavras: sistema capitalista era forma»?^ 
conforma as sociedades colc-niais de maneirá adequada as exigencias de 

/seu crecimento» 
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seu crecimento. Com a Independencia, que cerno se sabe está associada a 
mudanza das rela5oes internacionais de doniinaíáo, instala-se e se 
desenvolve a ambiguidade que constituí os atuais "paises dependentes": 
-autonomía política e dependencia economica-, Ambiguidade cuja estru-
tura interna se trata de desvendarlo 

Mestas condlQoes, nao é sem motivo que os inteiectuais e políticos» 
e de qualquer posî ao ideológica, se vem cerno que condenados a referir 
seu conhecimento e sua a$ao a Europa e Estados Unidos® A referencia aos 
"paises dominantes" é obligatoria, se ja ñas variadas post'or-ag ds desltm-
bramento ante as "sociedades modernas" -deslumbramento que van desde o 
periodo da Independencia e, diga-se de passagem. antes com maior eficacia 
do que hoje-g seja na atitude de recusa da dependencia e de busca autónoma 
do desenvolvLuento que const,1-fdesde es anos 20, um dos núcleos do 
nacionalis.ao latinoamericano® 

Do mesmo modo, é certo que, cciao parte dependente do sistema capi-
talista, os paises latinoamericanos nao podem ser compreendidos sem 
referencia as leis fundamentals do sistema do qual fazem parte® Todo o 
problema está em saber qual o modo adequado de ap3j.ca?ao destas leiso 
O procedimento mais usual entre os estudiosos destes paises tem consis-
tido em aplicar estas leis sem tomar em considera9ao a radical circuns-
tancia da dependencia latinoanericana, imputando exatamente o que é 

peculiar a estes paises a conta de "desvies" de urna matriz de formaijao 

"y Sobre a nô áo de "dependencia" veja-se o ensaio, já citado, de 
Cardoso e Faletto e o estudo de Aníbal Quijarip, Dependencia. 
Cambio Social y Urbanización eri Latinoamérica, CEPÁL, Santiago, 
19S7¡ " 
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históricamente pretensamente común. Segundo nos parecê  este procedi-
miento contem um equivoco: nao propriaraente o de tratar de entender os 
paises latinoajjiericanos nos termos das leis gerais do sistema capita-
lista, mas exatamente o de confundir a vigencia destas leis com a 
forma?ao histórica europsia e pretender examinar os "paises dependentes" 
como se fossem "paises dominantes atrasados". Equivoco grave do ponto 
de vista histórico pois supoe que as leis sociais e económicas do capi-
talismo só podem ter a forma de expressao que se observa na formac-áo do 
capitalismo europeu (e aniericano), ou se ja dos paises que se ccnsfcitui-
ram na origem e centro do sistema, 

Dai os inevitaveis desajustes das an:ílises qiie buscam entender o 
desenvclviinento politico de America Latina nos últmos decenios por 
compara?ao ccm o "modelo" ds foTmcí-ac da ::iTjtücrasia liberal que apenas 
consegue expressar as linhas maio abstratas de ura processo histórico 
extremamente complexo que se estende desde o seculo XYII até os primeiros 
decenios de seculo XX® Do laesmo modo que ai encontraremos a raiz de alguns 
problemas interpretativos que se podt3ii encentrar ñas análises sobre o 
movimento popular latinoainericano inforiaadas ñas teorias sobre o compor-
tamento da classe operarla e;iropéia de fins do seculo passado e inicios 
deste. 

Neste estudo que se interessa pelas condigSes da emergencia política 
das classes populares algumas peculiaridades da formaíao política e social 
dependente de America Latina aasumein UÍH papel decisivo. A proposito, urna 
primeira observaíá̂ o de radical importancia para as considera9Óes que 
segu®a, está em que nestes paises o Estado se forma -como Estado-Nagao, 

/como Estado 
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como Estado Liberal e taaibem como Estado de classe- a partir da Inde-
pendencia e se consolida, em ̂ eral, na segunda metade do seculo XIX» 
como expresŝ o do-S classes agrarias e coinerciais interessadas em desen-
volver uHia econoaia de e?rpcrtacao de prodatos primários, A esta classe, 
que assume a hegemonia social e económica de urna sociedade que deixa sua 
anterior condisao colonial e passa a incorporar-se como área dependente 
do sistema capitalista vigente na época da Revolugao Industrial, coube 
tambem a hegemonia pclitica sobre os novos estados em formâ aoo 

O processo de formâ ao do Estado nos paises europeuá etgue ura 
caminho distinto. Como se sabe, ele se compatibiliza, no essencial, com 
opsooesso de formâ ao de u¡n mercado interno (ai incluido o de trabalho), 
com urna burguesía industrial que assume a hegemonia politica e conforma 
o Estado a sua maneira o a sei'ü" Cómpatibiliiss.--:je ademais com 
a expansao capitalista sobre as óc'lonias, e com a definigao de um terri-
torio nacional. Fomam-se pois conjuntaiTiehte o Estado como Estado-Nâ ao 
e urna burguesía industrial cómo bür,?tesia nacional, em paises" que já nesta 
etapa assumem uiüa posit̂ ao dominante em relaŝ ao a ampios setores do mundo 
nao-industrial, 

Na Ainerica Latina poder-se--á reconhecer particularmente na etapa em 
que os novos estados nacionais se encontrad consolidados, a presen9a de 
grupos de "classe media urbana". Estes porém nada tem a ver com uma 
burguesía industrial que, para seguir o "modelo" europeu, dis-iutasse a 
hegemonia as "classes tradicionais" em nome de seus proprios interesses 
de formagao do Estado-Nâ ao e de consolidâ ao do mercado nacional. De 

. . • . \classe fato a burguesía industrial encontra-se políticamente ausente e de 
nenhum modo se pode dizer que sua ausencia comprometa a existencia do 

/Estado como 
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Estado como tal. Ademáis, se é pemitido hoje, no ámbito da crise do 
Estado, duvidar da existencia de um Estado-Nâ áo em America Latina, a 
duvida nasce menos das pressóes de um empresariado industrial que das 
classes populares para as quais as instituiQoes politicas nacionais nao 
adquiriram ainda uma plena realidade» 

A segunda observagáo diz respeito ao desenvolvimento das estruturas 
de podsr nestes últimos decenios, problema que interessa mais de perto 
ao objeto deste trabalho. Importa assina.lar de novo a ausencia politice 
de uma burguesía industrial que, fora capaz de reconhecer-se, nos planos 
economico e politico, como classe nacional e de reivindicar a hegeinonia 
política. Com efeito, depois da crise da hegemonia das classes agrarias, 
caberá a determinados grupos tic clashes c'iferenc.eFi, mais qu3 a uma 

s determinada classe*nacional, o papel de dar encaminhamento as pressóes 
V V 

sociais que conduzem a modernizacao das estrutiiras políticas. Trata-se, 
como se sabe, de setores de classe media -civil ou militar tradicional 
ou moderrA-, de gmipos oligárquicos "moderrJ-zantes", e tambem de setores 
do emnresariado industrial. Nao obstante, nenhum destes grupos teve 
condi?oes para aparecer como representante dos interesses globais de 
sua propria classej mais ainda, nenliuoi deles se mostrou capaz de substi-
tuir a velha classe ñas fungoes de hegemcnia política e social, ou seja 
de projetar, a partir de seus interesses específicos, a reorganiza?ab geral 
da scciedade e do Estado, Nsstas condi?óes, haverá que reccnliecer que a 
matriz dos Estados latinoamericanos, apesar de todas, as alterai?oes 
sofridas durante os últimos decenios, é ainda hoje aquela que Ihe foi 
dada pelas velhas classes desde a segunda metade do seculo passado até 
os prijneiros decenios deste. /Nossa hipotese 
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Hossa hipotese é de que a relativa incapacidade demonstrada por 
estes grupos ea assuair as fungoes de "elite de reemplazo" está associa-
da a persistencia, embora eia crise e em redefínî â o depois de 1929» das 
estruturas e relagoes sociais geradas no padráo anterior da dependencia. 
De fato os nevos grupos nao encontraram, depcds' da crise da hegemonia 
oligárquica, condi<;óes de plena autonomía frente as velhas estruturas 
da propriedade e do poder. Encontraram por certo possibilidades de dar 
encaroinhamento a uiu processo de mudanza e'tcunbem modos de assocar~se, 
em alguma medida, a noves pi-ojetos de desenvolvimento nacional e de 
democratizasao, mas nao puderam conduzi-los as suas últimas consequen-
cias, ou ssja a urna nova afirma9ao da Naoao no plano da econoaia e da 
políticao Socialmente limitados pelas condiijoes internas criadas pelas 
formas anteriores de dependon'íi-a, os nove.» grupos so puderara liderar o 
processo ce mudanza enquanto puderam aproveitar, para seus fins imediatos 
de grupo, dé um dinamismo social que Ihes era exterior -e do qual a 
pressaó popul.ar era das fóntcs mais importantes- que puderam em certos 
casos estimular más que nSb conseguiram eles proprios produzir e que só 
parcialmente puderain controlar» 

Nestá linha de argumento, poderiamos acrecentar urna terceira 
observa9aoo Estas mesmas condiíoes prcprias a urna sociedade dependente 
que limitam as possibilidades de a(;ao autonoma dos setores medios, dos 
grupos oligárquicos "modernizantes" e dos setores empresariais frente 
as velhas estruturas, tambem doterminam de modo particular o comoorta-
mente social e politico des classes populares. Do mesmo modo que 
aqueles novos grupos dominantes foram íncapazes de dar expressao política 

/de classe 
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de classe aos seus interesses gerais de classe, tambera a classe operarla 
-setor decisivo entre aqueles setores das classes populares que lograram 
obter alguma presenta política- nao restou outra posslbllldade de 
expressao autonoma que aque].a definida pela situâ ao de subordinaíao 
política era que se encontraramo Conduzida, como os demais setores 
populares, por grupos socials e políticos que se encontravam vinculados 

status quo, embora relativamente marginals dentro dele, a classe 
operárla perderá sua propria identidade de classe dentro do um "pacto 
social" Sü possivel dentro dos limites prescritos pela ordem vigente» 

Nestas condl̂ oes está o essencial do populismo visto de um ponto de 
vista politico: fruto de um Estado eni crise, seus esforyos de renova<;ao 
e mudanía sao posslveis, através de um complexo sistema de alianzas de 
grupos ou setores de classes di/?3rentes, todos eles direta ou indlreta-
mente dependentes das pautas de ccnduta social e política anteriormente 
postas em vigencia pela velha burguesía oligárquica. A rigor, portanto, 
toda a capacidade das classes populares de levar a transformâ oes ñas 
estruturas do Sstado e da scciedade se encentra limitada, no periodo de 
vigencia do populismo, pelas proprias alianzas socials de que participa 
e que como tais somente podeni subsistir na medida em que nao conduzam a 
liouida(;ao definitiva dos marcos institucionais previamente definidos. 

Constituido através de alian9as apenas tácitas entre grupos de 
classes socials diferentes e subordinado aos limites.impostos pelo 
status QUO, a peculiaridade do populismo fíente a outros tipos de movi-
mientos populares está ein que nenhum dos seus grupos componentes aparece 
a titulo de representante dos interesses gerais das classes a que perten-
cem. No aue se refere as classes populares participantes do populismo 

/-e as 
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-e as classes populares sao a rigor um conglomerado em que entram grupos 
da pequeña bxu'guesia, da "baixa classe media" e principalmente ampios 
setores de classe operaria em foma$ao -tendem a dissolver-se na "massa", 
entendida como im conglomerado relativamente amorfo de individuos 
vinculados entre sí por urna sociabilidade apenas periféricá^o A titulo 
de exemplo diriamos que os seguidores de Perón óu de Vargas identificamr-se 
entre sí no plano politico (excluido portañto o plano sindical) mais 
como "peronistas" ou "getulistas" que Corao individuos que part3.1haci urna 
situagao de classe coiflum ou que, tratándo-sé de pessoas pertencentss a 
classes diferentes, reconhe$am 6s intéresses de classe envolvidos na 

.V 

alian9a. Como veremos adiante, esta ideñtific&gao da massá com o lider, 
ou com o partido, n^ se reduz a mera íd'entificagao pessoal e em realidade 
traz evidencias de se constitiilr a partir de alguma referensia'̂  situa<;ao 

' " ' • .A 

social comum de classes populares, definida muito mais em termos da 
participadlo no ccnsmo cue em termos de relaijoes determinadas com a 
prodû ao» Isto porém nega o fato de que na complexa alianza de' 
grupos de classes diferentes que se estabelece com o populis/ab, tudo se 
passa como se cada'grupo esquece'sse sua situaQ'ao real de classe, 

Mestas circunstancies aparecem claramente aquelas carácteristicas 
que dao peculiaridade a estes mo\ámentos frente aos snovimentos típicos 
de classe operaria na Europa do seculo passado e inicios deste. Entre 
ambos os tipos de movlmento haveria a assinalar pelo menos iim elemento 
em comum resultante da presenta da classe operaria. Subordinada em 

1/ Sobre a no?ao de "massa" adotamos a afirma9ao dé '̂ Caderncs de Nósso 
Tempo", 1954, N® 2, pg. 142, 

/alianzas, como 
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alianzas, como no caso do populismo, cu cera a expressao individualizada 
dos movimentcs operarios clássicos, o fato é que a classe cperária num 
caso e noutrc se constituiu num poderoso fator de deniocrati2a9ao do 

/ 

EstadOo E sabido, por exemplo, que desde os movlmentos carlistas até os 
movimentos socialistas revolucionarios, as pressoes derivadas das lutas 
por salarios, condî oes de trabalho, etc., estiverara sempre associadas a 
lutas por direitos scciais e políticos mais amp3.os¿. . Do mesmo modo, 
sabe-se que os raovimentos operarios europeus se eonstituiratn num dos . 
fatores que conduzeai a instaur'â ao de urna democracia fundada no sufragio 
xmiversal. NSb obstante, aínda com rela«;ao a este aspecto recorihecida-
mente comum haveria que assinalar as diferen9aG: a prlmeira está em que 
na democratizâ ao populista o interesse específico pela "democracia 
social" é muito maiorj a serxm'-ja, que nor parece essencial, é que o 
moviiaento operario típicc, se propós objetivos scciais e políticos proprios 
enquanto que a pressao operarla nos cuadros do populismo se ve obrigada 
a subordj.nar seus objetivos aos objetivos des grupos dominantes parti-
cipantes do movimento ou entao a traduzí-los sob a forma de metas 
"supraclassistas". Destaquemos, portanto, as diferen̂ as. 

Was condi9oes do desenvf.-lvimento europeu cabe a burguesía industrial, 
portadora de um novo estilo social e economice, transformar as estruturas 
tradicionais da propriedade e do r(cder e projetar a estabelecer as 
estruturas modernas. Do ponto de vista que interessa ao estudo das 
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classes popul8.res, ,este fato adquire uma importancia decisivar o 
raovimento operario europea se constituiu como tal frente a iMa democracia 
burguesa já constituida» Deste modo,.a classe operarla pressiona ao 
nivel politico como classe que realiza uma. oposi§áó de classe a um . 
poder de classoo Ssta é \ima característica distintiva dos movimentos 
operarios que no seculo XIX conquistam .participa<;ao política e obrigam o 

regime liberal a amplia9ao, se ja por que assmem ante ele uma posi$ao 
reformista ao estilo do operariado ingles» saja por res\LĈ /ado efetivo de 
urna p.:-si<;ao rovjlaoionária como no caso IVrnces, 

Além disso, o papel de pres.sao operarla na Europa, encontra-se 
influido aos ni veis socials e economices no sentido de que a.foníia<jao da 
classe operarla se dá ñas ccndiiyoes estabc?lecidas 'ps.ra o con.jvmto de toda 
a sociedade pelo capitalismo industrial e.,a desenvolvimentoo .Com efeito, 
depois de determinado momento, as transfcrracoes ñas relacóes de tra-
balho no campo -longo processo de soculos na histórica eu3x<péia e em , 
multas partes anterior ao proprio desenvolviuiénto industrial- passam a 
estar influenciados pela eiLpansao.do capital industrial ou, de qualquer 
modo, a cumprir algumes furiq;oes básicas para o desenvclviiB.ento ulterior 
deste: liberalizaíáo de mao de obra, moderniza^ao• da produíjao ,de materia 
prlua e de aliinentos, aniplia?ao do mercado consumidor, etc, Nestas 
condi(?oes de predominio do capital industrial, as pressoes dos trabalha-
.dores por. maior consumo ou maior partlcipa^áo política tendem a reper-
cutir de maneira direta sobre as ccndlQoes de produ$áo: de um lado, 
porque a pressao salarial repercute diretámente sobre os custos e tende 
a constituir assim importante fc.tor de renova9ao tecnológica e de 
frequentes choques com os patróes; de outro porque a ideología da classe 
operarla reconhece na desigual distribuÍ9ao d£.s possibilidadés de consumo 

/urna conditio 
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urna ccndl̂ ao para o fimcionamento de modo de prodû ao vigente que ela, por 
seu turno, projeta superar cu, quando menos, reformar. Por cutra parte 
ao nivel politice, a pressab popular tenderá a expressar-se como classe 
explorada que identifica o Estado e a Nagao como formas politicas da 
opressao economica de outra classé-?*'̂. 

No caso latinoamericano, o comportamento das classes populares 
-conjunto heterogeneo onde a classe operarla joga um papel decisivo 
dtirante o periodo populista- adquire características bastante diferentes. 
Do ponto de vista do exame do comportamento popular, a psculiaridade 
latinoamericana -para cujo entendimento este trabalho pretende oferecer 
alguns elementos- está em que as classes populares nao se representara 
a si proprias na politica como classes que se enfrentam ou transacionam 
com os interesses das dtsnais classes, mas sao representadas, ou melhor 
manipuladas por lideres ou partidos que vem de classes "superiores"; nao 
expressa, ou pelo menos nao .faz explícita urna critica ao Eiodo de prodû So 
capitalista, mas se manifesta ccmo' pressao sobre o consmo que nao escla-
rece ao nivel da ideología popular, as conexoes econcmicas entre consumo 
e prodû ao; nao se manifesta como pressao contra o Estado, percebido como 
expressao des classes dominantes, mas exatamente no sentido de participar 
dele; finalmente, nao se expressa através de partidos modernos de classe» 
mas por "movimentos" de composi(;aó social heterogenea, lideranqas perso-
nalistas ou por partidos de estrutura autoritaria. 

/A. simples 
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A simples enumeragao destas diferen(;as, poderla levar a imaginar 
-ainda que de maneira equivoca- que os. mecanismos atraves . dos quais as 
massas latinoamericanas tein dinamizado. o, desenvolvimento politico 
preencheriam, mutatis mutandis, a clássica fun5¥o burguesa de. mpul-
sxonar a modernizâ ao da sociedade e do Estado, fun̂ ao qua as condx50es 
de dependencia nao permitiram fosse desempenhada \ maneira classica 
pelos setores empresariais latinoamericancs, Poderia supor~se que, 
assijiis por caminhos distintos, as sociedades latinoamericanas ectari^ 
atingindo as mesmas etapas do desenvolviiuento papitalisto, eyropeu» . Se 

V »»' 

a pressao popular, por si propria, nao sé eijgjpessa cerno oposi§ao ao modo 
de produsao capitalista e, ainda raais, se depende da dire§ao ds grupos 
.¿á vincu3.ados ac status quo, porque nao adiaitir que pudesse ser dirigida 
no sentido do desenvolvijuento capitalista? 

E esta foi, sem duvida, nao so uma possibilidade teórica, mas 
tambem, dentro de certos ILnites, uma possiblidade bistorica» . Enfim, 
nao se encontra esta idéia xntlTiamer.te relacionada a estrategia de yelha 
esquerda latinoamericana sobre a revolû át democratico-burguesa. (alianza 
entre btarguesia e proletariado), assim como as expectativas da politicp, 
"desenvolvimentista"? O que é certo, contudo, é que esta hipotesei se 
poude ter al.̂ uma vigencia histórica em America Latina, nen por isto é 

suficiente para entendemios o significado da pressao popular para o 
desenvolvimento economico, menos ainda para entendermos o complexo quadro 
politico que se abre com a crise do regime oligárquico. 

/Capitulo II 
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Capitulo II 

ESTAD0-NA5Á0 E PAISES DEPENDENTES 

Ko Brasil e na Argentina, como de resto em muitos outros paises de America 
Latina, partiram das classes medias os primeiros movimentos contra os 
regimens oligárquicos. Pelas circunstancias em que se desenvolvem, como 
por sua ideología e conp3si9ao social, estes moviaientos sao substancialmente 
distintos dos movimentos populistas posteriorese Nao obstante, seu eyaae se 
impoe, pelo menos em alguns aspectos mais gsrais como prelir-!Ína.r necessária 
\ conq3reens§o das condijSíes históricas em que se dá a emergencia política 
popular. Como se sabe, o surgimento politico dr..s classes medias está por 
todas partes associado a crise e a decadencia do sistema oligárquico em cujas 
fissuras aparecem depois os setcres popularas. Por esta rasSb, entre outras, 
os movimentos popxilistas sao, em corto sentido, "herdeiros" de algumas tarefas 
que se propuseram em seu tempo movimentos como o radicalismo argentino e o 
"tenentismo" brasileiro. Mancione-se entre estas, apesar de todas as nota-
veis diferenjas de perspectiva e de circunstancia histórica, a critica do 

• ^ -

status quo oligárquico e a pressao no sentido da democratizayao do regime e, 
an cóerencia com a critica da oligarquía, a tentativa de redefinÍ9ao dos 
ideáis da Haj^. 

E certo que as classes populares emergem para a política nos quadrbs 
de um status quq diferente daquele contra o qual estiveram os setores medios * 
Sob o inqjacto da industrializa9ao e da urbanizafao que se seguem a decadencia 
das economías de eíqjórtacáb, o Estado no periodo posterior a 1930 pouco tem 
de parecido - pelo menos em suas exterioridades, diga-se de passagem - com 
aquele que no decenio dos 20 (Brasil) ou desde o último decenio do seculo 

/XIX (Argentina) 
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X,IX (Argentina)., foi aXvp da critica das classes medias. Serao contudo 
transformajoes bastante para que afirmemos, depoig dos movimentos de classes 
medias, a definitiva supera9ao. dos.padrô s. oligárquicos de poder? Sém mini-
mizar as mudangas havidas, que nao foram ppucas, caberia contudo insistir em 
que uma das peculiaridades mais significatiyas; da emergencia politica das 
classes populares advem de que embpra, pcprra em um contexto politico dife-
rentê  do anterior, nem por isto deixará, de prestar contas a um passado que 
nos momentos cruclais ressurge com muito. ds sua antxga vitalidade. Em 
realidade, como veremos, a crise do regime oligárquico,. da qusl 03 setores 
medios aparecem como co-protagonistas, nao significou de nenhura modo o fin 
da oligarquia através da instg,ura9aó de ua novo regime que pudesse consi-
dei-ar como pleno substituto do anterior» Deste modo, o exame das cóndijóes 
da emergencia politica popiao;.r nos remete c, considera9ao -das sstruturas 
oligárquicas na etapa em qiĵ  se abre-sua crismo insistamos contudo: nao 
mencionamos apenas um ponto de partida que ficou perdido no passado, mas 
uma condÍ9ao passada que é tambem em certo sentido condî ao presente. Enfim, 

haveria que admitir que os desdobramentos do. sistema oligárquico em decá-
- - \ 1 / 

dencia nao estao alheios a historia dos nossOs dias,-' 
. Como se sabe, a crise da oligarquia nao -se caracteriza por luna ruptura 

radical e global de seus fundamentos, .Na America Latina em geral - com a 
notoria exceyao de Mexico e a possível excepao da Bolivia, obviamente excluida 
de nossa amálise o caso de Cuba - esta crise nao se encontra assinalada por 

1/ José ladina lichavarría,, Consideraciones.sociológicas sobre el desarrollo 
económico. Ed. Solar-Hachette, Buenos Aires, I964, página 

• /uma revolujab 
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urna revolugao, tomada a palavra no sentido que Ihe atribuí a historia 
moderna, de urna completa redefini?^ das estruturas da propriedade e do 
Estado, Em realidade, trata-se de um longo e con5)Xexo processo em que as 
velhas estruturas tomaram evidente sua capacidade de persistir-i e nao apenas 
porque puderam resistir as mudanjas que amea9am suas proprias bases, mas 
principalflffinte por terem podido reformular-se a readaptar-se amplamente as 
novas condi9oes. Mais do que isto, algims grupos nsfo apenas se readaptara 
para resistir com maior eficacia, domo chegam por vezes a associar-se a 
pressoés transformadoras parciais e mesmo, em certas circunstancias.» a 
promove-las, E'assim que,. numa visáo de conjunto, a decadencia da chajgadŝ  
"socledade tradicional" tem sua contrapartida multo mal'̂^ na "ncdejTiizacao", 
das consxoes estruturais básicas de poder e de mercado, que conflguram a 
"situacao de dependencia'' do qns na superare?!; dsstgs bases a través de \m 

tipo globalrosnte diferente de desenvolvimento económico e socialn^ 
Estas considera9oés sobre a conveniencia de um examé dos moviroentos 

de "classe media" e do Estado oligárquico com o qual se defrontaffi riao se 
encontram de todo alheias as pecxiliaridades de desenvolvimento politico de 
America Latina desde a crise. Para podermos qualificar de maneira adequada 
as pressoes socials que impulslonam o desenvolvimento politico ̂  tanto as 
preasoes de classe media no inicio do seculo como aquelas das classes popu-
lares nos últinras decénios - devemos poder dar resposta a uma pergunta 

1/ Sobre este aspecto, ver o ensaio de Anibal Flntt̂  Aspectos políticos del 
degargoljo latinoamericano. Santiago, I964, manuscrito. 
Específicamente sobî e o Brasil, ver Celso Furtado, Dialétlca do desenvol-
vimento. Fundo de Cultura, 19ó4, Brasil, Por outro lado, as conclusdes 
gerais do ensaio de Oswaldo Sunkel, Cambio y frustración en Chile, tai-
vez se apliquem a vários outros países de América Latina, 

/ftmdaaentali quais 
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fundamental: quais os limites últimos da "permeabilidade" das estruturas 
> 1 / /t tradicionais a mudanga?-' Ou, para formular a mesma indagagab em termos 

mais afihs como o nosso tema: em qiie condigoes se pode afinsar que a pressao 
popular sobre o Estado e sobre as estruturas produtivas pode ser absorvida 
sem alteraffoes fundamentals das relajoes de poder e de produgao? 

Deste modo, parece-nos conveniente apresentar aqui algumas nojoes 
gerais sobre as estruturas oligárquicas de paises como o Brasil e a Argentina, 
oportunidade de xma. revisao, que já se faz inevitavél, de algumas das idéias 
de curso corrente sobre a chamada "sociedade tradicional", Gomo veremos, 
encontra-se no proprio modo de estrutura§ao do sistema oligái-quico a raiz 
que nos permite compreender as limitasoes e frustrajoes dos movimentos de 
classe media, como tanásem para avallarnos as condijoes mais profundas que 
conformam o sistema de poder que se segue a crise do "antigo regime", > 
Condijoes estas que, por outro lado, sao fundamentals para a conoreensao da 
emergencia política popular nos últimos decenios. 

1» OjJ-garquia e liberalismo 
Nao está em nossos objetivos uma análise histórica detalhada da forma$ao 

do "antigo regime". Do nosso ponto de vista, in̂ jorta apenas indagar pelos 
aspectos mais gerais de seu travejamento estrutural; em particular pela 
significajao que pode assumir na foi-majao do Estado em America Latina a para-
doxal coexistencia de uma ideología liberal (e tambera da estrutura institu-
cional que inspira) com os padroes de coii5>ortamento oligárquico e tradicionais. 

1/ Sobre a "permeabilidade" das estruturas tradicionais, ver José Medina 
Echavarría, Considemciones sociológicas sobre el desarrollo económico. 
op» cit.. Ver tambera El Desarrollo Social de America Latina en la Pos-Guer 
ra, mimeo, CEPAL, Santiago, 1964. /O tema " 
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O tema, como se sabe, é antigo e se constituí num dos capítulos inportantes 
da historia das idéias e da historia política de nossos paises. Ai está, 
por toda parte, desde o periodo da Independencia esta sempre renovada polé-
mica entre liberals e conservadores, E no Brasil o tena reaparece nos 
primeiros decenios deste seculo através dos críticos do liberalismD que 
sao tambem os precursores do nacionalisniD e do autoritarismo politico do 
periodo posterior; a proposito, a posÍ9ao de Oliveira Vianna, talvez por 
carregar as tintas de maneira excessiva, é sem duvida muito expressiva: 
"O ideal democrático é (...) - na Constituijao de 24» como na Constituipao 
de 91 - urna pura cria9ao das nossas elites dirigentes",^ '̂Durante o 
Imperio e durante a .República, sob a Constituijao de 24 ou sob a de 91, ou 
sob a de 34a o nosso comportamento politico continuou a ser o que era, o 
que a nossa cultura impunha - e nao o que impunham essas cartas. Nao alte-
ramos nada - durante estes cento e tantos anos de anglo-saxonisao de fachada -

da velha tradi?^ personalista da "política de clá" que os tres sáculos 
2/ 

colonials nos legaram".-' 
Referimo-nos, pois, para tomr as palavras de Ifedina Echavarría, a 

esta "primera gran paradoja" da historia de America Latina: "haver mantido 
por muito tendió em pleno desacordo as formulas de urna ideología com as 
"crenjas" e condutas efetivas da existencia cotidianaO paradox© diz 
respeito diretamente a estrutura do Estado mas, como veremos, nao permanece 

1/ Oliveira Vianna, Instituigoes Políticas Brasileiras, Livraria José 
Olympio Editora, Rio de Janeiro, Volume I, pg. 370. 

2/ Oliveira Vianna, Idem, pgs. 373/374. 
Medina Echavarría, José, op. cit.. pg. 44. 

. /ai e 
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ai e chega a alcangar algmnas dimensoes decisivas do travejamento estrutiiral 
da chamada "sociedade tradicional". Registremos agora contud^ sua primeira 
fonna de escpressao neste singvilar sistoaa de poder: . estranha 
composî ao entre Oligarquia Tradicional e Estado liberal, vigente no Brasil 
da "República Velha" e na Argentina a partir do ultimo quartel do seculo 
XIX, e que büscou conciliar padroes contraditorios de conduta, 

Dominâ ao das elites agrarias e ideología liberal, conteúdo oligárquico 
/ 

e formas democráticas, - eis tana das raízes do Estado latinoamericano e urna 
das peculiaridades políticas dos paises dependentes. Como se sabe, ñas linhas 
do desenvolvimento politico europeu o liberalismo confere ao Estado seus 
fundamentos doutrinários cono Estado de direito,•democrático e nacional, 
isto é estabelece os marcos do jogo politico como padroes gerais válidos 
para todos os cidadaos. Os padroes oligárquicos pelo contrário, tendem 
a restringir a participa<jao politicá aos membros de urna "elite" vinculada »» \ 
a grande propriedade da terra ou aqueles setores sociais que poderiam 
assiiüilar-se a ela.^ 

Deve-se acrecentar, para que se terfia clareza sobre a significa<;aó 
histórica destas discrepancias que elas nao se linútara ao plano das ideas A 
políticas, nem mesmo ao plano politico-institucional, mas tem que ver com 
o modo de ordenâ ao das estruturas sociais, inclusive com as rela9oes de 
prodû ao. Haveria que referir antes que tudo que\ambiguidade liberal-oli-
garquica ao nivel do Estado nao está totalmente alheia a fenomenos do mesmo 

1/ Sobre a nô ao de oligarquia, ver tambem Jorge Graciarena, Poder y 
clases sociales en el desarrollo de América Latina, Ed. Paidos, 
Buenos Aires, 196?, esp. pgs, 56 e seguintes. 

/tipo que 
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tipo que se daó ao nivel das relagoes de trabalho e das relagoes económicas 
em geral, Refira-se, a titulo de exemplo, as discrepancias de estilo entre 
a cidade, centro das fundoes comerciáis, financeiras e politicas, e o campo 
dominado pela onipotencia de grande propriedade da terraj discrepancias 
que se dao tambem no interior desta que se constituí como urna lonidade 
política, militar, domestica e social relativamente autonoma, mas que por 
suas funijoes produtivas se vincula com o mercado j e tambem ao nivel das 
rela$óés de trabaliio, "semi-servis" em muitas áreas, mas de todos modos 
vinculadas \ prodû ao de mercadorias.^ 

E a referencia destas condigoes por certo que complica nosso problema. 
Como se sabe, o liberalismo na Europa foi nao apenas a doutrina da liberdade 
política que expressa a ascensao burguesa contra o absolutismo, mas tambm 
a teoria da 3i.berdade economica que se volta os privilegios que se reservavam 
junto ao Estado as classes tradicionalmente vinculadas \s atividades agrarias 
ou \s atividades mercantis, e que se apresentavam como obstáculos \ espansao 
industrial. Assim é que no processo de formasao das sociedades capitalistas 
européias, observa-se uma coerencia fundamental entre a ideología liberal 
que postula um Estado dos homens livres e as rela9Óes que mantan estes ñas 
demaís esferas da estrutura social, Poder-se-ia dizer que se observa um 
acordó básico, pelo menos em termos de tendencia, entre as fornas de legiti-
midade política em geral e o quadro das relagoes económicas, entre os prin-
cipios que regem a participâ áo nos assuntos do Estado e aqueles que tem 
vigencia na produ9ab, a pesar de todas as evidentes diferen̂ as, desniveis 
e a relativa autonomía de ambas as esferas, a política e a economica. Ai 

1/ Cf. Medina Echavarría, op. cit.. para uma análise das füncoes da "ha -cienda". 
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está, por exemplo, ura dos significados fundamentáis do principio de "nSb. 
representaíao sem taxâ ao", que se associa\ luta da burguesía ascendente 
contra os privilegios tradicionais do mesmo modo que, posteriormente, busca 
justificar as limitagoes impostas a participa9ao popular, Enfim, a cidadania, 
qualidade politica, nlb é apenas um assunto da esfera juridico-politica, mas 
tambem da esfera economica fundada ñas relâ oes entre homens livres. 

Estas considerâ oes nos reconduzem ao problema que nos interessa 
diretamente: as condiqoes da pa.rticipa(jao politica popular» Su última 
instancia, a amplia9ao da democracia aparece na Europa com o peso de urna 
necessidade histórica que, em muitos aspectos, expressa a dinamica das 
condi9Óes em que se desenvolve a economia industrial. O processo da indus-
trializâ ao européia criou ele proprio, na medida do seu proprio desenvol-
vimento, a mSa de obra que necessitava, e ñas condiQô es em que a necessitava, 
Deste modo, a incorporaqjao das massas de trabaJJiadores ao processo politico 
se associa em ampia medida V sua participagSo de homens livres na prodû ao 
e esta sua condifjao de produtor livre é, em última instancia, suporte de 
sua liberdade politica. 

Na America Latina, dos últimos decenios do seculo passado e primeiros 
decenios deste seculo, a questao é mais complexa. Como se sabe, as relâ Ses 
sociais de trabalho vigentes na grande propriedade agrícola ou pastoril de 
velho estilo, nao se dao entre homens livres mas se aproximam em alguns 
aspectos das relances sociais de tipo semi-servil. lámítam a liberdade 
economica do trabalhador e práticamente o excluem da possibilídade de 
participar politicamente ccm autonomía. E o que é mais grave, as restri-
9oes a liberdade social e politica das massas agrarias parecem ser, como 
veremos, urna necessidade inerente ao modo de produ9ao tradicional de tipo 
latinoamericano. „ /Ekn face 
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Em face do exposto caberia indagar: dever-se-ia considerar 
as institui?oes políticas liberáis do periodo anterior a 1930 como se 

fora meramente a "fachada" do poder oligárquico, sem qualquer vinculo real 
com as condi9oes sociais entao vigentes na produfjaTo? Urna conclusao deste 
tipo poderla parecer inevitavel diante dos descompassos de liberalismo dentro 
de urna sociedade fundada na grande propriedade da terra. E é este, como 
se sabe, um dos aspectos básicos das criticas anti-liberáis ao Estado 
oligárquico. 

Pai-ece-nos contudo que tal perspectiva está a merecer alguns reparos 
ou, quando menos, alguma canplementâ ao. Entender o liberalismo como mera 
"fachada" permite talvez dar contra de alguns lados do problema das rela9oea 
entre Estado e condigoes internas de prodû ao, do mesmo modo que permite 
por em destaque o carater efetivamente oligárquico do Estado, tfeis poderla, 
por outro lado, desviar-nos de alguns outros aspectos - nao menos importantes -
e que se referem ̂  situâ ao de dependencia das sociedades latinoamericanas 
nos quadros do capitalismo internacional. Estaríamos sobretudo obscurecendo 
o fato de que,no caso de America Latina, nem as relagoes internas de produgáo 
ngn o Estado sao adequadamente compreendidos se nos mantemos nos limites 
das sociedades nacionais sem avallar de modo adequado sua condigao no sistema 
internacional. Na America Latina, tanto a economía interna como a política 
interna dependem do exterior: quandos nos referimos a economía nacional do 
mesmo modo que ao Estado-Naíáo, nos enfrentamos desde o Inicio com o para-
dox© de sua vigencia em países originóla e constitucionalmente dependentes, 
Dai que o enrame das condlsoés de vigencia do liberalismo nos conduz ao exame 
do problema, mais geral, da vigencia do Estado-Masao em países dependentes, 

/Westa perspectiva. 
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Nesta perspectiva, que tcana como ponto de partida a situa9ao de depen-
dencia, o tradicionalismo das estruturas sociais - ponto central ñas teorias 
sociológicas correhtes - aparece apenas como um dos aspectos do problema, 
e talvez náb sejao mais relevante. Com efeito, a grande propriedade da 
terra, ademaís de ser urna heran̂ a que o periodo dá Independencia recebe 
das circunstancias em que se processa a coloniza?^, parece preencher, nos 
paises latinoamericanos, um prerequisito da prodû .áb de alimentos e de 
materia primas, Enquanto que na Europa, o processo de separaíáo do capital 
e do trabalho teve a longa duragao marcada pela expansao do capitalismo 
industrial, na America Latina ~ influida desde o periodo colonial pelas 
vicissitudes por que passa o desenvolvimento europeu - a estrutura "semi-
feudal" da grande propriedade aparece orno um meio, e talvez o mais eficaz 
ñas condiíjSes da época, para as segurar a prodû ao barata de mercadorias para 
o consumo extemo: "as condÍ9oes 'feudais' (...) serviam justamente para 
reduzir a um minimo os custos de produ^ao".^ Enfim, o regime de grande 
propriedade, que tende a aparecer atualmente como obstáculo a expansáo das 
relagSes capitalistas, nao é originariamente outra coisa que o modo funda-
mental de instaura9ao destas relances de produgáo no continente. Deste 
modo, enquanto que na Europa, a transforma?^ das rela9oes sociais do trabalho 
rural, no sentido de sua integra9ao a produ9ao para o mercado, aparece como 
condi9ao e ccmo resultado da e:jq3ansao de um centro dinámico industrial, 
- na America Latina o grosso da produ9ao agraria é, desde sempre, produ9ac> 
para o mercado (seja o exterior ou aquele criado pela atividade mineira, 
tambem vinculada ao exterior). 

1/ Rodolfo Stavenhagen, "Siete tesis equivocadas sobre América Latina", 
Política Extema Independente. Rio de Janeiro, N® 1, 1965. 

/Nestas circunstanciat 



Nestas circunstancias - em que os aspectos tradicionais das rela9oes 
internas de produ9ao aparecem no contexto da "situa9ao de dependencia", como 
urn meio para a maximizagáo da produ<;ab para o mercado - impoe-se reoidentar 
a análise dos aspectos oligárquicos do sistema de poder. As rela?oes entre 
o Estado e a prodû áo - entre a ideologia liberal e os padroes tradicionais-
oligarquicos, entre a submissáó do trabalhador aos interegses politicos dos 
patj-óes e sua participaíao "semi-servil" na prodû ao para o mercado - já 
nao podem ser vistas apenas em termos de urna ccanparaQSo com a historia da 
forma9ao do capitalismo e\u?opeu» 

Se assumimos o ponto de vista que, ao invés de caracterizar os paises 
dependentes como se fossem "paises dominantes atrasados", busca temar as pecu-
liaridades de America Latina como ponto de partida, perceberemos que há fortes 
razoes na historia da formaíao dos paises da regiab para a paradoxal coexis-
tencia entre liberalismo e oligarquía. Diríamos mais, que esta coexistencia, 
em certo sentido contraditória, é constitutiva do modo de ser no Estado-Na*;̂  
que se estabelece em paises como o Brasil e a Argentina, no processo de 
expansao de capitalismo industrial sobre America Latina» 

Por razoes de ordem interna tanto quanto por razoes externas, o Estado-
Ma9ab no pais dependente está condenado, na etapa chamada pelos economistas 
de "desarrollo hacia afuera", a vestir formas liberáis sobre estruturas de 
conteiído oligárquico. Por um lado porque, como observa Anibal Pinto, o 
"modelo de desarrollo hacia afuera" dependía "essencialmente de fatores 
extemos - demanda e inversab estrangeiraís, qur sí requeriam "lei e ordem" 
e urna política economica de "laissez faire"^ Assim, em sua rela9ao externa 

1/ Anibal Pinto, op. cit., pg. I4. /inpoe-se aos 
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iinpô -se aos produtores dos paises dependentes urn ccwnportamento economic© 
segundo principios liberáis vigentes nos paises dominantes. Por outro lado, 
esta mesma vinculagao ccan o exterior obriga a que internamente os proprie-
tários asseguran, através de instituî oes liberáis, condiQÓés politicas 
internas de igualdade para parbicipa9§o no jogo do mercado bem como condi-95es 
de séguran̂ â que 3(5 as instituî Ses do Estado podem oferecer, para os emprls-
timos e inversoes estrangeiras dê longD prazo. ^ 

Dai que ao nivel das relances entre poder e produ9áó, e apesar da inter-
ferencia de outros fatores que nao vem ao caso analisar aqui, seria dificil 
tomar o liberalismo dos Estados latinoamericanos como simples copia da 
"moda" européia desta época» Sem duvidar da importancia da influencia 
européia, independentemente de qualquer rela9ao com as condi?oes de prodû ao, 
nosso objetivo aqui é antes o de por em destaque alguns fatores que pennitem 
comprec?nder per que esta influencia poude adquirir tal relevancia no 
plano politico ao ponto de ser adotada como principio de organizâ ao do 
Estado» Influencia liberal que, como se sabe, encontrou circunstancias 
tao favoraveis que chegou a adquirir foros de cidadania latinoamericana, 

Ifina historia da forma9ao do Estado-Na9ao exigirla sem duvida detalhes 
que nao cabem no ámbito desta análise. Nao obstante, ainda ao nivel geral 
em que intencionalmente nos mantemos, é possivel registrar algumas observacjoes 
q\ie, como estamos vendo, contrarism em ampia margem os supostos de urna 
sociología de desenvolvimento baseada na nogao de "sociedade tradicional". 
Enfim, nao será inteiramente casual que o periodo da República Velha no 
Brasil ou o da Organizâ ao Nacional na Argentina sejam tambem os periodos 
de hegemonía dos grupos oligárquicos mais modernos dos respectivos paises: 
no primeiro caso, Sao Paulo e Minas; no segiando a provincia de Buenos 
Aires, E em ambos os casos, regioes produtoras para a exporta?ao - café 
ou gado - que deixam em situajao relativamente marginal ou subordinada os 

/demais setores 
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donáis setores oligárquicos sabidamente tradicionais do interior argentino 
ou do Nordeste e do Sul do Brasil. 

E este Estado "liberal" formado em paises dependentes nao podia deixar 
de ser tambem um Estado oligarqxdco. Tanto porque os grupos oligárquicos 
modernos se viram obrigados a assmir alianzas com os setores mais tradicio-
nais, como porque ao liberalismo que entao se estabelece nao resta outra 
alternativa senao limitar-se as "elites" dominantes. Deste modo a paradoxal 
coexistencia liberal-oligarquica passa'a adequarse as necessidades vigentes 
de assegurar, no interior, atraves das restriípes a participa9ao social e 
política das maiorias populares, a estrutura de dominacao pertinente a 
eficaz exploracao economica com vistas ao mercado externo, 

Já a esta altura da análise podemos, entao, perceber que a paradoxal 
condî ao dos Estados latinoamericanos nao se esgota ao nivel das relances 
entre liberalismo e oligarquía. A rî or̂  estas relacces contraditórias nao 
fazem mais que expressar um paradoxo mais fundamental, qual se.ja o de paises 
que embora dependentes ao nivel das relagoes económicas, procurarao de todos 
modos expressar-se com autonomía, como Estado-Nagao, ao nivel politico. 

Nao obstante, e por foí̂ a talvez destas mesmas contradigoes, nao nos 
encontramos de modo algum perante uma estrutura rigida, incapaz de reajustar-se 
a situâ ao de crise social que passa a configurar-se já ñas primeiras decadas 
deste seculo (ou mesmo antes como na Argentina), Do mesmo modo que os grupos 
mais tradicionais da oligarquía possuiram no passado vitalidade suficiente 
para ajustar-se as fungoes de fornecedores de materias primas no periodo de 
expansao do capitalismo industrial, o conjunto da oligarquía demonstrará 
possuir grande permeabiHdade as prefisoes sociais e as alterâ oes do processo 
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economico impostas pela crise do processo de "desarrollo hacia afuera", 
Permeabilidade que, neste caso, expressa a decadencia, mas que tambem nos 
oferece a medida da vitalidade de urna classe cujo destino marca . ainda 
hoje a historia latinoamericana e limita e condiciona os projetos das 
demais c3.asses, 

Depois dos movimentos de classe media e da emergencia politica 
popular, é possivel distinguir ccsa clareza os limites intrínsecos ao 
"antigo regime", A rigor, o conceito de Estado-Liberal (como o de Estado-
Na^ab) nao pode, por for?a, das referidas conexoes entre a situa9^ de 
dependencia e as relajoes internas de produ9ao, aplicar-se a toda a 
popu3.a9ao do pais dependente; ou seja, a "sociedade politica" e a "socie-
dade civil" nao podem coincidir. Do mesmo modo que a "liberal-democracia", 
a "na9ao" no periodo oligárquico restringe-se as "elites" de grandes 
proprietaries e \queles setores sociais que de algum modo se Ihe assimilam, 
Deste modo, nesta etapa, se poderia dizer que o Estado é duplamente 
ambiguo: é ambiguo ñas suas relances com o exterior porque seu liberalismo 
e sua reivindicâ aó de soberanía estao associadas a dependencia economica, 
condi95ó que, ñas situâ o'es cruciais (que nao s^ poucas na historia de 
America Latina), impugna tanto a liberdade de comercio e a liberdade 
politica como a ambiíjáo nacional, Enfim, a classe dos grandes proprie-
tarios, se hem tenha podido organizar Estados nacionais, nao tem condÍ9oes 

\ 

para formular -ou para permitir que se efetive históricamente- um ideal de 
Ka9ao desvinculado da produ9ao para o mercado externo, O Estado é tambem 
ambiguo em suas rela9ces internas, pois esta liberal-deaocracia e esta 
Ka9ao sob hegemonía oligárquica nao podem tornar-se efetivas para o con-
junto do pais já que, para incluirem todos os demais grupos sociais, se 

/fariam necessárias 
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fariam necessárias altera9oes nos proprios fundamentes da estrutura de 
poder e no modo de produ9ao e, em. última instancia, ñas relances de 
dependencia que as ccnfiguratn, 

Nesta mesma linha de argumento se conclui, igualmente, que o Estado 
oligárquico é apenas parcialmente um Estado no sentido que a historia 
européia configtirou para este conceito. Nao é plenamente soberano em suas 
rela9oes externas e, ademais, se configura internamente de modo a manter 
marginalizadas consideráveis parcelas da popul̂ X̂ ao do pais, Assim, nao 
pode reivindicar uma legitimidade democrática em termos nacionais, pois 
sua subsistencia passa a independer do reconhecimento dos grupos sociais 
dominados, amplamente marginalizados da particir)a$ao politica. Sua 
legitimidade depende apenas do reconhecimento dos setores tradicionalmente 
privilegiados ou daqueles que Ihe sao assimiláveis, bem como da persisten-
cia das condiqóés históricas e económicas em que ocurre a marginaliza9ab 
das massas populares. 

O certo contudo é que, nao obstante suas contradigoes internas ou 
talvez por forpa délas mesmas, estamos perante uma ordem social e política 
relativamente integrada era torno de determinadas linhas económicas e 
políticas, capaz de assegurar sua vigencia durante um largo periodo da 
historia americana e de persistir, em ampia medida, apesar de todas as 
transformaíóes posteriores a crise. Sua pemeabilidade, taó caracteritica 
na etapa de crise, parece-nos assim encontrar-se estreitamente vinculada 
a sua propria duplicidade entre as rela9oes oligárquicas de poder e as 
instit\ii9oes do liberalismo, entre as rela9oes semi-servis de trabalho e 
a produqao para o mercado, entre a dependencia economica e a aiabiíao de 
autonomía nacional. B esta permeabilidade, um dos mecanismos mais eficazes 
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de defesa do sistema na fase da decadencia, tem̂  deste modo, suas raizes no 
travejamento estrutural que o sistema poude evidenciar em sua fase de 
plena vitalidade, Tem mviito a ver com o clássico comr)romiso inscrito na 
distingáo entre "liberáis" e "conservadores", vigente em muitos dos 
paises latinoamericanos, do mesmo modo que, nos casos, do Brasil e de 
Argentina, se associa as fun̂ Óes "modernizantes" desempenhadas plea 
"generación del 80" cu pelos grupos da oligarquía do café que estmulam 
na segunda metade do seculo XIX a substituiqao de escravo por mao de 
obra imigrante^, 

2o As "classes medias" e a crise da ollgarquia 
•y 

E nos quadros de um ordem social e política de individualidade 
contraditoria que vemos surgir os movimentos de classe media. E sua ai* 

emergencia permite ainda uma vez reafirmar a distingao anteriormente 
entre a esfera das relagoés políticas e das relances económicas no 
"antigo regime": como sábemes, sua crise de conjunto coxnê ará ao nivel 
do Estádo antes de se manifeste ao nivel da eccnomia, e de maneira rela-
tevainente indenendente desta» Poder-se-ia dizer que os movimentos de 
classe media nascem influidos pelas tensones criadas nela convivencia 
-que poude em alguns momentos ser a fusao- dos principios contrarios do 
liberalismo e dos padroes oligárquicos. Nasce, portanto, das incongruen-
cias manifestadas pela velha ordem ao nivel do poder e de modo relati-
vamente autonomo frente as demais contradi<;oes -as quais sao enfim da 
1/ Sobre o Brasil ver, Paula Beiguelman, Teoría e Aggb tro Pensamento Abor-

licionista« miraeo, Sao Pauloj ver tambem, da mesma autora, os tres prl 
meiros capítulos dos Pequeños Estudos de Ciencia Política, Ed. Centro"" 
Universitario,̂ Sao Paulo, 196?. Sobre a Argentina, ver Cornblit, E, Gallo 
y O'Connell, "Ka generacidn del 80 y su projrecto:antecedente y consecuen-
cias", in Desarrollo Economico, vol, 1, n®4í enero=marzo 1962, 
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mesma forma- que se manifestaia em outras esferas das rela^^s soclais» 
Como se sabe, os movimentos mais notaveis das classes medias, tanto 

no Brasil como na Argentina, ocorrem antes da crise de 1929» ou seja num 
periodo em que o sistema economico tradicional ainda preservava muito de 
sua vitalidade. Na Argentina a "defasagem" a que nos referimos é particu- . 
larmente notoria: o radicalismo nasce como movimento organizado (ü.C.R.) 
da insurrei9ao de 1S90, fim de urna notavel decada de crescimento economico 
na Argentina^. E, alem disso, os radicals ascendem ao governo, com 
Irigoyen, em 1916, para cair sob infl̂ x̂o dos efeitos internos da grande 
crise de 1929. 

No Brasil, as classes Jiedias -muito diferentes das suas homonimas \ -- -- ^ 
argentinas no tocante a sua forma9ao e coraposî ao social- estao de algxam 
modo presentes na historia da República Velha desde sua fundacjao. Estao 
presentes em certa medida â &raves do "florianismo" que deixa marcas 
sensiveis em todos os movimentos militares "tenentistas" do decenio dos 
20; do mesmo modo que aparecem tambem -embora em oposi(;ao aos militares-
no movimento civilista , E no decenio dos 20 estaráo representadas nos 
movimentos de 22, 24 e 26, que foram capazes de manter em sobressalto o 

/ regimen ate seu final com a revolu?ao de 1930, E certo que os efeitos 

1/Cf» Ezequiel Gallo e Silvia Sigal, "La Formación de los Partidos Políti-
cos Contemporáneos, La U.CJR. (1890-1916", in Desqrollo Economico, vol,3, 
1963, ^ 

/internos da 



- 55 -

internos da crise nao estarao totalmente alheios as circunstancias em que 
se processa a revolû ao, iaas é indiscutivel que as raizes desta vem de 
longe, desde a fundagao da República em certo sentido. Por outro lado, 
haveria que ter presente as circunstancias de tranquilidade e a,té de 
certa euforia economica no periodo Washington Luis (1926-1930) , cora a 
obvia exce9ao do último ano. 

Os movinentos de classes medias, capazes de abrir a crise politica 
da ordem vigente e portanto de afetar seu equilibrio de conjunto, serao 
contudo incapazes de ir além da esfera politica ende nasceram̂  Ai se 

^ * 

encontrara algumas de suas mais conhecidas liffiita<íoes. E sabido que, no 
Brasil CO o na Argentina, as classes medias tiveram oue manter~se ao 
nivel, de urna reivindicarlo de participagaos reivindicara o voto universal 
e secreto, a moraliza9ao dos costumes politices, enfim medidas de efeti-
vagao das tendencias liberais-democraticas inscritas na propria legalidade 
oligárquica mas nao conseguem formular urna perspectiva propria em rela9ao 
ao processo de produgáo. Por outro lado, sua postura politica oscilará 
sempre entre a ünha insurrecional de rechago radical das instituiqoes 
políticas, que caracteriza alguns des momentos gloriosos do radicalismo e 
do "tenentismo", e as alianzas com grupos da oligarquía me conduzirao a 
urna perspectiva de "modernizaíao" institucional miis que inevitavelmente 
conduzirao a frustrajao de suas ejqaectativas origináis de transformagao 
das estruturas políticas. 

/Para os 
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Para os fins deste capitulo estas observagoes sobre os movimientos de 
classe media conduzem a duas perguntas; ¿Que exDÜca a virulencia anti-
oligarquica das "classes medias" num periodo em que a sociedade e a 
econoraia'tradicionaiŝ  se encontram em plena vitalidade? Por outro lado, 
se temos em conta que o fim do periodo de governos radicals na Argentina 
(I9I6-I930) coincide com a abertura da crise geral da economia de expor-
tagao e que os "tenentes" brasileiros passam rápidamente a figuras de 
segimdo plano perante o poder pessoal crescente de Vargas, haveria que 
indagar; que explica seu fracasso en suas tentativas de manter sob 
controle proprio suas conquistas sociais e políticas? 

Estas perguntas -em relacao as quais nossas observa<;oes nao permitem 
oferecer mais do que urna tentativa de resposta- dizem respeito acs movi-
mentos de classe media considerados em si mesaios na mesma medida em que 
se referem a propria nátureza da chamada''sociedade tradicional", e das 
relâ oes sociais que ai comegaM a configurar-se» 

A proposito, convem assinalar o carater socialmente dependente das 
classes medias, Nestes naises dependentes, estriaturados \ base da grande 
propriedade dedicada a exportâ áo, os setores medios nao encontram em 
geralc ondisoés favoraveis para o exercicio de fungoes produtivas autóno-
mas, Assim nao Ihes resta alternativa de relevo além das atividades 
vinculadas ao setor de servidos ou ao Estado, fun9oes era última instancia 
dependentes das vicissitudes por que passa a economia de exportaijaô . 

1/ Sobre o Brasil ver Nestor Duarte, A Ordem Privada e a Organizagao 
PoHtica Nacional. Companhia Editora Nacional, Sao Paulo, 2a, Ed., 
1966, pg, 101; tambera Martins de Almeida, Brasil Errado. Schmidt-Edi-
tor, Rio de Janeiro, 1932, pgs, 
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E certo que as classes medias argentinas, .originadas em ampia escala 
da migragao estrangeira, estarao representadas tambem na economia de 
pequeña propriedade, rural e urbana, dedicada ao mercado interno» Porán 
esta pequeña burguesía terá sido mais independente que a classe media 
assalariada? Nao é a propria migrâ aib donde nascem urna funíáo do desen~ 
volvimento da economia de exporta9ao? Que papel se reserva aos migrantes 
na Argentina da virada do seculo seriáo aqueles das atividades subsidiá-
rias? . 

A situa?ao de dependencia social das classes medias brasileiras é 
ainda mais clara. Com participa9ao relativamente menor de imigrantes, 
originada eaa parte da decadencia de familias tradicionais (algumas délas 
da aristocracia imperial) ou de seus ramos mais pobres, é possivel mesmo 
duvidar da existencia de ujtia classe media no Brasil desta e'í̂ ca no mesmo 
sentido em que se pode falar déla na Argentina ou no Uruguay. Por vezes 
será mesmo por vezes dificil distinguir entre um "tenente" anti-oligár-
quico e um politico da olicarquia no referente a suas relagoes de familia, 
posî ao e consciencia social. Contudo, o que importa agora observar é 
que estes setores -sejam formados majoritariamente por imigrantes, como 
na /jTgentina, e portanto com maior consciencia da peculiaridade de sua 
situaQao social, ou decendentes de familias tradicionais, como no Brasil-
se encontram em posi5oes semelhantes ñas estruturas sociais de ambos os 
paises: posiíao "intermediária" entre as elites dominantes, das quais em 

/última instancia 
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última instancia dependem, e as grandes massas popuJares. Álém disso, 
serao em realidade taó diferentes no plano da consciencia sccial? E 
certo que o radicalismo argentino poude sempre ter maior individualidade 
política que os movimentos brasileiros, seja o civilismo ou o "tenentismo"j 
nao obstante, como estes, nao foi aquele capaz de ultrapassar a tematica 

crmum as classes medias latinoamericanas de urna critica estrita-
mente política a oligarquía, alén de ter mostrado a mesma incapacidade 
relativa de definir urna perspectiva propria em relâ ao aos destinos da 
sociedacie em seu conjunto» 

E ademais, observa-se nos dois casos que, embora de maneira diferente, 
ambos os movimentos nascem em geral das mesmas condÍ9oes: a expansao da 
economía voltada para os mercados externos, que obriga ao crescimento das 
funices urbanas, políticas, comerciáis e, em certa medida, industrials. 
Com os movimentos de classe media percebe-se entab qvie o processo designado 
pelos economistas como de "desarrollo hacia afuera" ter-se-ia demonstrado 
mais apto para formar novos setores socials que para transformar as 
e struturas do Estado de mĉ do a garantir sua incorporaijao. De modo multo 
coerente com sua propria estruturâ ao interna -contr&ditoriamente capita-
lista e tradicional, liberal e oligárquica- a chamada "sociedade tradi-' 
clonal" mostrou-se capaz de crescer e comolicar suas fun̂ oes ao nivel da 
"sociedade civil" sem manifestar a mesma capacidade ao nivel da "sociedade 
política". Ampliou a cidadania real -economica e social- mas nao poude 
ampliar a cidadania legal, ou seja criou a desigualdad© social sem a 
"compensa9ao" da igualdade política. 

/Esta tendencia 
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Esta tendencia propria ao crecimento "hacia afuera" de paises depen-
dentes ccmo Brasil e Argentina, é de fundamental importancia para a 
compreensao do comportamento social e politico das novas classes ascen-
dentes do mesmo modo cue para o estudo do comportamento das classes 
dominantes, Daí que se tenha dado esta situa<;ao, aparentemente paradoxal, 
de que a exclusividade do poder oligárquico é cada vez; mais percebida 
como ilegitima e antidemocrática, pois significarla de algum modo a 
exclusao dos novos setores, nao obstante a emergencia destés se devaa 
propria expansao do setor externo. Cada vez menos a oligarquía é 

percebida como representativa dos interesses da Naijao, apesar de qüe o 
crescimento da economía nacional se deva ao dinamismo das atividades 
económicas controladas por ela^. Mestas condigoes, a modernizâ ao das 
estruturas políticas aparece como o centro da aten§ao dos mevimentos de 
classe media e estes nao se mostram capazes ou interessados em estabelecer 
claramente as conexf . er'istentes entre, as velhas estruturas de poder com 
as se enfrentam e o processo produtivo do qual dependem e com o 
qual, ae algum modo, se encontram solidários. 

Enfim, os movimentos de classe media nao buscam mais do que definir 
jurídica e institucionalmente condÍ9oes para sua participa9ao no jogo do 
poder, condicoes de igualdade já previstas nos quadros ideologicos da 
classe agraria dominante. Reivindicam "de direito" um lugar que em certa 
medida já ocupam "de fato" na "sociedade tradicional", como se representas-
sem, apenas, m capitulo na historia de urna ordem social e política que se 

1/ Sobre a Argentina ver, especialmente, Marcos Kaplan, La Crisis del 
Radicalismo. Ed. Praxis, Buenos Aires, 195S, pgs. 7 e S. Sobre o 
Brasil, Virginio Santa Rosa, O sentido do Tenentismo, ed. Civiliza-
9ao Brasileira, Rio de Janeiro, segunda edi9ao, pgs. 25 e seguin-
tes. 
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transforma e se readapta em fungao das novas ccndigoes que seu proprio 
crescimento estabelece. 

De todos modos, estes movimentos, tao pouco audazes quanto pcssam ter 
sido no plano de suas reivindicâ cTes sociais, representan! algo mais: a 
primeira fissura importante no equilibrio liberal~oligarq'aico do Estado, 
a primeira jnanifesta9ao de crise da hegemonia oligárquica e o cometo de 
sua decadencia como ordem política legitima» Rompidos, pelo menos par-
cialmente, os padrSes oligárquicos em favor das reivindicasÓes liberais-
democráticas das classes medias, desequilibra-se a tradicional e contra-
ditoria unidade que havia assegurado durante decenios a hegemĉ nia das 
classes agrarias. Mas as classes medias, embora tenham sido capazes de 
assumir algumas parcelas do poder, nao tiveram nem perspectiva nem forga 
para substituir por urna ordem política conformada a seus principios e 
interesses aquela que as classes agrarias haviatn sólidamente estabelecido 
por vários decenios. Nem mesmo depois da crise economica de 1929 Que 
atinge as proprias bases sociais de "antigo regiae" esta substitui?ab 
foi possivel: nc Brasil, como veremos, o "tenentismo" desaparece como 

A 

forga política depois de alguns anos de participagao no poder; na 
Argentina, a crise se apresenta COÍÍIO circunstancia favoravel a queda de 
Irigoyen e termina assim o periodo des governos radicals, 

3« Crise da hegemonia oligárquica 
Estruturalmente dependentes numa sociedade cujo padrao social é dado 

pela grande propriedade da terra, as classes medias puderam abrir a "crise 
de legitimidade" do poder oligárquico mas nao encontraram condigoes para 
ir alón dos marcos que este já havia instaurado no Estado, Nao foram 
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capazes de substituir o antigo regime por urna nova crdem que confomassem 
a sua maneira e da qual fossem a garantia de sustentagao e de vigencia» 
A frustrasaó das classes medias como "elite de reemplazo", característica 
gsral dos paises dependentes, está contudo perfeitamente clara no caso 
argentino: com a queda de Irigoyen, grupos militares vinculados a oligar-
quía tentam restaurar o velho poder, agora porém diretamente flindado na 
fraude e na violencia, sem a legitimidade tradicional e liberal que poude 

/ 
ter no passado» E o periodo dos governos da "Concordancia", a "decada de 
la infamia" que precede o regime populista de Peron^, 

• • V 

Com a crise do velho regiiiien, agora mais profunda pois associada a 
depressao que sucede 1929 e a decadencia da eccncmia agraria, abre-se urna 
situaíao de crise e de instabilidade que persiste até hoje, E a situaíáo 
que Medina designa como de "vacio politico" -"vacio gravisiino por deja 
en el aire-sin sustancia- las raices de la legitimidad", expressao que 
assinala precisamente a ausencia das classes que pudessem conduzir a 
reestrutura9ao da sociedade e do Estado^, 

Neste ccntexto, a primeira observagao a fazer é a da tendencia ao 
deslocamento das forjas oligárquicas ccíao centro de gravita?^ da ordem 
política, Observâ ao que riáo pode, contudo, obscurecer o fato de sua 
permanencia, eiubora decadente, no controle das fian9oes econcmicas 

1/ Cf. Tullo Halperin Donghi, Argentina en el Callejón, AíCA/tfontevideo, 
1964. 

y José Medina Echavarría, op. cit,. pg. 98o Sobre a crise da hegemonía 
oligárquica ver tambem Jorge Graciarena, op, cit», e José Kun, 
América Latina: la crisis hegemónica y el golpe militar". Desarrollo 
Económico, Buenos Aires, julio-diciembre, 1966. 
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fundamentals e tambem do jogo político, onde apesar de tudo continua sendo 
urna for9a decisiva. Bn urna palavra, pemanecem, apesar da crise, como 
urna das bases fundamentals do Estado. Sua grande forija histórica se 
encontra associada a suas conexoes com o setor externo destas econociias e 
sociedades dependentes que aínda depois da crise nao puderam realizar 
senao parcialmente suas aspirayoes de autonomía, Deste nodo, embora sem 
condij^s psira manter a hegemonía do poder político, continúala no controle 
das fun9oes económicas fundamentals. 

A importancia dos grupos oligárquicos se explica, por outro lado, 
pelo fracasso relativo dos novos grupos economicos emergentes em intro-
duair mudanías ñas orientaíoes fundamentals do processo de produ<;aóo 
Se as classes medias fracassarara no plano politico pelo fáto de sua 
dependencia social frente as estruturas de grande propriedade, os grupos 
empresariais vinculados com a industria nunca conseguiram fazer da econo-
mía industrial, apesar de sua crescente importancia a partir dos anos 30, 
o centro decisivo de atividade económica, Kos casos do Brasil e da 
Argentina que diga-se de passagem sao, com o Mexico, os países de malor 
desenvolvimento industrial- a reorlenta?áÓ da economía para a industria 
jamais poude levar -ainda nos dias atuais- este setor produtivo a superar 
sua ccndiíjaó de complementaridade em re3̂ 9ab ao setor externo. Era 
realidade, o desenvolvimento industrial esteve até hoje na dependencia das 
antlgas formas de produ9ao tanto no que se refere \ criâ ao de um mercado 
interno -onde os setores agrarios podem ser vistos tanto como campo de 
expansáb do mercado como obstáculo a sua formâ ao- como no cue se refere 
\ 
a capacldade para importar, Enfim, o desenvolvimento industrial na 
America Latina poude ser urna alternativa para o crise de conjunto da 

/economía tradicional 
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econonda tradicional exatamente naqueles paises onde esta foi suficiente-
mente forte para oferecer-lhe as bases de sustenta9ao. 

Haveria que acrescentar que a permanencia dos grupos oligárquicos 
nao se reduz» de nenhum modo, soraente a suas cone:»es económicas mas se 
associa tambem \s novas formas que assumem suas relagoes sociais e poli-
ticas, Como se sabe, o caminho do ascenso dos novos grupos nestes paises 
passa, effl geral, pelo reconhecimento, de quealquer forma, por parte dos 
antigos. Por outro lado, dada a incapacidade manifesta das novas classes 
de criar um novo tipo de Estado, a relevancia politica dos gnipos o3.igar-
quicos tende, em certas circunstancias, a assumir urna relevancia politica 
maior que sua importancia sccial e economica real. Na maioria dos paises 
o sistema de representa9ao preserva alguns mecanismos que asseguram as 
areas mais tradicionais urna representabâ  desproporcionáis sua forja 
reali/, 

Dá-se o caso de que as velhas classes conseguiram instaurar um tipo 
de Estado que poude adequar-se em suas dimensoes básicas ao modo de 
estruturâ ao social e economico tipico da situagaó de dependencia em oue 
se formarara estes paises e que, ainda em crise, permanece como súa condi-
9áo básica de existencia Deste modo, a situaíjao politica posterior ̂a 
crise será básicamente de instabilidade e de comprciTiiso. Deslocadas as 
classes oligárquicas, inabilitadas as classes medias e os nevos grupos 
económicos para sua substitui9ao, abre-se urna situajáo de compromiso -que 
evidentemente nao exclui as tensoes- entre os grupos dominantes que, em 

1/ Celso Furtado, "Obstáculos políticos ao desenvolviaento economico do 
Brasil", Mimeo, Santiago, 1965; Anibal Pinto, op, cit, 
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qerta medida, revelam todos a mesina Incapacidade hegemcnica de fundar 
de modo legitimo a ordem politica, ^ 

E nestas condigoes de crise de legitimidade do Estado, de crise da 
hegemonía dos grupos dominantes, que se observa a emergencia politica das 
classes populares, E os fundamentos da legitimidade do poder tenderlo 
a ser buscados, em certa medida, fora dos grupos dominantes, através de 
aHan^as populistas com setores das classes sociais dominadas. 

Estamos enfim, perante um Estado de compromiso entre interesses 
diferentes e\s vezes contraditorios, onde nenhum dos grupos dominantes 
tem a capacidade de propor-se, a luz do debate politico, cerno seu eixo 
de equilibrio. Westa obscura e caî biante configurâ ao de poder, tudo 
poderla parecer a primeira vista, incerto e possivel. Há que reconhecer, 
contudo, dois marcos fundamentals para o Jogo, O primeiro deles está em 
que os setores apoiados no que resta do velho sistema de propriedade da 
terra e da antiga organiza9ab institucional, nao tendo sido superados 
plenamente na dirê áo do Estado, permanecem, mesmo na decadencia, como 
urna das pilastras fundamentals da estrutura de poder» Em urna palavra, os 
padroes oligarqiiicos de poder guardam ainda suficiente vitalidade para 
desempenhar, e de modo decisivo, sua fun9ab de última e fundamental 
barreira a mudan9aj fato frequentemente esquecido nos periodos "normáis", 
mas notorio nos periodos de crise quando os padrees do comportamento 
oligárquico possibilitaiu a unidade da maioria das classes proprietárias 
em defesa do status quo« O outro marco diz respeito\ pressao popular 

A 
que foi, na etapa historia que estamos considerando, a forya fundamental 
de mudanza. 

/A considerajao 
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A considera9aó destas diaas forgas socials que dao os marcos funda-
mentáis do Estado de compromiso nos introduz diretamente ñas dificuldades 
e ñas peculiaridades do desenvolvimento politico dos últimos decenios, 
A rigor, nenhuma das duas fox capaz de assumir as fun9oes de eixo de 
equilibrio do Estado. Mais do que isto, nenhuma délas aparece com sufi-
ciente clareza no jogo politico. Sab parceiros decisivos, mas nos tempos 
"normáis" permaneceram no anonimato ou falaram por vozes alheias, A 
oligarquía em decadencia perdeu a hegemonía política e a partir de entao 
fez-se representar por líderes vindos de outras classes, em geral de 
classe media e preferencialmente militaresj as classes populares em 
ascensao nao puderam expressar claramente a que vieram, se apenas incor-
porar-se ao status quo ou transformá-lo, e em geral estiveram subordinadas 
em allantas com líderes e grupos de outras classes. Nao obstante, parece 
nao haver duvida de que os grupos oligárquicos e as massas populares sao 
as figuras dominantes embora anónimas, do processo de criso que vivemos 
nos últimos decenios, Assim é que, se pensamos apenas ñas sltua?oes 
crucials (oue nao sao poucas neste periodo extremamente instavel), 
encontraremos o Estado perante a dlsjuntiva de buscar legitimldade ñas 
massas populares ou buscar apoio na for̂ a dos padroes oligárquicos ou, o 
que si^fica quase o mesmo, nos padrees oligárquicos da for<;a. 

A existencia de um Estado de compromiso, situâ ao política de 
transaQao entre grupos de classes diferentes e as vezes antagónicas, assume 
urna importancia fundamental num estudo da emergencia política popular. 
As classes populares, como veremos, aparecerao depois da crise do Estado 
Oligárquico num cenarlo substancialmente distinto do Estado de classe 
(a maneira europeia do seculo XDC), Terab que definir-se no confronto 
como um status quo do qual até certo ponto participam, 

/Capitulo III 
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CAPITULO III 

CRISE DA HEGEÎ NIA E EMERGENCIA POPULAR 

No Brasil como na Argentina, o ano de 1930 representa um ponto de ruptura 
entre duas épocas. Representa o fim de um periodo caracterizado pela 
vitalidade das economías de exportáfáb, apesar das crises eventuais, e 
pela vigencia do Estado oligárquico-liberal, apesar de que desde algum tempo 
submetido a critica dos movinentos de classe media. A nova etapa abre-se sob 
o signo da crise, de que os fatos economicos de 1929 e a queda dos govemos 
em 1930 sao o melhor exemplo. Decadencia do setor externo, reorientajáo da 
economía para a industria, ihtensifica9ao da urbaniáajio e - last but not 
least - esta profunda e intermitente "crise de legitimidade" do Estado que 
chega em nosses dias a abalar as proprias bases do poder vigente,'̂  

Contudo, convém nao levar muito longe as semelhansas entre os processes 
vividos desde entao por ambos os paises. Dentro deste quadro de tendencias 
muito gerais, haverá que reconhecer algumas inportahtes diferen9as ¿e 
circunstancia histórica que configuram para cada Tim destes paises seu proprio 
curso. Entre estas diferenjas, que nao sao poucas nos tres últimos decenios, 
cabe ressaltar que o fato de que embora os acontecimentos de 1930 sirvam 
para assinalar urna ruptura histórica nao significa que esta ruptura assuma 
nos dois casos o mesmo sentido e dire$ao. No Brasil, o fim do regime 
oligárquico se dá com a queda do governo oligárquico de Washington Luis, 
na Argentina com a queda do govemo radical de Irigoyen; no primeiro pais 

1/ Sobre a Argentina diz Halperin Donghi: "A partir de 1930 ( ... ), nossa 
historia parece tomar um rltroo maas rápidoj visto numa perspectiva de 
trinta anos este ritn© febril parece ser consequencia da vigencia cons-
tante de certos dados determinantes, cuja permanencia é pelo contrario 
extrema: a crise politico-asocial já nao s rve para marcar as transÍ9Óes 
entre situa9Óés sólidamente estabelecidas; ela é agora o elemento cons-
tante, e as solu5oes que recebe, vistas uais de perto, sSo apenas sintomas 
de sua permanente vigencia. Tulio Halperin Donghi, 6p, cit., pg, yi; 
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come9aaa estabelecer-se a partir de 1930 as bases de im sistema de poder 
que, ñas suas linhas gerais, se estende, até os primeiros anos do atual 
decenioj no segundo, dá-se quase o inverso durante o periodo da Concordancia 
(I93O-I943) de tentativa de restaurajáo oligárquica co^ 
democráticas que o radicalismo, entre 1916 e 1930, havia podido impor ao 
"antigo regime". 

No caso brasileiro, como veremos, é mais dificil distinguir fases com 
os mesmos criterios permitidos no caso argentino, E as diferen$as de cir-
cunstancia histórica entre os dois paises tem urna relevancia ainda n^ 
suficientemente esclarecida sobré os acontecimentos posteriores, em particular 
no que se refere "a incorporayao das classes popiiLares sob o varguismo e o 
peronismo. Em setembro de 1930, o radicalismo argentino paga m alto preyo 
por sua ascensio ao govemo dé xima sociedade sob hegemonia oligárquica que 
ele nao poude ou nió esteve interessado em transformar: é derrabado por 
militares vinculados a oligarquía que aproveitam as circxmatandas criadas 
no pais após a crise de 1929. A fragilidade constitutiva deste movimento 
de classe media é, por certo, do mesmo tipo daquela que veremos entre 1930 
e 1934 no "tenentismo;". A .diferen9a está em que o radicalismo, incapaz dé' 
transformar o sistema institucional que criticara em tempos melhoreŝ  mas 
do qual chegou a participar e ao qual aderiu, cae com o regime, sob o peso 
de urna crise induzida do exterior que afeta os setores fundamentals da 
economía, controlada por seus adversarios. Depois dos radicals, ressurge 
o poder oligárquico apoiado nos militares mas sobra pouco, apesar das 
tentativas restaiiradoras, do regime liberal que fora sua forma de expressao 
desde fins do seculo passado. 

/Ademáis na 
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Ademáis na historia argentina é periaitido distinguir com maior 
clareza as fases do desenvolvimento social e politico dos últimos decenios 
e tambem, em certo sentido, as classes que jogam em cada fase um papel 
ostensivo. Depois dos governos radicals de classe inedia, a fase de pretens'oes 
restauradoras sob controle oligárquico e militar (1930-45)̂  para só depois 
dar-se a incorpora9ao política massiva das classes populares sob o peronismo 
(1945-1955). A historia da Argentina depois de 1930 m,ostra de maneira clara 
o que na caso brasileiro aparece de modo subyacente mas nem sempre claramente 
e3q3resso: a presenja da oligarquía no poder depois de aberta a crise da 
ordem oligárqtiica, a frustra5ao das classes medias derrotadas depois de 14 
anos de governo, o peronismo como forma específica de incorporspáo das 
classes populares. 

No Brasil, o Estado de compromisô  que já desde 1930 come9a a construir-se 
sobre o escombros da República Velha assegura, apesar das multas variajoes 
circmstanciais, umá continuidade histórica que llie atribuid caracteristicas 
especiáis. Lsta continuidade, ausente no caso argentino onde o mais visivel 
sao as ruptxiras, está notavelmente expressa na figura de Vargas: chefe do 
governo oligárquico do Rio Grahde do Sul (1926-1930) e taiiibém lfi.nistro do 
do governo de Washington Luis, é designado depois chefe do 
governo provisorio posterior "a Revolu9ao (1930-I934)j Presidente eleito pelo 
Congresso segundo a Constituigao semi-corporativa de 1934 (1934-1937), 
ditádor (1937-1945), Presidente eleito segundo a Constitui9ao democrática 
de 1946 (I95O-I954). O perfil da carreira deste íider de iiiportancia decisiva 
na politica brasileirâ  que emerge no seio da óligárquia e concluir com o 
suicidio na postura popular e anti-imperialista de sua carta-testamentó, 
da un excelente exemplo da continuidade a que nos referimos. No extráordi-
nário percurso politico de Vargas está a imagem de um processo - ao mesmo 
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ten̂ jo de crise e de democratiza9ao do Jistado - que se desenvolve de nianeira 
mais ou menos constante até 1964. 

Os conflitos básicos nao sao, por tanto, sempre claramente manifestos 
neste complexo processo de desenvolvimento politico. Urna das peculiaridades 
do caso brásileiro está em que as verdadeiras forjas sociais e os motivos 
reais de seu con̂ jortamento nao tenham sempre aparecido a luz do dia com 
suficiente clareza. Deste modo, a análise tem que orientar-se pelas tenden-
cias mais gerais. Entre estas, cabe referir em primeiro lugar a tendencia 
a decadencia dos grupos oligárquicos como fator de poder. Com a revoluyao 
de 1930, as oligarquías se vem obrigadas a deixar as funjoes de dominio e 
de hegemonía políticas que até.entáo mantinham de forma ostensiva e quase 
exclusiva. Passam a subsistir ñas sombras, seja como participantes relativa-
mente anonimos (mas muito in̂ jortantes) do novo esqúem de poder como ocorre 
com setores que participaram do movimento revolucionario ou com setores 
economicos decadentes (Nordeste, por exextplo), se ja porque - como no caso 
de movimento contrarevolucionário de 1932 - a luta nao se faz em seu proprio 
nome nem sob sua direjao exclusiva. En segundo lugar, mencione-se a tendencia 
a ampliacao das bases sociais do poder, com a redefinijáo da participajáo 
dos setores medios e de grupos da oligarquía relativamente marginals no 
"antigo regime", e a incorporajao dos novos setores que emergem com o creci-
mento urbano e indiistrial, particularmente as classes populares. 

1. Brasil; a crise da ollgargüia e as novas classes 
As duas grandes tendencias anteriormente mencionadas parecem-nos de inqjortancia 
decisiva para o estudo desta etapa da historia brasileira em que as massas 
populares urbanas emergem no cenarlo politico. E a revoluyao de 1930 oferece 
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sem duvida o ponto de partida para a definigao destes grandes marcos em 
que a historia brasileira empreende a construgao de xun tipo peculiar de 
estrutura de Estado, capaz de dar lugar \s classes emergentes, embpra pre-
servando antigas bases do poder5 neuhum momento do periodo posterior a 1932, 
a oligarquia poude tentar líina restaiira$ao do antigo regime, mas também em 
nenhtan momento in̂ íortante ela deixou de contar comjum dos elementos funda-
mentáis do novo Estado, A partir de 1930 constroe-se no Brasil um tipo de 
est rut vira de poder que só poide sobsistir en quanto Ihe foi possivel. manter 
com relativa eficacia este ampio compromisso social e politico que, em 
graus variaveis, envolveu o conjunto das classes sociais, com a in̂ jortante 
exce9ao das classes popvilares rurais, Con̂ sromisso que lan̂ a raizes ñas 
condî oes em que se dá o processo revolucionario que dá fim ao regime oli-
gárquico mas permite a subsistencia de suas velhas bases estruturais na 
grande propiedade da terra, dada a fragilidade das c3.asses medias que se 
expressaram através do movinento "tenentista" e relativa marginalidade dos 
novos grupos industriáis (tanto ao nivel economico como ao nivel politico) 
nos momentos em que comega a estabelecer-se o novo esquema de poder» E 
finalmente, - como veremos nos dois últimos capítulos deste trabalho -
dadas as peculiaridades da formagáb social e economica das classes populares, 
em particular da classe operarla industríalo E neste marco politico e 
historico - definido de um lado pela decadencia política e economica da 
oligarquia e de outro pela emergencia política popular - onde háverá que 
buscar con5)reender a inportancia e os limites da ampliagao das bases sociais 
do Estado» 

/E sabido 
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E sabido que os decenios posteriores a 1930 sao tanibem o periodo de 
xana reorientajao da economia brasileira para a industria. Este fato, dos 
mais inportantes para a compreensáo da historia social e política desta 
etapa, tem conduzido por vezes a pensar na revolu9ao de 1930 como movimento 
de una burguesía industrial em for^yao que, vitoriosa, teria posto a' seu 
servi90 o poder público, Quanto 'a crescente inportancia numérica e economica 
deste grupo na sociedade brasileira parece nao haver lugar para duvidas, Já 
nao se pode dizer o mesmo de sua presen9a política no processo de crise do 
regiD© oligárquico, 

A respeito deste problema, que se associa dii-etamente ao carater que 
assumirá o Estado no transcvu?so de '- processo, haverá que tomar em conside-
ra$ao, desde o C0me90, urna in̂ ôrtante obser̂ ragao feita por ̂ elso Furtado em 
sua análise da prin̂ ira etapa do desenvolvimento industrialNo monento 
da crise de 1929 e durante a longa depressáo dos anos 30, observa este autor, 
nao se apresentavam condÍ9Óes que houvessem conduzido a um conflito aberto 
entre os setores interessados na industria e aqueles vinculados a agricultura, 
A decadencia da economia agraria de e3q3orta9ao-aparece has circunstancias 
da época como um sin̂ jles reflexQ da diminuÍ9áo dos estímulos do mercado 
extemo e nao se apresenta uma situa9ao de tensáo com os interesses indus-
triáis em forma9ao, 

Deste modo, como observa Celso Furtado, a reorienta9ao da economia 
brasileira para a industria dependerá menos de uica politica industrialista 
conciente que de algumas circunstancias estreitainente associadas aos efeitos 
internos da crise de origem externa. A politica econonaca do governo que 

1/ Celso Furtado, Dialetica do desenvolvimento. Ed. Fundo de Cultura, Brasil, 
1964, , . 
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sucede ao regime oligárquico consistiu essencialmente em transferir para o 
conjvinto da populâ ao do pais as perdas que a crise provoca na economia de 
exporta9So do café» Esta politicâ que se dirige defesa do nais inqíortante 
setor economico controlado pela oligarquia, conduziu a resultados inesperados,^ 
Resguardando o nivel de eii5)rego e tambem a demanda interna en condÍ96es em 
que se reduzia a capacidade para ingjortar, criou condiyoes favoráveis para 
as inversoes vinculadas com o mercado interno, em particular as inversoes 
industriáis. 

Esta analise econonica oferece alguns elementos importantes para 
conpreendermos nao apenas o pTOcesso economico posterior mas taiübem alguns 
importantes aspectos políticos. O desenvolvimento industrial que se inten-
sifica durante este periodo guaMará sempre um papel dependente, e até certo 
ponto coji5)lementar em rela9ao as atividades agrarias; depende, pelo nsnos 
nos primeiros momentos, do mercado intenio criado em furi9ao do desenvolvimento 
agrario e dependerá, durante todo o percurso e principalmente em sua etapa 

da . 
final, da amplitude capacidade de iraporta9áb tambem criada principalmente 
pelas atividades agrícolas. Temos ai algumas das conclÍ9Óes que explicam 
por que no processo politico de crise do "antigo regime", os grupos industriáis, 
embora em crecimento, nao se tenham constituido como uma for9a individualizada 
dentro do cenário politico brasileiro. Como assinala Femando Henrique 
Cardoso, baseado em uma pesquisa realizada em I962-I963, a burguesía industrial 
tirará proveito da nova situa9ao criada pela decadencia agraria, mas nao 

1/ Observe-se a proposito que a mesma missao Wiemeyê  da Inglaterrâ  que 
esteve no Brasil e aprovou os planos economicos dó governo provisorio 
de Vargas, esteve na Argentina onde aeonselhou a política economica do 
governo militar recem estabelecido. Observe-se tambem que na Argentina, 
como no Brasil, - independentemente dos conteúdos sociais e politices 
dos respectivos govemos - os anos 30 sao anos de lan notavel esfor90 
industrializador. 
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assumirá as responsabilidades politicas correspondentes.-̂  A burguesia 
industrial este ve alísente como forga poli tica no momento revolucionario de 
1930 em que se abre a crise do velho regime e permanecerá ausente nos 
momentos posteriores. 

Com efeito, encontramos ñas classes medias urbanas una das for9as que 
mais pressao exBrceu para derrocar o "antigo regime". Destes setores medios, 
constituidos em sua maior parte por funcionólos públicos, militares e pro-
fissionais liberáis, saem os lideres das insurreijoes anti-oligarquicas do 
decenio de 1920. Constituem tentoem um dos setores mais influentes da opiniao 
pública que buscam dirigir no sentido da realisa9ao dos principios liberáis 
consagrados na Constituijáo de 1891 mas defraudados de maneira sistemática 
pelas oligarquías no poder. Radicados em especial ñas grandes cidades,,e 

2/ 
portanto fora da influencia direta do "coronelismc"--' , estes setores fprmaram 
a base principal dos movimentos inconformistas contra urna estirutura de 
poder apoiada essencialmente nos interesses agrarios. Neste sentido, um 
primeiro aspecto a distinguir na revolujáo de 1930 é o de momento cixlminante 
da pressao que estes grupos urbanos conseguiram exercer em nome de "Repre-
sentâ ao e Justiga", garantías para o sufragio e pela "moralizagao dos 
costumes políticos". Nao obstantê  haverá que reconhecer tambem as limitajoes 

1/ Fernando Henr̂ ĝ̂ ĈarodosO, Empresario industrial e desenvolvimento 
economico. Dlfv^ao Europeia do Livro, Brasil, 1964> pg. I68. 

2/ Víctor Nunes Leal, O municipio e'o regime representativo no Brasil -
Contrlbulgao ao fcstudo do "Coronelisao". Rio de Janeiro, 1948. 
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que pe^aram sobre estes movimentos e que chegaram a impedir que as classes 
medias transformssem a revolujao no ponto de partida de um novo regime 
coerente cora suas aspira$oes liberais-deiriDcráticas. 

Observemos incialment̂  no que se refere as relajoes entre as classes 
medias e o regime oligárquico que este, erabora tenlia reservado as fungóes 
de dominio politico para a oligarquia, nao excluii/de modo total a participa9ao 
de outras classes. Oremos pelo contrario que um exame detalhado da partici-
pasaó dos setores medios poderia revelar que estes foram fatores sociais 
importantes para que o regime pudesse assegurar durante cerca de quatro 
decenios sua coesao e vigencia»—'̂  Estiveram presentes em momentos importantes 
desde a funda9ao do regime republicano, na qual a participagao dos militares 
chegou a ser decisiva. Nao obstante, depois das presidencias de Deodoro e 
Floriano, o controle politico passou a repousar quase exclusivamente no com~ 
promisso estabelecido entre as oligarquías regionais researvando-se as classes 
medias um papel secundario. O recrutamento para as funyoes de governo passa 
a fazer-sê  no essencial, no interior das grandes familias tradicionais, o 
que permite a oligarquía renovar-se desde seu proprio seio.-- Daí em diante 
a participa9ab dos setores medios dentro do jogo institucional tomará um 
crecente matiz critico com relapáo a política exclusivista das oligarquías. 

1/ Um exenqslo extremo da participa9áo de classe media durante o periodo 
de vigencia do regime oligárquico nos oferece a historia argentina no 
periodo dos govemos radicals. E^ora pressionado por um poderoso 
movimento de opiniáo (que nao titubeou em recorrer váriaz vezes a 
insxu*reÍ9áo), o fato é que a burguesía oligar -uica argentina poudé 
demonstrar urna grande flexibilidade como classe hegemonica de um regime 
politico de características predominantemente excludentes, Flexibilidade 
que custou aos radicals a assimila9ao aos padr&es de comportamento politico 
vigente no quadro institucional oligárquico e a ruptura com uma tradÍ9áo 
insurrecional que já tinha mais de dois decenios. 
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Limitado o recrutanento para as funjóés de governo qiiase exclusivamente 
a una carnada social e politica detenninada, aparecem com clareza alguns 
aspectos tradicionalistas dos mecanisiK)s politicos entao vigentes. Nao 
obstante, seria talvez um exagero qualificar como tradicional a todo o 
sistema politico, O eixo do sistema está ñas fungóes executivas, direta-
mente controladas pela oligarquía mais vinculada a produgaó agrícola para 
o mercado externo, particularmente a oligarquía do café de Sao Paialo que 
estabeleceu .uma alianja duradoura com os oligarcas do üstado de Minas Gerais, 
Um indicador da amplitude do. controle exercido por estes estados sobre o 
regime é o fato de que dos oito presidentes civis que teve a República Velha 
quatro salram de Sao Paulo e tres de Mnas Gerais.»̂  E esta circunstancia 
parece sugerir que embora consideremos todo o manifesto tradicionalismo dos 
padroes de conduta de conportamento oligárquico, seria excessivo considerar 
o regime de conjunto somente deste ponto de vista. Com efeito, os marcos 
fundamentals para o funcionamento do regime sao acjueles que interessam nao 
só a oligarquía em geral mas particularmente a aqueles setores vinculados 
com a agricultura mais desenvolvida na época. 

As possibilidades de a9Ío autonoma das classes inedias nos acontecin̂ ntos 
que produzem a revolugao nao se encontrara de todo alheias as dificuldades que 
encontram os setores mais modernos da oligarquía para exercer sua hegemonía 
sobre o conjunto da classe e portanto sobre o grande compromisso entre as 
oligarquías regionais que funciona como.suporte do poder vigente. E sabido 

1/ Sobre a relajao entre a economía de exportagáo e o régime oligárquico, 
ver Celso Furtado, op. cit.. tambem José I'íaría Bello, Historia da 
República. Companhia Editora íiacional, Sáo Paulo, Brasil, I964, pg. 350; 
José Honorio Rodrigues, Conciliacáo e reforma no Brasil, Ed, Civilizagáo 
Brasileira, Rio de Janeiro, Brasil, 1965* pg. 87. 
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que a revolujao segue de maneira quase imediata as eleÍ9oes presidenciais 
que, mais que as anteriores, expressam o aprofundamento da crise do equi-
librio inter-oligarquico. Deste modo, poder-se-ia dizer que alguns grupos 
regionais descontentes com o caracter secundario de sua posÍ9áo no "antigo 
regime", em particular o Estado do Rio Grande do Sul, foram levados pelo 
jogo interno da politica oligárquica a "antecipar-se" aos grupos medios na 
critica ao status quo. Haveria a acrecentar, para termos claro o quadro 
de crise da hegemonía dos setores da agricultura do café que conduz a divisao 
da classe dominante, que Mnas Gerais, peja fundamental no regime, rompe sua 
tradicional alxanja com Sao Paulo e passa-se ao canpo da oposi5áb formando 
na Alianga Liberal ao lado da candidatura Vargas. 

Derrotada a oposiíáo em eleÍ9oes acusadas de fraudulentas, os aconte-
cirosntos se precipitara e a antiga frente eleitoral se converte rápidamente 
em frente inswrecional,^ Nesta passagem os grupos oligárquicos divergentes 
de Rio Grande, Minas e Paraiba tem a iniciativa política, senao militar, dos 
acontecimentos e a participa9ao dos setores medios se encontrará assim previa-
mente condicionada e limitada. Haverá que considerar ademais que a profun-
didade da crise de hegemonía de Sao Paulo parece guardar alguma rela9ao 
com os efeitos, que já come9am a fazer-se sentir na economía do café, da 

2/ 
crise de 1929.- Por outra parte, os efeitos da crise poderlam ter tactoem 
alguma rela9ao com a rapidez dos acontecimentos. Werneck Sodré chega 

1/ A posslbilidade da insurreiyao ¿á estava prevista antes das elel9oes, 
2j A proposito ver Nelson Werneck Sodré, Historia de burguesía brasileira» 

Ed. Civlliza9ao Braslleira, Rio de Janeiro, Brasil, I964," pg. 285/286, 
/inclusive a 
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inclusive a adUidtir que estes se precipitaran até o ponto de surpreender 
aos lideres de classe media em unía etapa imatura de sua Qrienta9ao politica.^ 

A luz destas considerayó̂ es seria possivel concluir que as classes 
inedias estiveram limitadas em sua ayao contra o regime oligárquico tanto 
pelo fato de participar dele, enibora em posiyao bastante secundária, quanto 
pela divisáb entre as classes dominantes que p6e em questáo a hegemonia de 
Sao Paxilo, além da presenja de circunstancias que conduzem a extrema rapidez 
da evolU9ao da luta eleitoral a luta armada. Seria contudo necessário acre-
centar algumas considerajóTes sobre as limita9oes que as características 
sociais proprias destes setores medios impóém as perspectivas e alcance de 
sua agao política. Como foi dito no capitulo anterior, as classes medias 
brasileiras nao possuiam as condipoes sociais que Ihes pudesse permitir 
formular urna perspectiva política autonoma ante os interesses vinculados 
com a grande propriedade. Diferentemente, por exemplo, da antiga classe 
media americana, elas nao tem sua principal atividade social e economica 
na pequeña propriedade, mas em setores subsidiarios (administrajao pública, 
servigos, etc.) de uma estrutura social e economica cuja pauta é dada pela 
grande propriedade. Deste modo, se bem puderam constituir a grande forga 
de opiniao e de a5ao que desde os anos 20 pressiona contra o regime oligár-
quico, nab demonstraram possiiir individualidade suficiente para definir uma 
política em termos proprios.^ 

1/ Idem, pg. 282, 

2j Virginio Santa Rosa, op, cit». pg. 
/O inconformismo 
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O inconfornásmo dos sétores medios vem de longe e se expressou; de 
diversas maneiras, desde as campanhas de opiniSó pública que aproveitam 
os periodo eleitorais até as insurreÍ9oes militares de 1922, 1924 e 1926, 
que foram sem duvida suas expressoes mais radicais e conquistaram simpatias 
gerais na opiniáo pública urbana. Porém em qualquer de suas expressoes, 
parece certo que o protesto das classes medias jamais poudé alcamjar eficacia 
politica fora das alianzas efetuadas com grupos situados no interior da 
propicia oligarquia, Obrigados por urna situa$ao de dependencia social dentro 
da estrutura da sociedade,. os grupos medios nao logi'aram definir urna ideología 
propria, isto é un programa social, economico e politico que expressasse um 
ponto de vista original contra a ideología dominante. Suas reivindicâ oes 
básicas, "representajao e justija", estavam incluidas nos principios liberáis 
consagrados pela Constituijao de 1891 e assim faziam parte da ideología dos 
setores agrarios, Em outras palavras, orientaram-se, pelo menos na etapa 
pré-revolucionária, pela ideia de inplantar os principios liberáis, ao invés 
de abrir uma nova perspectiva de organiza9ab do Estado» 

Nestas condisoeŝ  a situajao de dependencia social das classes medias 
parecería ter expressao no con̂ jortanento adotado pelos mais auténticos de 
seus representantes políticos, os "tenentes", por ocasiao da revolÚ9ao. Uma 
das características do "tenentismo" foi sen̂ jre uma desconfianga radical em 
rela9ao aos "políticos", assim designados todos os qUe se encontravam de alguma 
forma dentro do jogo institucional. Conforme esclarece Werneck Sodré, "só 
em sTia etapa final o moviiasnto tenentista se compÓe com for9as partidarias 
tradicionais",^ Porém, tambem é certo que na longa etapa-anterior de isola-
mento politico os "tenentes" nao se mostram capazes ou interessados em 

1/ Werneck Sodré, op. cit.. pg. 281. 
/construir alianías 
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construir alianzas com as tínicas forjas sociais efetivamente excluidas do 
regime, ou saja as classes populares. Seu estilo de a9ao - que tende para 
um tipo de radicalismo romántico de duvidosa eficacia ñas condigoes da 
época - está claramente manifesto no heroico e trágico episodio de 1922, 
quando pouco mais de uma dezena de jovens militares, depois de fracassados 
seus planos de insurreÍ9ao e com a certeza da derrota inapelável, decide 
pela morte exenplar niima luta absolutamente desigual travada com as forjas 

t 

do regime na capital do pais, E o mesmo estilo, com a mesma grandeza 
humana, que encontraremos presente na marcha da Colma Prestes que após 
percorrer em combates sucessivos mais de 20,000 quilómetros do interior do 
pais, foi finalmente obrigada a recorrer ao exilio. E a rebeldia que ainda 
nao encontrou seu caminho politico autonomo.-

O con̂ jortamento politico das lideran9as de classe media aparece assim 
com um carater dual, dividido entre a tendencia a rechazar » os "políticos" 
e entrar pelo caminho da insurreÍ9ao sem objetivos claros e um realismo -
que os "tenentes" recusam por rauito tengjo - que conduz *as alian9as em que 
devem sübordinar-se a grupos da oligarquía. A solujáo do dilema é conhecidaí 
em 1930 os mais importantes lideres do "tenentismo" (com excejáo de Luis 
Carlos Prestes que adere ao Partido Comunista) associam-se a algrms de seus 
antigos inimigos para promover a queda do regime. Sua P0SÍ9I0 de luta 
aberta com os oligarcas, de dentro e de fora da Alian9a Liberal, marcará 
os primeiros anos de govemo revolucionário, mas nao encontrará o caminho 
que poderla haver-lhes permitido o controle do poder. 

/A revolu9ao 
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A revolu9ao de 1930 póe assim de manifesto urna transayaó entre as 
classes medias e alguns grupos da propria oligarqviia em crise. Esta 
situa?áo de compromisso sob hegemonia oligárquica, que parece ter sido 
a característica distintiva da revolujao, está claramente expressa na 
celebre frase atribuida a Antonio Carlos: "'fagamos a revolû áo antes 
que o povo a faga", E é esta em verdade a divisa da etapa revolucionaria 
em que as classes nidias estarao condicionadas e limitadas pela presenga 
oligárquica, do mesmo modo que se encontrarSiafastadas das classes populares. 

Com efeito, náb saberaas de nenhuma informagáo que permita supor alguma. 
párticipaoSb ativa das classes populares na revolugaó, nem sequer de seus 
setores lui'banos. Por um lado, como diz José Honorio Rodrigues, o movimento 
revolucionario nascido da cisab da minoria dominante e limitado quise exslu-
sivamente a objetivos políticos, só estava orientado a atender uma parte 
minima das aspiragoes populares.^ Por outix) lado, parecería que as classes 
populares nao possuiriam ainda condigoes para reivindicar para si uma 
participagao ativa significativa no processo. Da classe operarla industrial, 
por exemplo, afirma Leoncio Martins Rodrigues que "esteve totalmente ausente 
das sublevagoes militares 'tenentistas' de 1922 a 1924 e da insurreigao 
vitoriosa da Alianga Liberal.^ 

Nao obstante, e ainda qtiando se saiba que o surgimento das classes 
populares na política só passará a ser um fato relevante nos decenios pos-
teriores, haveria que tomar com cuidado esta "ausencia" popular nos acon~ 
tecimentos revolucionarios. Em verdade, seria mais correto falar de uma 

1/ José Honorio Rodrigues, op. cit.. pg. 93. 
Leoncio laartins Rodrigues, Conflito industrial e sindicalismo no Brasî . 
Difusáo Europeia do Uvro, Brasil, 1966, pgs, 118/119. 

/presenca política 
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presenca política difusa - e buscar-deste modo expressar algo da inegavel 
existencia social das classes populares Jias lutas sociais que vem pelo 
nrenos desde inicios do seculo - que prppriaioente de "ausencia". O pri-
meiro ponto e as'sinalar é que a ausencia das classes popul¿ires na a9ao 
significou de nenhum modo urna posi9ao de indiferenja ante a dire$ao assumida 
pelos acontecimentos. ^um fato conhecido pelos historiadores e cronistas 
deste periodo que o movimento da Alianpa Liberal, bem como o "tenentismo" 
nos anos anteriores, havia conquistado amplamente a simpatia popular urbana.^ 

3/ Virginio Santa Rosa, op. cit. ¡ José Honorio Rodrigues, op« cit.» 
pg, 93.; Maria Yedda Linhares/Vafgas: A tomada do poder̂  Teropo Brasileiro, 
}ino 17, 1966, N" 8. Paulo Nogueira Filho em Ideáis e lutas de um burgués 
progressista (Livraria José O3yn5)io Editora, Rio, 1965, 2° edijlol 
comenta as manifestagoes públicas no Rio e em Sao Paulo durante a 
caapanha eleitoral com as seguintes palavras: "Pora a primeira vez 
que a massa proletária, vinda do Brás, sa fundirá com a burguesía, 
invadindo, como casa sua, o centro da cidade (,.,):. Como o Manifesto 
da Alianja Liberal dedicava todo um capitulo 'a questao social, havia 
concorrido, poderosamente, para a presen§a de considerável massa de 
trabalhadores na Esplanada do Castello, para ouvir a plataforma do 
candidato. Fox esse contingénte, sempre ausente nos comicios republi-
canos, que deu ao espetáculo monumental de 2 de janeiro, na Capital 
Federal, as características que dele fizeram a mais vibrante e imponente 
das manifestajoes públicas até entao realizadas neste pais (...). Na 
sua plataforma liberal, (Vargas) nao decepcionou nem a burguesía liberal 
nem o trabalhismo em plena gestajao (...). Pela primeira vez, um Ghefe 
de Estado da Federa9áo abordava a questgo social com tamanha objetividade 
(...). "Remember": estávamos no limiar de 1930! Os verdadeiros líderes 
do proletariado nascente, como classe organizada, ou eram deportados 
ou estavam na Bastilha da Ordem Política e Social, em Sao Paulo, isto é, 
ñas masmorras do Cambuci". (pgs. 407, 408 e 409). 

/Por outro 
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Por outro lado, nao há nenhiim motivo para supor que as classes populares 
tivessem alguma simpatía pelo regime e pelas classes oligárquicas cuja 
atitude com reía??© *as reivindica9oes populares era fundamentalmente repre& 

/ 
siva» E conhecida a opiniao de Washington Luis a proposito da chamada 
"questáo social": "a agita9ao operarla é uma questao que interessa mais 'a 
ordem pública que \ ordem social", problema de interesse policial portanto,^ 

A atitude da Alianza Liberal a respeito era bastante diferente. Virginio 
Santa Rosa caracteriza a Alian9a Liberal nos termos típicos de um movimento 
policlassista: "A Alianga Liberal apresentava-se como m remanso acolhedor 
para todos os descontentamentos e todas as esperan9as. O pobre, o millonario, 
o operario, o funcionário, o comunista, a feminista, todos podiam confiar 2/ 
na serenidade da a9ao do candidato por ela indicado".-' A preocupa9ao com 
a transferencia dos conflitos socials para a esfera do direito social 
encontra-se explicitamente formulada na plataforma eleitoral de Vargas: "o 
pouco que temos em materia de legisla9ao social nao é aplicado ou só e aplicado 
em parte minima e de modo esporádico": "se nosso protecionismo favorece aos 
industriáis em favor da fortuna particular impoe-se-nos tambem o dever de 
ajudar ao proletario com medidas que Ihe assegurem relativo bem estar e a/ 
estabilidade e o amparem tanto na enfermidade como na velhice",*' 

Estas diferenpas de percep9áo dos grupos dominantes em rela9ao classes 
populares parecem suficientes para que duvidemos do acertó de una interpreta9ao 
que tome como absoluta a ausencia popular no processo revolucionario, Elas 

1/ Cf. José Honorio Rodrigues, op. cit,, pg, 83. 
g/ Santa Rosa, op. cit.. pg. 51. 
2/ Getulio Vargas, A nova política do Brasil, vol, 1,. Ed, José Olympia, 

Rio de Janeiro, 1938, pg, 27. 
/se encontram 
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se encontram, por certo, ausentes da a9ao propriamente política qiie conduz 
este processo, mas nao dos cálculos dos chefes da Alianja Liberal que devem 
contar com sua presenta social real. Evidentemente nao cabe supor que 
pua presenta na percep9ao destes üderes seja totalmente gratuita. As 
lutas operarlas nos primeiros decenios deste seculo, e que inslstiam 
sobretudo em reivindicajoes relacionadas a condijoes de trabalho e a 
legislaíao social, foram ¡nais importantes do geraJJuente se pensa hoje. y 
Bnbora estas lutas nao tenham podido encontrar enlaces diretos dentro 
do sistema politico vigente nem formular perspectivas políticas proprias, 
nao há duvida que chegaram a constituir vun problema real para o regime e, 
até certo ponto, urna amea$a possivel a sua estabilidadeo 

2. D'̂ mocracia e Autoritarismo 

Do ponto de vista deste trabalho que busca caracterizar o surgimento político 
das classes populares, convem pois tomar o movimento de 1930 como um ponto 
de cllvagem entre duas épocas, •̂ rimeira délas, sob vigencia das pautas 
oligárquicas, excluí do sistema institucional a participa9ao popular» A 
segunda buscará promover esta participaijao, buscará definir a cidadania 
como atributo extensivo as classes populares, particularmente através das 
iniciativas do Estado no periodo Vargas e dos líderes populistas na fase 
que val desde o fim da ditadura em 1945 até a queda do governo Goulart em 
1964c A passagem da exclusao a participâ ao, eis o problema que importa 
agora por em destaque» 

'y Sobre as lutas socials no periodo anterior a 1930, ver Everardo Días, 
Historia das lutas socials no Brasil» Ed. Edagllt, Sao Paulo, 1962; 
Evaristo de ídorais Fllho, 0 sindicato Tínico no Brasil. Ed. "A Nolte", 
Rio de Janeiro, 1962; Aslz Simao, " Sindicato e Estado,Dominus Editora 
Sao Paulo, 1966j tarábem, José Honorio Rodrigues, op. cit,, pgs, 72, 74, 83, 

/Ocm referencia 
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Ccm referencia a este tema, há urn aspecto que nos parece decisivo 
para a compreensió das condi<;oés em que se da o surgimento das classes 
populares cena política: se no periodo da oligarquía as massas se encontram 
afastadas do jogo politico, rio periodo posterior sua participadlo estará 
sempre sob o patrocinio dos grupos que controlam o poder, Exceto contadas 
situa$oes, jamais poder-se-á dizer que o ascenso das classes populares a 
cidadania haja implicado urna autonomía global de comportamento ou orientâ oes 
políticas proprias» As condi<;Ses desde fato - que caracteriza a raanipula<;ao 
a que se encontrarâ  submetidas as classes populares até os últimos anos do 

A 

governo Goulart - vem de longe, desde a abertura da crise da oligarquía» 
Rompido o antigo sistema politico baseadó nos interesses agrarios 

impoe-se a necessidade de urna nova conforma(?ao do poder» Nao obstante, 
dadas as condiijoes em que se produz a re\̂ olu9ao - levada adiante por urna 
alianza entre as classes medias sem horizontes políticos proprios e os 
setores oligárquicos menos vinculados as atividades de exportaíáo e relativa-
mente marginals, portanto, ao eixo básico da economía - nao se consegue 
estabelecer de maneira solida as bases de urna ño va estru'-turaglio do Estado. 
O novo poder, sob o controle de Vargas, deverá passar por um longo periodo 
de instabilidade que afetará sua capacidade de â ab até 1937» quando se 
estabelece a ditadura, Sao várias as crises surgidas por fonja dos conflitos 
entre os "tenentes", agrupados no Clube 3 de Outubro, e os políticos 
oligarcas, de dentro e de fora da Alian9a Liberal, aos quais eles buscam 
deslocar das fun̂ oes de mando. As maiores dificuldades surgem ao sul do 
pais, no estado de Sao Paulo: em 1932 erguem-se a oligarquía e as classes 
medias paulistas numa insurrei$ao em nome da constituticonaliza?Ib do novo 
regime que, ñas circunstancias de entao, significava urna tentativa de 

/restaurâ ao da 
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restaurâ ab da antiga hegemonía de Sao Paulo,Mas os problemas que afetam 
a estabilidade do poder revolucionarlo nao surgem apenas de conflitos com 
a oligarquiao Setores de classe media nacionalista e antifacista e parte 
da classe operarla se agrupa, sob a lideran̂ a de Luis Carlos Prestes, na 
Alianza Nacional Libertadora que reivindica contra Vargas e contra as 
oligarquías a formagío de um "govemo popular nacional revolucionario". 
Por outro lado, os setores medios de direita alcaníam sua expressáo política 
an tomo do "movimento integralista'*, organíza?aó de estilo fascista que 
busca conquistar as simpatías de Vargas e tomar parte em seu governo¿/ 

A estabilidade do novo poder somente será atingida depois de sucesivas 
Vitorias do governo, que resultara© sempre em fortalecimento do poder pessoal 
de Vargas, Primeiro a derrota da oligarqxiia paulista em 1932, depos a 
decretâ -ao ds, ilegalidade da Alian9a Nacional Libertadora e a lí.quidâ ao 
da insurreî ao de 1935 através da qual alguns de seus setores tentam a 
revolugao popular; segue-se o golpe de 1937 e finalmente o esmagamento do 
putsch ''integralista" de 193S. E no que se refere aos "tenentes" haveria 
que retomar um tema que nos parece decisivo» A destruicjao das formas 
oligárquicas de representa<;ao política na qual eles pÓem o melhor de seus 
esfor9os, embora consiga sem duvida abalar as institui?oes anteriormente 
vigentes, nao pode mudar um fato fundamental; o café continua sendo a base 
decisiva da economía e a estrutura geral da grande propriedade continua 
intocada. Sem perspectivas proprias ante o Estado e a sociedade, os "tenentes" 
que nos primeiros anos constituem urna das forjas principáis do novo regime 
tendo praticamente chegado a controlar todos os estados do Norte e do Nordeste, 

1/ Edgar Caronet Revolugoes do Brasil Contemporáneo, Sao Paulo Ed.,8.Paulo, 
1965} realiza urna análise detalhada de todo este periodo. • ' '' . • -í o ^ /perderáo rápidamente 
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perderao rápidamente as suas posi9oes abrindo caminho, por xm lado, a um 
restabelecimento parcial das oligarquías e, por outro, ao crecimento do 
poder pessoal de Vargas, 

A raiz desta situa9ao de crise e de instabilidade está on que nenhum 
dos grupos participantes do Jogo do poder tem qualquer condî ao para assegurar 
para si as funQSes de hegemonía e de dominio políticos. Com efeito, nenhum 
dos grupos socials mais importantes representados no novo poder - as classes 
medias vitoriosas na revolugao, os setores interessados na agricultora do 
café duas vezes derrotados mas nunca ausentes, e os setores agrarios mais 

^ •«I» ^ 

tradicionais e menos vinculados a exportaijao - tem condi(ioes para exercer 
com exclusividade o poder subordinando as demais classes a suas perspectivas 
e interesses. Do mesmo modo seria difícil dizer que qualquer destes grupos 
tivesse reals possibilidades de assumir a hegemonía do Estado fazendo traduzir 
seus interesses particulares ao nivel dos interesses gerais da Na<;ao.-

Isto tudo significa que estamos no processo de formaQab do ampio e 
instavel compromisso social sobre o qual se apoiará o Estado nos decenios 
posteriores. Estamos perante uma situa(;ao de transa<;áo em que nenhum dos 
grupos participantes pode oferecer ao Estado as bases de sua legitimidade: 
as classes medias porque náo tem autonomía frente aos interesses tradicionais 
em geralj, os interesses do café porque diminuidos em sua for̂ a e representa-
tlvldade políticas por efeito da revolû áo, da segunda derrota em 1932 e.da 
depressao economica que se prolonga por quase um decenio, os danais setores 
agrarios porque menos desenvolvidos e menos vinculados com as atividades 
de e:q3orta9Íb que aínda sao básicas para o equilibrio do conjunto da economía. 

/Este equilibrio 
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Este equilibrio instavel entre os grupos draninantes - aos quais haverá 
que acrescentar posteriormente setores de empresariado industrial - constituí 
um dos tra9os marcantes da política brasileira nos últimos decenios, 
Nestas condiQoes de compranisso e de instabilidade formam-se algumajdas 
características mais conhecidas da política desta etapa histórica, ®n 
particular do periodo 1945-1964. Entre estas mencione-se por sua importancia 
para o entendimento do populismo, a personalizâ ao do poder, a imagem (meio 
real e meio mítica) da soberanía do Estado sobre o con.1unto da sociedade 
e a necessidade da participagao política das massas populares urbanas. 

O compromisso significa, por um lado, que aqueles que controlam as 
fun̂ oes de governo já nao representam de modo direto aos gnipos socials 
que exercem sua hegemonía sobre alguns dos setores básicos da economía 
e da sociedade. A nova estrutura poUtica manifesta assim uma diferen9a 
fundamental em rela<;áo ao "antigo regime": ja nao constituí a expressáo 
iinediata da hierarquia social e economlca, já nao é expressao direta dos 
interesses de uma única classe como o fora no periodo da oligarquía, O 
chefe do Estado assume ñas fun9oes de governo tambem a posî ao de árbitro 
(e ai está uma raíz de sua grande for9a pessoal), frente a interesses 
diferentes e algumas vezes contraditorios. Neste sentido se diferencia 
dos antî os Presidentes oligárquicos, tambem com um enorme poder pessoal, 
mas que arbitravam fxmdamentalmente nos limites de compromisso estabelecido 
entre as oligarquías regionais,̂ ^ 

Nos primeiros anos de governo revolucionario Vargas, cuja posî ao era 
% inicialmente bastante frágil, se fortalecerá a base de sua capacidade de 

i/ Sobre Estado de Compromisso, ver tambem Juares Rubens Brandao Lopes, 
Deŝ nvnlvimento e Madantpa Social, ed, mlmeo, S.Paulo, 1966, pg. 102. 

/transaíáo entre 
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transâ Sb entre os interesses sociais e politices diversos que estiveram 
representados no movimento que pos abaixo o regime oligárquico. Ganhará 
depĉ  for$a da impotencia política que manifestara os grupos que partióipam 
do governo revolucionario e de seus fracassos, bem como dos fracassos da 
oligarquía derrotada em impor-se politicamente, Nestas condigoes, sua 
pessoa tenderá a confundir-se com o proprio Estado que, como ele, tende 
a distanciar-se dos interesses imediatos em pugna e primar soberanamente 
sobre o conjunto da sociedade» Nao é por acaso portanto que Vargas consi-
dera va como "a suprema inteligencia do homem de Estado" aquele "oportunismo 
superior"^ que Ihe permitía manter-se a tona no ámbito de urna situâ ao 
política em que a crise é a grande constante. 

Contudo, urna situâ ô tao instavel quanto aquela manifestada pela 
política brasileira nos primeiros anos do decenio dos 30 nao poderla servir 
de ponto de partida para urna nova estrutura9ao do poder se devesse depender 
apenas da relativa fragilidade das forjas sociais e políticas &a presen9a 
e da í̂ apacidade pessoal de Vargas de realizar urna política de equilibrio 
entre elas, ^smo sua persistencia no poder por quinze anos seria inexpli-
cavel se fossem apenas estes os fatores a compor o quadro politico, e o 
chefe do Estado nao dispusesse de urna forsa social e política propria. 
Deste ponto de vista haverá que considerar inicialmentê  a progressiva 
subordinâ ao dos "tenentes" a política varguistâ  na medida em que perdem 
posiijoes políticas e revertem as fileiras das Forjas Armadas. Como se 
sabe estas serviram de garantía para o regime varguista até fins da segunda 
guerra mundial quando provocam sua queda, ao tomarem o partido das for9as 

1/ "O velho coñflito da autoridad© e da liberdade só admite a sabedoria das 
solû oes concretas e realistas, conforme os sentimentos e as exigencias 
de cada época. Esse oportunismo superior é a suprema inteligencia do 
homem de Estado. Getulio Vargas, As dlretrizes da nova política do 
Brasil, livraria José Olympio Editora, Rio de Janeiro, 1942, pg. 32. 

/anti-ditatorias 
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anti-ditatoriais» A presen9a dos "tenentes" na primeira etapa e o apoio 
militar durante a ditadura estao diretamente relacionados cora a orientá̂ ao 
econanica que o governo Vargas vai seguir até seu final: o nacionalismo 
dos "tenentes", manifesto nos debates do Club 3 de Outubro e ñas primeiras 
medidas económicas do governo persiste depois ñas Forjas Armadas que 

• 1/ garantirao a consolidâ ao desta politica.-' Por outro lado, o ccmbate 
"tenentista" as institui?oes políticas oligárquicas, conduz ao fortalecimento 
do poder central e, portanto, do poder de Vargas, ao mesmo tempo em que 
exalta a idéia da Na<;ao,̂  Nao se deve descuidar, alán disso, a importancia 
que passa a ter a estinatura administrativa do Estado que foi reformulada 
nesta atapa e consideravelmente ampliada."̂  A reestruturâ ao administrativa 
seguindo em ampia medida os principios corporativistas acrecenta poder 
economico ao Estado ao mesmo tempo que amplia a área de controle politico 
do Executivo sobre os grupos economicos privados» 

1/ Sobre estes aspectos, ver Nelson Werneck Sodré, Historia Mlitar do 
Brasil, Editora Civilizagao Brasileira, Rio de Janeiro, 19ó5» pgs» 237 
e seguinteso Ver tambem Sdgar Carone, op. cit,.B pg. 114. 

7j E importante ressaltar que ñas condi$oes de regionaliza?ao do poder 
politico imperantes até 1930, os militares apareciam já, entao, e por 
for9a das proprias caxacteristicas da corporaíjao, como um elemento de 
afirma$ao da unidade nacional» Martins de Almeida, em livro publicado 
em 1932 (Brasil Errado. Schmidt Editor, Rio de Janeiro), caracteriza o 
"tenentismo" como "unitario e centralizador, de caracter puramente 
nacionalista" (pg» 172), Observa tambem que "sem o carater regional de que 
se revestem em geral os nossos homens públicos, qualitativamente mineiros, 
paulistas, riograndenses ou nortistas, os "tenentes" sao, entretanto, 
marcados por um sentimento vivo de classe cano nao se encontra em 
nenhum outro agrupamento social entre nos" (pg» 167). 

2/ Sobre o tema ver Mario Wagner Vieira da Cunha, O sistema administrativo 
Brasileiro» C.B.P.E., ed, I'íLnisterio de Educa gao. Rio de Janeiro, 1963. 

/Na mesma 
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Na meama época cometa a aparecer no cenário politico tuna nova for?a 
social, as classes populares urbanas. Inicialmente contactadas por grupos 
vinculados aos "tenentes" Joáo Alberto e Miguel Costa em Sao P a u l o e 
depois amplamente mobilizadas em todo o pais pela Alianza Nacional liber-
tadora diirante seu curto periodo de vida, a entrada das novas classes na 
política se constituirá progressivamente em um quase-raonopolio politico 
de Vargas. No transcurso de seu primeiro periodo a chefia do Estado, as 
classes populares urbanas passarao a ser a grande fonte de seu prestigio 
como govemante e seu neme entre as massas permanecerá depois de sua queda 
como ditador, permiti ndo-lhe voltar k Presidencia em 1954 • apesar O 
da oposi9ao inicial de seu proprio partido. 

Vargas "doará" tama legislâ ao do trabalho su favor das classes populares 
o / 

urbanas--' (atendendo deste modo a pressao popular já antiga ñas cidades sem 
interferir com os interesses agrarios pois os trabalhadores agricolas 
continuara© por muito tempo excluidos)., criará uma estrutura sindical sob 
controle do Estado, estabelecerá através dos órgáos oficiáis de propaganda 
uma ideología paternalista que projeta nele a imagem de grande lider nacional 
dos trabalhadores, o "pai dos pobres". Aparece assim na historia brasileira 
o fantasma popular que será manipulado por Vargas durante quase dois decenios, 
E servindo durante toda esta longa etapa como "massa de manobra" ao chefe 
do Estado, as classes populares servirao tambem, e paradoxalmente, como 
uma das principáis fontes de legitima9ao do Estado. 

y Cf.Helio Silva, 1931 - Os tenentes no poder. Ed. Civilizaítt Brasileira, 
Rio de Janeiro, 1966, pgs. 117 e seguintes. Mencione-se tambem que 
as tentativas de aproximaíjáo dos "tenentes" com a classe operarla nao 
estao alheias a crise da interventoria Joáo Alberto, preliminar da 
contrarevoluqao de 1932. 

2/ Evaristo de Moráis Filho, op. cit., faz uma critica fundamentada da . 
tese da "doa9áo", 

/A manipvila«ao 
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A inanipvila9ao das massas populares realizada neste periodo tern urna 
significagao que se tornará cada vez mais clara, particularmente durante 
a fase democrática: trata-se da definigab da cidadania do conjunto das 
classes populares urbanas. O estabeleciinento de seus direitos sociais 
e de suas fomas de associa?ab significa, mesmo no periodo ditatorial em 
que nao tem vigencia os direitos politicos ijidividuais, o reconhecimento 
de sua cidadania política sob a forma da incorpora?ao das classes ao Estado, 
Por outro lado, a mobilizagáb e a iiicorporagao políticas realizadas durante 
a ditadura se complementam com a mobilidñde ascensional das massas qu.e 
nesta época se intensifica através do impulso ganho pelo crecimento das 
industrias e das cidades,^ Nestas circunstancias a incorporadlo ao 
Estado vai acompanhada, como veremos, de maiores possibilidados 6.a onprego 
e de consumo. Trata-se, enf.l-j-, ds um processo ds ampliâ ao das bases sociais 
do Estado que, ñas palavras de Alain Touraine, poderla designar-se como 
"democratization para voie autoritaire".^ 

Nestas condigoes, a abertura da crise da hegemonía oligárquica com a 
revoluíjáo de 1930, abre tamben a possibilidade de urna mudanza radical no 
jogo politico. Registremos inicialmente o fortalecimento do Executivo 
e a personalizagáó do poder através dos quais o Estado passa a estabelecer-se 
como instituigab, cada véz mais ceutx-'alizado e absorvente. Acrecente-se 
a subordinagao dos "tenentes" e a garantia das Forjas Armadas que permite 
consolidar a orienta<;ao nacionalista da política economica. Finalmente, 
a Oportunidad© do surgimento politico das classes populares. Deste modo. 

i/ Sobre este ponto ver Caps, IV e V. 
2/ Alain Toxiraine, Industrialisation et conscience ouvriere a Sao Paulo. 

Sociologie du Travail, Abril 1961, pg, 87. 
/o chefe 
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o chefe do governo, apoiado na máquina administrativa do Estado e ñas 
For9as Amadas, prestigiado pelas maiorias populares das cidedes e 
exercendo as fun̂ Sfes de árbitro entre os grupos dominantes, passa a 
decidir em nome dos "d.nteresses da NaijíTo". Através dos mecanismos que 
Ihe assegura o controle do governo, Vargas encontra a maneira de responder 
a todo tipo de pressoes sem subordinar-se, de modo exclusivo, aos interesses 
imediatos de qvialquer délas. O novo regime já nao é oligárquico embora 
os grandes proprietários nao tivessem sido serj.amente afetados em euas 
fungóes de hegemonía social e economica os niveis regionais e munioipais 
e, pelo contrario, seus interesses sejam tambem contemplados dentro do 
novo esquema de poder, Tempouco seria adequado falar de vma "democracia 
bvirguesa" tal como esta é concebida na tradiQao política ocidental, 
apesar de que os setores ir'.VJStriáis da burguesía tsnhsm rantagens 
adicionáis na nova situâ áo - pc-3 írequsntemenoe os "interesses da Nagao», 
tal como sao vistos pelo Estado, coincidem no fxmdamental com os interesses 
da industrializagaoo'̂  -i'ata-se, em última instancia, de um Estado de 
Cpmpromisso, ou melhor de ten Estado em crise, que se forma e se reforma 
na busca de respostas a nova situaQao criada pela crise da economía 
agraria, pela crise local (e mundial) das instituiijoes liberáis, pelos 
esfor9os de industrializaglb autoncma de urna sociedade tradicionalmente 
agraria e dependente, pela dependencia social dos setores medios e pela 
crecente pressab popular. 

1/ Para urna análise geral das rela9oes entre o Estado brasileiro e a 
economía, ver Otavio Iar.ni, Estado e capitalismo, Ed, CivilizaijSb 
Brasileira, Rio de Janeiro, 196:>, 

/3, Estado 
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3o Estado; O Compromisso e a Crise 

Ainda ̂ tes de que se instaure a ditadura em 1937 é possivel encontrar 
indicios da composî ao de forgas sobre a, qual se assenta a nova estrutura 
politica. A Ck)nstitui9ao de 1934» por exemplo, indecisa entre os principios 
liberáis de 1891 e os principios "soeiais" (semi-corporativistas) da nova 
etapa, e^ressa em parte a composiQao alcan9ada no periodo post-revolucio-
nário. Consagra as diversas iniciativas do governo provisorio com relâ ao 
aos direitos soeiais dos trabalhadores xirbanos, inclui um capitulo sobre 
a "ordem economica e social" que consolida as medidas de carater nacionalista 
já assumidas, ao mesmo tempo em que consagra as reivindica9^s liberáis de 
"representagao e justiíja" das classes medias (por exanplo, cria9ao da 
Justina Eleitoral) e nao interfere contra os interesses soeiais da grande 
propriedade. í̂ao obstant̂  pa.'i.e que o nc'-o sistema só estará plenamente 
consolidado a partir de 1937 quaiido/com a instalâ áo- da ditadurá, o poder 
pessoal de Vargas e, com ele o poder do Estado, se instáuram por sobfe todas 
as for9as soeiais presentes no jogo politicoo 

Com o fimda ditadura Vargas em 1945 poder-se-ia propor a seguinte 
pergunta: a volta do pais a democracia teria alterado as condigoes políticas 
de modo a fazer possivel um regime plia'alista? Esta pergunta vem a proposito 
pois com a queda de Vargas nasce no pais úm novo sistema de partidos» Aláa 
disso, o movimento pela derrabada da ditadvira coincide com o fin, da guerra 
e consegue unir a ampios setores anti-facistas, Páfecia iniciar-se, enfim, 
a verdadeira democracia brasileira, sonho que acariciavara desde os anos 20 
os setores liberáis das classes medias urbanas, 

/Nao obstante, 



- 94 - -

Nib obstante, a volta do pais as normas democráticas se revelará em 
tuna amarga fru-strâ áo para todas as tendencias políticas ainda Vinculadas 
^ idéia de urna democracia liberal. A jovem democracia brasileira terá 
como apoio básico o mesmo compromisso social que já havia funcionado como 
suporte da ditadiira, terá como principal fvjidamento de legitimidade as 
massas populares e como chefes aos lideres populistas, Já em 1945» um 
jomalista liberal traduz do seguiente modo a nova situa9ao: "o voto secreto 
transiere o suborno do individuo para os grupos, as classesj os sistemas 
de interesse",^ 

O novo sistema partidario se baseia em duas agrupâ oes criadas sob 
o patrocinio de Getulio Vargas e que Ijasciva da;r „ forma orgf-jiiaada ao 
mesmo esquema de alianza de classes em que apoiara seu prlmeiro periodo 
de governoo O partido Social Ocmocrático el? 'erj.3 dar esqpresŝ  aos setores 

1/ Rubens do Amaral, de artigo publicado no "Estado de Sao Paulo", 8/12/45o 
Outro jornalista liberal, Plinio Barreto, expressa muito bem a perplexi-
dade em que se encontraram ampios setores de classe media perante a 
democracia reoem "restaurada" pcis acf,nselha com as seguintes palavras 
aqueles que prê endam succsso ni, politica: "Evite por todos os meios 
obrigar o povo a refletir, A ref.lejáo ¿ um trabalho penoso a que o 
povo nao está habituado» DS'-lhe sempre razáo, Prometa-lhe tudo que 
ele pede e abrace-o quanto puder® O único talento que se permite ao 
candidato é o de camelot" ("Estado de Sao Paulo", 26/1/47). A visío 
da revista Anheubi a rerj'oeito df.3 elei9oes de 1950, através das quais 
Var-gas volta a fí-esidencia, está ra mesma linha de opiniáo: "No dia 3 
de uutubro, no Rio ds Jíirjeiro, era meló milhSo de miseráveis, analfabetos, 
mendigos famintos e andrajosos, espirites racalcados e justamente ressen-
tidos, individuos tornados pelo abandono homens bofais, maus e vingativos, 
que descerara os morros embalados pela cantiga da demagogia herrada de 
janelas e automoveis, para votar na \ínica esperanza que Ihes restava: 
naquele que se proclamava pai dos pobres, o messias-charlatáo,..". 
(Anhembi. Sto Paulo, Vol, I, 1, dezembro de 1950). 

/conservadores vinculados 
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conservadores vinculados com a atividadie agraria e de fato conseguiu manter 
por muitos anos o dominio da maioria das.zonas rurais\ base de uma "politica 
de clientela" similar em muitos pontos a do "coronelismo" da República Velha, 
O Partido Trabalhista Brasileiro deveria.dar expressao politica as;massas 
trabalhadoras urbanas,.objetivo que só muito parcialmente terá üido atingido, 
Nascidps do.poder, dependentes em larga margem do prestigio pessoal de. 
Vargas e adenais sempre vinculados, diretamente ou indiretamente a todos 
os governos seguintes (com.a excê ao dos seis mgaes da Presidencia Qjiadros), 

i-'s 
ambos os partidos tendem a funcionar ccano.partidos de patrouagemo • O 
terceiro grande partido, a Uniao:Democrática Nacional, forma-se diirante 
a campanha contra a ditadura e se apoia parcialjEente em grupos de classe 
.media urbana liberal e em alguns importantes setores rurais» Durante, 
quase todo, o periodo demoprát;-o orientoxi-se por uma . liiha ds oposiíjáo 
ao esquema reD-FTB e ao populista geral (embora na fase final tenha 
participado da campanha de Qaadros a Presidencia).^ 

1/ Cabe advertir que esta cara-íterisajac dos partidos brasileiros deste 
periodo apenas pretende capiar os aspectos mais gerais que se manifes-
taram a nivel nacional, .Scbre o taina ver tambem,.Orlando Mo Carvalho, 
"Os partidos nacionais e as eleî oes parlamentares de 1958"» Revista 
Brasileira de.Sstudos Políticos, N® abril de,I960j Glaucio Ary 
Dillon Soares, ̂ A nova iridustria.l.iza9ao e o sistema politico brasileiro", 
Dados, N® 2/3 p .196?; e Helio «Jagaaribe, Desarrollo económic.o y desa-
rrollo político •> 
Outras anállse s, entre tanto, tratam de, demon̂ t̂rar o relativo amorfismo, dos 
principáis partidos brasileiros,Na verdade existem indica9̂ es para afir -
mar o carater jsouco ideólegLzado dos pa.rtidos,. sua escassa consistencia 
programática expressa inclusive em siia diversídade regional, a importancia 
decisiva do <»ntrple do aparato estatal (sobî tudo executivos estaduais) 
para o sucesso eleitoral« Coerentemente há elementos para duvidar da ca-
ra cteriza9ao do PTB como partido operario. Sobre estes pontos ver Vilmar 
Faria, Os Determinantes es-L-niturais da acao politica; algms dados brasi-
leiros . mimeo, Santiago, 19¿8. 

/A presenta 
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A presenta ostensiva das classes populares na política é certamente 
o fato novo da etapa democrática que cometa em 1945.^ Os dados sobre a 
participaglCo eleitoral podem sugerir a importancia do fato: em 1934 os 
eleitores inscritos representam 6,5̂  da populâ ao total, em 1950 esta 
proporQao sobe a E esta a primeira vez em que as classes populares 
aparecem livremente no cenário. liberdade relativa, por certo, e somente 
possivel dentro dos limites de uma estrutura de poder que permanece essen-
cialmente a mesma do periodo anterior. De todos modos, terminada a ditadura, 
termina taiabem o monopolio de Vargas sobre a manipulaíjao da oplniao pública 
(ainda quando este lider tenha sido sempre a raaior figura do populismo 
ao qual todos os demais populistas, com a única excegao de Quadros, estarao 
de certo modo vinculados). Nos primeiros anos de vida democrática reaparece 
luis Carlos Prestes como chel i do Partido Cr̂ munista e com todo o prestigio 
que Ihe confere seu passado ds 'terente" i''3volucionário e o longo periodo 
de prisao durante a ditadura. Mas o P.C. que nestes primeiros anos chegou 
a ser um dos maiores partidos do pais, foi posto na ilegalidade em 1947 
perdendo grande parte de sua influencia popular. 

Dominada durante a maior parte do tempo pelo esquema populista expresso 
na alianza PSD-PTB, a nova democracia difere portanto radicalmente do modelo 
liberal. E a difcrenpa mais notavel está em que nessa democracia de massas, 
o Estado se apresenta de modo dire to a todos os cidadabs. De fato, todas 
as organizâ ofes que se apresentariam, no modelo clássico, como mediadores 
entre o Estado e os individuos sao antes entidades anexas ao proprio.Estado 

1/ Itaa análise detalhada deste periodo poderá ser encontrada em "O Processo 
Politico-Partidário Brasxleiro de 1945 ao plebiscito", Paula Beiguelman, 
Pequeños estudos de ciencia politica. op. cit. 

2/ Anuários Estatisticos do Brasil de 1939/40 e 1965. 
/que organismo 
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que organismo efetivamente.autonomos. A estrutura administrativa semi-
corporativa criada durante, a ditadura persiste. Amplia o Estado svia esfera 
de influencia na economia, seguindo a orienta?ao nacionalista, com a criagao 
da usina siderúrgica de Volta Redonda e com o estabeleciro.ento do monopolio 
estatal do petroleo (Petrobras), entre outras importantes empresas de 
economia mista. Ademáis, os sindicatos mantem diw'ante todo o periodo 
democrático a mesma estrutyra dependente do Estado, , embora assumam os 
novos lideres urna liberdade maior de ccaaportamenbo.̂  

Dentro destes marcos em que o Estado se poe em contaúo direto com. 
os cidadábs, as ideologías tendem a ocupar um lugar relativamente secundario. 
Os aspectos decisivos da luta política r as formas de adquirir e de preservar 
as fungoes de dominio politico - estao sempre vip.culados a uma l.uta entre 
personalidades que tende a cl-.̂ curecer os motivos doutrinários, A única 
ideología realmente significativa como tal durante toda esta etapa foi 
o nacionalismo, associado intimamente a ideia da jmterven̂ ao estatal na 
economia» E o nacionalismo, em coerencia. com o. quadro geral, nasce tambem 
do proprio Estado, particularmente irJ'luido pelos militares desde os anos 
30 e consolidado como orientâ ao de governo pela ditadura. Como ideiologia, 
sua estreita dependencia da iniciatj.va estatal é essencialmente a mesma, 
tanto no referente a política de de&onvolvimento nacional tentada por 
Vargas em seu segundo, governo e que poe a enfase na criâ áo de empresas 
públicas, quanto para os germens de nacionalismo popular dos últimos anos 
do governo Goulart que acentuavam a necessidade das reformas de estrutura 
e da ruptura da dependencia do pais em relâ ao ao capital ostrangeiro. 

1/ Cf. os trabalhos já citados de Alain Touraine q. de Azis Simáo, Ver ' 
tambem Jorge Miglioli, Como sao feitas as ̂ eves no Brasil?, Ed. 
Civiliza9ao Brasileira, Rio de Janeiro, 1963. ^ ^ 
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A continuidade desta "democracia de massas", que como tal preserva 
multas das características políticas em formaíaó desde 1930, nao está total-
mente alheia k persistencia dos mesmos marcos estrut\irais em que vive a 
sociedade brasileira desde a rsvolu?aOo Apesar de todas as mudanzas havida^ 
o travejamento das estruturas socials e eoonomicas penaaneceu o mesmo em 
vários aspectos fundamentals» Por um lado, o processo de industrializagao, 
que se intensificou no decenio de 1950 náo poude, segxmdo Furtado, indepen-
dlzar-se das influencias exercidas pelo mercado externo»^ Ademáis, de 
acordo ccsn os estudos de Fernando Henrique Cardoso, o proprio deisnvolvimento 
industrial passou a depender cada vez mais de capitals estrangeiros e nao 
se revelou capaz de criar iim empresariado industrial que pudeese formular 

1/ 

urna política nacional.'̂  O que significa dizsr que frustou-se tsmbem uma 
importante possibilidade de í'-iperaíao da trransacao social que desde os anos 
30 caracteriza a estrut'ora do ístaio» 

Ao lado da continxiidada tío compromisso, nao se perca de vistâ porem, 
a continuidade da crlse do poder. O agravamento da crise particularmente 
nos últimos antis do go v erno Goulart; será talvez a única novidade da etapa 
democrática, Apesar das multas semelhan̂ as coa o periodo anterior, esta 
é a etapa onde se faz cada ves raais claro o choque das forjas socials 
na grande transâ ao que serve de bara ao poder. Bn realidade, desde os 
primeiros anos de democracia, os golpes de Estado aparecem como alternativa 
política para os grupos Insatlsfeltos com as orientâ oes do regime, A 
oposî ao da direita a entrega do governo a Vargas, democráticamente elelto 
era 1950 por grande maloria popularj a crise de 1954 que concluí com seu 
suicidioj as dificuldades opostas pela direita a ascensao de Kubitsheck ©n 
1/ Cf. Furtado, op. cit.« cap. 2, itens III, IV e V. 
2/ Cf, Cardoso, op. cit». pgs. 84 e 85. /1955 e 
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1955 e depois a Groulart em 1961 como sucessor de Quadros renunciante, - sao 
algims fatos característicos da progressiva deterioragáó do sistema de poder« 

Por outro lado, as classes populares, com as margens de liberdade 
pemitidas pela nova situadlo, passam a pressionar de maneira crecente e as 
formas de a9ao popular ccsiê am, em certos ca'sos, a ir alám dos esquemas 
tradicionais de manipulâ aoí as frequentes greves de trabalhadores, a 
importancia crescente dos grupos nacionalistas, a mobilizâ ao da opiniáo 
pública em torno ao tena das reformas de estrutura (em particular a reforma 
agraria), a exbensao dos direitos sociais aos trabalhadores do campo, a 
mobilizâ áo dos trabalhadores do campo ñas "ligas camponesas" e ñas organiza?oes 
sindicáis» Numa palavra, ccaiie9a a fomar-se no pais im movimento popular 
de estilo novo. Embora nascido no interior dos quadros institucionais e em 
ampia medida dependente da po3-;it.ica populista de Gculart, estr; movimento 
colocava problemas cu.las solugoe'̂  ijBt)J.icavarfl mudarî as de base na composigao 
de forgas sociais sobre as quals se apoiava o regime» En realidade, a 
supera<;ao dos limites ui-banos da manipulaqao de massas - com um comego de 
mobilizâ ao das massas rurais - signií'icava que comegava a deslocarse um 
dos elementos básicos da estrutura do Estado - a grande propriedade da 
terra - que o populismo em nenhum momento anterior havia ousado atingir.^ 

Nos ú3-timos anos deste periodo democrático torna-se mais evidente a 
existencia de urna solu?ao de oomprcmisso entre os grupos dominantes, compromisso 
que se faz cada vez mais precário, e tambem se torna mais clara a pressao 
das classes populares sobre as estruturas institucionaiso Cria-se entao 

"y Para urna análise da criŝ , em especial do crecimento do movimento popular, 
ver Mario Pedrosa, A opgab brasileira, Ed® Civilizagao Brasileira, Rio 
de Janeiro, 1966, pgSo 55 e seguintes. 

/urna situâ ao 
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urna situaqiao singular: todos os grupos, incluidos alguns setores populares 
urbanos, participam direta ou indiretamente do poder; nao obstante, como 
nenhum deles possui a hegemonía politica, todos percebem o Estado como 
entidade superior do qual esperam solû ab para todos os conflitos e problemas. 
Ccaa relasao aos sotores empresariais, por exemplo, afirma Cardoso que eles 
se identificam subjetivamente com o governo mas se consideram subjetivamente 
como "povo", e como tal exigem protê So e prebendas: "o empresariado tira 
máximo proveito de ser urna classe económicamente dominante sem se-3,o total-
mente do ponto de vista politico"»^ 

Esta situâ áo de dependencia dos diferentes grupos sociais perante 
• — ^ 

o Estado e urna realidade desde a crise que poe termo ao regime oligárquico. 
Nao obstante, nestes últimos anos ampliam-se as expectativas exatamente 
quando, do ponto de vista eccr.oirlco} o procer so ds industrializasao chega 
aos limites de sua coexistencia com os setores aginarlos criando assim uma 
situâ ao de conflitos potenciáis. E xima vez mais, como diz Furtado. os 
conflitos entre os interesses agrarios e industriáis nao se expressam em 
forma politicamente diretao A tensáo nao pode vir a lus porque o desenvolvi-
mento industrial vai unido ao crecimento dos setores mais tradicionais da 
economia agraria a agricultura para o mercado interno - que identifica no 
debate politico seus interesses com os da agricultura em geral.^ 

Nestas condî oes, nenhum dos grupos dominantes mais significativos se 
revela capaz de oferecer apoio a uma politica de reformas ̂ inda quando alguns 
deles pudessem obter vantagens com as mudanzas de estrutiira. E uma vez mais, 
as njassas populares sao chamadas a aparecer ccano a forqa capaz de oferecer 
sustenta5ab ao reformismo governamental, e através desta politica, ao proprio 

1/ Cardoso, op« cito, pg. 168, 
2/ Portado, op. cit.. pg» 123. 

/Estado. 
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Estado. Gontutío, a nova situâ acj propoe problemas mais complicados0 
Enquarito que em todo o periodo anterior' áá^ao dos governos populistas 
nab foi muito além de optar, através do jogo dos interesses dominantes, 
•pelas linhas do menor resistencia popular, na atual situa-jao se impoe 
ao Estado superar de vaneira radical este jogo dos interesses. Enquanto 
que no periodo anterior o processo politico havia criado, através do 
populismo combinado com a relativa impotencia dos grupos dominantes, a 
Imagem de um Estado soberano, agora se impoe ao Estado a necessidade 
de provar a realiáade de ĉiia, soberanía, o que supoe mn enfrentamento 
com poderosos interesses locáis e estrangeiros. 

Se temos em conta a natureza da participa<?ao politica das classes 
populares, perceberemos as graves limitâ oes que se impoem a esta poJatica 
de reformas que chega a constituir-se na orientâ ao básica do governo 
Goulart. A importancia politica da participa<;ao popular esteve desde suas 
origens da dependencia da existencia de urna transâ ao de interesses entre 
os grupos dcaninantes. Se elas serviram como um dos fundamentos de 
legitimidade do Estado, tal só foi possivel dentro des limites muito 
restritos da manipulâ ao que as inibia de desenvolver uma politica autonoma. 
Foram fonte de legitimidade do Estado enquanto podiam tambem ser "massas 
de manobra" dentro da alianga de classes populista, 

O grande compromisso social sobre o qual o Estado se apoiava se ve 
entao condenado por todas as tendencias de que se compÓe. Condenado pela 
direita e pelas classes medias liberáis, que se amedrontam ante a crecente 
pressao popular; pelos grandes proprietaries que se opoen resolutamente 
a idsia da refoma agraria e a mobiliza?ao camponesa; pela burguesía 
industrial, em ampia medida associada aos interesses estrangeiros ou 

/dependente deles. 
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dependente deles, e que tambem se impressiona com a crecente agressívidade 
popular. E, mal^? as eventuais inten9oes de alguns de seus lideres, estava 
tamban condenado pelo proprio movimento populista cada vez menos capaz 
de manter as classes populares dentro dos limites permitidos pelas regras 
do jogo. 

/Capitulo IV 
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Capitulo lY 
FORMQ^ DAS CLASSES POPULARES: 

FOLULISIVÍO. URBî NIZAgS) E tíIGRAQOES 

A emergencia pv.litios das classes populares se encentra condicionada, 
como vimos no capitulo anterior, pela situá9¿o de cí-ise e de instabili-
dade que caracterizam o Estado no período posterior a 1930. A partir 
da revolu?ab que póe abaixo a í.x-dem liberal-oligarquica, comega a esta-
belecer-se urna estrutura de Estado de carater semi-corporativo que se 
encontrará apta a promover a incorporaiyao das' classes populares urbanas 
hem cómo das demais class3s em fuma^ao. Examinado portante o surgiménto 
das classes popi;lares na cena politica do ponto de vista das transforma-
íŜ s que se verificara ac nivel das estruturas do Estado, torna-se claro 
que elas aparecem envolvidas e.a urna relagaó de manipulagaó; elas so 
servem a legitima?^ do Estado na medida em que,' paradoxa.lmente, sáb 
tambem "massas de manobra" para os grupos que controlara o poder; seus 
interesses sociais reais de classe só podsm, encontrar algim;̂  grau de 
expréssao na medida em que politicamente ajustados e subordinados aos 
interesses dominantes; e, enfiua, sua autonomía de comportamento como 
classe nao pode ir além des limites impostes por esta rela?áo de mani-
pulâ ao que -ai está a raíz do paradoxo- possibllitá sua emergencia. 

Encontraremos nestas condiíóes urna das raizes de algumas caracterís-
ticas dominantes no comportamento politico popular, características em 
geral percebidas e apresentadas de maneira negativa, Referimo-nos aos 
temas da "ausencia de conciencia de classe" pela identificagab das massas 
populares com ideologías "supraclassistas" (nacionalismo, por exemplo), 

/"ausencia de 
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"ausencia de um compcrtamento politico racional" pela submissao emotiva 
a liderangas personalistas, "ausencia de representagao política propria" 
pela identifica?^ com liáeres vindos de outras classes, etc, Bnfln, 
tudo se pasfsa como ae as classes populares urbanas, por ser promovidas 
"desde cinia"̂ a participavao no Estado, estî 'essem condenadas a urna 
subordinâ áb política que n¿íó podem romper sem por em perigo as ccndi-
?oes de sua propria inccrporâ áo, 

Ccnvem assinalar;. contudo, que este é apenas um dos aspectos do 
„ p̂arcial problema. Se nao preterdemos peraianecer dentro de urna visao do processo 

em que se dá a emergencia politica popular, deveriamos admitir que ele 
nao depende apenas das pocisib31dades abertas pela crise do poder e pela 
prmosáb que se faz ''de cima" mas tambem da pressáó social que vem "de 
baixo". Depende nao apenas das circunstancias em que se abre a crise 
da ordera liberal-oligarquica e em que se dáo as priineiras condî oés para 
o instavel ccmpromisso politico dos últimos decenios, mas tambem das 
peculiaridades da fomiaQao das classes populares urban3,s no bc>jo dos 
processos de industrializa?ao e de urbanisa?ac> posteriores a crise das 
estruturas agrarias tradicionais, 

-Para evitar uma interprstâ ao uniliúteral que falseia a experiencia 
histórica dos últimos decenios, seria conveniente insistir na criticaba 
fragilidade dé uma interpretadlo que veja na emergencia politica nopular 
simpleyelemento dependente das vicissitudes por oue passa o Estado, A 
rigor, a relagaó de iTicmipulaijác) dos grupos dcminantes ŝ '̂ re as classes 
populares nao poderla manter-se desde que isolada das cr.ndi$óés sociais Vju.© impulsionan estes setores ^ ^ 
a tomar parte no jogo. Á manipulaíaÓ, pelo menos ñas dimensoes observadas 
no populismo, nao é possivel sem envolver -e por certo que contradivtoriamente-

/algum grau 
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algüm grau de real,expresseo dos ihteíesses sc.'Ciais das í.̂. 
eaergenteso Saria um contrasenso supor-se que estas possamfer servido 
como "base de ap'oio, e até certo ponto de legitiioaijáo, de us re""'̂  '? nue 
ignorasse os problemas pestes por sua situácSó social, 

Bn face dt-.'itas consideracoes, impoe-se mudar a perspectiva da analise 
das condiqoes de formagao da nova estrutura de'poder, para as ccndigoes 
em que se formam as-classes populares e as pressoes qué criam sobre as 
• estruturas do Estadô  Nof.36 p':)nto de vista é de cue ambos os processes 
-o de forn̂ gao de ma nova estrutiira de poder e o de formái?̂  das novas 
classes- táb diferentê  entre si comé. podem ser fenomenos- que se daó ao 
nivel da poli tica e ao nivel da estrutura- social sao-dimensoes de tim 
processo mais geral; a crise de conjunto das antigas estruturas por 
for9a do desenvr Ivimento de sua cc-ntraditoria dina¡nica interna e das 
altera(;̂ s verificadc.s no modo de sua integradlo dependente ao sistema 
capitalista internacional® • • 

Parece nao haver duvidas entre os sociólogos de que a intérpreta(;á!o 
do populismo requer a consideraíjaó de aiabas as diaenscles referidas. Do 
me'smo modo i parece haver iki acordo ém concéber o populismo como expressed 

_ tanto do processo de transî ao e de crise cue se manifesta ao nivel do'Estado 
como da estrutura social., Todo o problema está era saber ccmo se concebe 
este processo de transiyao e que tipo de relaijáo pe de ter coa as formas 
da emergencia popular predominantes em muitas partes do mundo deoendente. 

Este capitulo e o seguinte se dedicara a analise das condiQoés sociais 
que expiicariam a adesao das classes populares a formas populistas de 
comportamento politico, Neste capitulo faremos referencia as hipoteses 
funcionalistas que buscam associar o populismo aos chamados processos de 

/"mobilizacao". ou 
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lüiaobilizaŝ o", ou de "puesta en disponibilidad" de setores sociais 
anteriormente identificados com "normas tradicionais" de conduta. No 
seguinte, entraremos a propor urna hipotese de carater histórico-
estrutural para a explicac'aó do populismo como expresŝ o das peculiarida-
des do proc6?.'o de j"or.mac:ao das classes populares nuni pais dependente. 
Como se perceberá, estas hipoteses nao sao necessariamente excludentes: 
a vigencia de populismo entre as classes populares é um fato conhecido e 
considerado do ponto de •'/J,3ta da primeira hipotese, do mesmo modo que 
a segimda nao pode deix̂ -r de considerar a inqaortancia dos fenomenos de 
"mobilizâ ao" presentes em procesaos tao importantes como a urbanizâ ao 

•vclaro ^ 
e as migrajÓ̂ es rurais, Contudo, pensamos que tambem ficaráique a adoĝ o 
de um ou de outrc destes pontos de vista como eixo interpretativo supóé 
perspectivas teóricas distintas e conduz a resultados distintos para o 
conhecimento do prccesso de transisab, 

1. Populismo e cidade 
Quando nos indagamos no Brasil pelas condi9oés sociais dos movimentos 

populistas ou nacionais-populares, um fato se destaca de maneira imediata: 
ccfflio fenomeno de massas estes movimentos tem um caracter predominantemente 
urbano. Diferentemente do "coronelismo", que teve o dominio das áreas 
rurais do Brasil até 1930 e que depois da revolû ab persistiu diirante muito 
tempo em várias regioes do pais, e de outras antigas formas de domina<;aó 
política coaio o "caudillismo" de alguns paises de tradiíjao espanhola, os 
movimentos populistas sao peculiares \s cidades, particularmente as 
grandes cidades, 

/Ñas eleî oes 
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Ñas el8Í9o5s de 1950 Vargas obtem cerca de 41 por ciento de sua 
votagao total "do pais nos tres estados mais urbanizados, Sao Paulo, 
Guanabara e Pdo^o Nestes aesmos estados os outros deis candidatos, 
Eduardo Gomes e Cristiano ífechado obtern propor̂ oes signficativaíiaente menores 
de suas votâ oen, 27 por panto e 13 per fiento; respectivamente« O mesmo ar 
gumento pode sor visio a partir daanalise de outros dados; em 1950» Vargas 
obteve um 1̂.0̂99% da votacao total do país, mas nestes tres estados mals urba 
nizados seus votos ccnstitulran aproximadamente um 61% dos votos deí?tes est¿ 
dos, ou se ja, um 20% a cica-a áa por̂ centagem ' nacional. 

„ . , % votos pr(5-7a.rgas Diferen̂ a com rela9ao 
media nacional 

Ĝ aanabara 62,19 21,20 
Sao Paulo 61,59 • 20,60 
Hio de Janeiro 61-Oü 20,07 
Fogite; Dados Sstatistdons, T.S.E»; Rio de Janeiro, 1952 

Note-se além dissó que, para'ais"mesmas 'eleiyoes, a congela«yao entre 

Nossas "varia-veis" podem referir-ee a estados, cidades e individuos 
como unidades '-estatisticas" de análise, A ri^r, a inferencia veria 11 
mj.tar-se ao nivel de aná'.llse considerado pois semipre se correm riscos ~ 
na passagem de um nivel 'de ahálise a outro na interpretadlo das 
relagoes.. Nao obstante, há. técnicas o;ds permitem estimar a forvja das 
relâ oes em um nivel a partir de outro= (Johan Galtung - Teoria y 
M>*todos de 3-a Investigación.Social, Eudeba, Buenos Aires, 1^6', 
espeCiaDiaente Cap, IIIj Gino Germani, Estructura Social de la 
Argentina, Ed. Raigal, Buenos Aires, 1955» pág« 252;» 

/urbaniza<íao dos 
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urbanizâ áíb dos estados e votos Vargas é superior a O «50 enq-uanto que para 
Gomes e Ms,chadü cb leemos correlaíoes negativas--'̂ » 

a/ 

Correlagoes Voto x UrbanlBagao-̂  

Para 1? Vargas Gomes Machado 
C i d ^ i J ^ ; ^ 0,64 -0329 -Oc34 pop» total 

Cidad-.ñ + 100.000 
pop. to'c-al -0.12 

a/ Ar, porcentageiis de vot;'>s; obtidos pelos candidatos em cada estado forara 
crdenadac e ca3.cu3.ada a correlagáo com a ordenando resultante de 
urbani-iat̂ áb Ccoaí.'icierú-.'= de Speanaan)» 

^ As porcentagenrj de popn!Li:.áo residente em cidades foraín ordenadas 
segundo o esclarecido era a (excluidos Amazonas, Para, Sta» Catarina e 

1/ Dados Eqtadísti.cos, Vol̂  2®, pág. 12, ToS=S«, Rio. Cabe, prevenir 
para um pcssruvel equivoco na interpreta?áo das correlagoes apresen-
tadas na segunda linha da tabela. O fato de verificar-se ai urna 
correla9áo van pouco menor para Vargas que a encontrada na linha 
anterior que considera todas as cidades de mais de 20̂ 000 habitantes, 
nao significa necesEariaaiente que Vargas seja menos votado ñas 
cidades de inais de 100,00 e ñas capitals de estados. Segundo nos 
parece ocorre extasíente o contrario. Nossa hipotese é de que a 
votaíjáó de Vargas tende a ser maior quanto maior o tc-juanho da cidade, 
hipotese que nao podemos verificar aqui, pois os dados disponiveis 
sao para estados e nao para municipiosDe todos modos, o que 
importa obsex-var agora é a d3.stor9é'6 que a ordcna9ao ée estados de 
estrutura \arbana diferente pode provocar? a naior porcentagem de 
popuIa,5̂  em cidades de aais de 100,000 habitantes (incluidas as ^ 
cidades capitals) para m estado nao significa que ele seja, necessa-
riainente mais urbanizado que outro de porcentagem menor. E sabido que 
em algxms estados mais tradicionais tende a haver urna macrocefalia da 
cidade-capital ou de algunas poucas cidades grandes, extamente pela 
composi9ác> predcxiiinantemente rural da regiáo. 

/Destaque-se contudo 
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Destaque-sê  ccntudĉ  a importancia especial de algiimas grandes 
cidadeso Nes'i'e sentido caberla observar que Sao Páülo parecería ocupar, 
em relag^ a sua regiao e indiretámente em rela$ao ao pais, ma posiíao 
semelhante \ ríe Buenos Aires na Argentina» O melhor exemplo da iiaportan-
cia de Sao Paulo nr. cria^ao ds condigbes favoraveis acs moviiaentos 
populistas é, sea duvida, o da carreira política de Janio Quadros, 
Vereador da cidade e depols debutado estadüal, surge como lider de 
ressonancia nacionó.! em 1953 quando sê 'Bg® prefeito da cidades Presti-
giado por esta notavel -;j.toria eleltoral -cerca de 70 por ciento dos votos 
num pleito em que Quadros, apelado por 'jm pequeño partido, se encontrou 
com a oposigao do oficialismo estadual e de todos os grandes partidos 
concentrados em um dos outros dois candidatos- Ciuadros conquista, com 
38.4 por ciento dofs votos-'"̂ , o governo do Estado em 1954, tambera apoiado 
por urna frente eleltoral pouco significativa (PSB-PTN), Bn I960, o 
ex-prefeito de Sao Pau3x) e ex-govemador do Estado chega a Presidencia da 
República. Ademáis, é sabido que a capital raulista foi um ponto de 
apoio fiindaniental para Vargas em 1950 e tambem para Adhemar de Barros 
(ex-interventor durante a ditadurá) ñas eleÍ!?o'es governainentais de 1947« 

Alón, de Sá̂  Paulo, caberla mencionar Rócife como outro exemplo 

dentro de \an pequeño grupo de grandes cidades que Inolui tambem 
2/ Porto Alegre e a Guanabara,-' Bastante menor que Sao•Paulo, a capital 

1/ Dados Estatlsticos, Vol. 3®, pg. Héi- ToS«S., Rio. 
2/ Sobre a Guanabara, Glaucio'Ary Dillon Scares, "Desarrollo Económico y 

Radicalismo Político"̂  in Joseph A. Kalil (ed,), la Induatrialigación 
en Aiaérica Latina, Fondo de Cultura Económica, Méid.co, 19659 pg. 543* 
Ver tambem, Francisco Pedro do Couto, O Voto e o Povo, Ed̂  Civiliza<;ab 
Brasileira, Rio, 1966. • -

/de Pernambuco 



- 110 - -

de Pernambuco disfruta de tuna evidente condiQao metropolitana no contexto 
predominantemente agrario de sua regiab. Com 19 por cento da populaíáb 
de Pernaiiibuco (1960)̂  é já em 1946 uma das bases de apoio de 
Agamenón fe£a?.haes (í̂.-.L-iiiterventor da ditadura Vargas), para a reconquista 

'k ; 
do governo sól-.c-ducJ/-'' í. ¡Sn. 1953 a ampia maioria, 3 7 p o r cento contra 
22.8 por cent o do s'águnco candidato, ai conseguida pelo seu ex-prefelto, 

2/ 
Miguel Arraes 5 garaí-ti .••úh Vitoria ao governo do Estado--' « 

Contudo, se nao h't drrióeK quanto a existencia de urna, alta correlagao 
entre cidade e populismo, há ainda muito campo para as questoes relativas 
a interpretagab desta r-alâ ao, Haveria que reconhecer em primeiro lugar 
que esta conetatacab nao oxolui a possibilidade da existencia ds formas 
populistas agrarias» Ainda quando a vigencia do populismo como fenomeno 
urbano pareja ter vigencia geral na America Latina, haveria que referir 
os casos do Mê d-Co e da Bolivia, onde as revolui;<̂ s nacionais abriram 
caninho a incorporâ áo massiva das popula9ô s rvirais ao jogo politico, 
dando~se possibilidades de uta populismo agrario» Haveria que referir, 
alén disso, o caso do peronismo, forma populista de raizes urbanas que, 
nao obstante, poude conquistar tambem uma ampia penetrâ ao rural. No 
Srasil mesmc', é pcssivel registrar alguma penetraba© da Arraes em áreas 
rurais de Pernambuco, do mesmo modo que uma ampia penetrâ iáo ds 
Adhea;ar de Barros nos pequeños municipios do Estado de Sá& Paû o em 1962. 

1/ Sobre Recife, '̂•''er Qlaacio Yeiga e cutrcs, "Geografía eleltoral de 
Pernambuco "y Revista Brasileii'a de Estudcs Políticoŝ  abril de 1960» 
pgs. 61 e 65. 

y Dados Estatlsticos, opc cit.. Vol, 6®, pg. 97. 
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2o Popitllsmo e "Mobiliaagab Social" 
En reaiiLdadCs o problema diz respeito menos a urna situaQaó ecologica 

determinada, como inadvertidamente poder-se-ia concluir, que as peculia-
ridades do processo d-3 muian<j& das relances sociais que, no caso do 
Brasil, eneontram cid-de um lugar privilegiado. Haver insistido sobre 
este aspecto é um dos méritos que ha que reconhecer a autores como 

• - • / " - -

Germani e Dautsch oiio, retcmardo a tematica da "democratiza^ao fundamen-
tal" de Mannl-ieijn, tentoiii pi'oprc", com o conceito de "mobiliza^ao social-' 
urna perspectiva para o crátudo das relances entre estrutura social e 
comportamento politico nos "países em transi(;Sb"« Deixando para depois 
algumas observaijoes sobre os limites da adequacac' deste conceito "a 
situa^ab de crise vivida pelos paises dependentes, registremos contu.do A ' — • • 

sua inegavel utilidade paro, p:;r em destaque certas dimensoes importantes 
do processo de mudanza social como a urbanizav-ab, as migrasoés, a expansaó 
das comunicasóés, etc i,, em suas rela9Óés com o desenvolvimento economico. 

De acordo com Deutsch, "mobiliza^áó social é irni nome dado a um 
processo global de mudan9a que afeta partes substanciáis da populaqáo de 
paises que passam de modos tradicionais a modos modernos de vida". 
Neste contexto teórico que concebe o processo de transigao ccaao passagem 

r ^ 

de urna "sociedade tradicional" a urna "sociedade moderna", "mobilÍ7,a9ao 
pode ser definido como um processo no c;ual os principáis ccnglcmerados 
das velhos "comitments" sociais, eccnomicos e psicologicos se quebram 
ou se deteriorsm e no qual as pessoassa tornam disponiveis para novos 
padrSés de socializags^ e comportamento". S a rela^áo do processo dé' 
"mobiliza9ao social" com a'política -aspecto que nos concerne de modo 
mais imediato- se estabelece, sempre nos quadros de üma teoría da 

/"modernizacab", do 
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"modernizaqac", do seguinte JAodo: "A mobilizagac social tende a gerar 
pressocs para i\ma amplia^ao e transforma^aó parcial das fun<;5es de elite, 
do recrutainento e das conunicac^s elitarias, Neste sentido, velhas 
elites de chofes tradicionaj.s, patriarcas e notaveis locáis se revelam 
cada vez maií. .1jiac.-ío,uado>? e a lideran^a política ter.de a tran&ferir-se 
para ao novas elites políticas de organiza(;oes partidarias ou quasi-
partidáriasj formáis oi; inforaais, legáis cu ilegais, mas serapre dirigidas 
pelos "new marginal men'* ciue se tenham sxposto de modo mais ou menos 

- 1 / 
profundo ao impacto da tdaca¡j'aü moderna e da vida urbana""' e 

Gino Germani, mais preocupado com a explica^ao da situagáo de 
ámerica latina, particujarnienss do peronismo e demais movimentos nacionais-
populares, oferecs ana versao mais esnecifica do c&nceito de "mobilizaijáó 
social": tratar-se-ia do ua <-~rocesso psicosociolágico através do qual 
grupos submei'gidos na "pasividade" correspondente ao padraó normativo 
tradicional (predominio da a?.^ prescritiva através do cumprimento de 
normas internalizadas), adquirem certa capacidade de comportamento 
deliberativo, alcanijam niveius de aspiratjáo distintos dos estabelecidos 
pelo padrao preexistente, e, por consequencia, chegam a exercer 
atividade no caiapo politico''-̂ , 

Proposto nestes termos, o processo de "mobiliza(;ao social" contém, 
de maileira implícita ou exiDlicita, m a concep9ao determinada do processo 
de transigao que nos parece duvidosa se se tem em conta a mportancia das 
relances de dependencia no processo de forma^áo das sociedades 

1/ "Social Mobilization and op. cit. . 'c 
2/ Germani, Política y Sociedad op. cit., pg. 151. 

/latinoamericanas, A 
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latinoamericanas, A rigor, esta concep̂ ao da transî ac parte, de maneira 
implícita ou explicita, de urna a.ssitnila'5ab históricamente discutivel 
entre a experiencia etiropíla no seculo passado e a experiencia latino-
americana dfc'-v'-.-3S úlwlinos decenios. De qualquer modo, cabe a autores 
situados nest:. lirüc-, de p-jnsamento funcionalista o márito de haver 
chamado a atengaó pai-a alguns dos aspectos mais importantes da sitijia<;ao 
latinoani3ricejna, E vor cutra jírte, independent emente de todo e quó.lquer 
suposto de 

parece indicutivel o interesse da no§:ao de 
"mobilizâ ac social'- para o eetudo das condicoes sociais do populismo na 
medida em que chama a atajicáe para fatos tao reais quanto a urbanizâ ao, 
a industrialisa^ao, a exoans.̂ ó dos meios de ccmunicagab, etc. Ademáis, 
o fato de que o.conceito esteja centrado na mudanía de atitudes e de 
estruturas normativas, sem qualquer especificasao portanto para lana 
classe ou grupo social em particular, nac.̂  impede evicientemente sua 
particulariza93Ó para.as classes populares, exemplificada ncs trabalhos 
pioneiros de Gino Gennani sobre o peronismo, : 

Tomemos, portante, a no^áo de "mobili!5aQaó social" em forma neutraj 
aceitemos a referencia, que Ihe é essencial, a mudanza da estruturas 
normativas, ponde entre parenteses, por ora, es compromissos teĉ ricos 
que o conceito envolve, em suas formulaí^s origináis, com a idéia da 
passagem de urna "sociedade tradicional" a urna "sociedade mcderna", 
Enfim, a rela§áo do populismo no Brasil como na Argentina com os 
processes como a industrializâ ac-, a ui-banizâ ao, as migra^oés, a expansab 
das comianicâ oes, etc., parece ura fato suficienteiriente manifesto. E 
esta observa(;ao permite urna especifica9ac> ̂ s anteriormente feitas sobre 

/a relaíaó 
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a relamió entre populismo e cidade. Sn realidade, o popu.1.Í6iso parece 
estar particulsraerbe enraizado .j/.quelas cidades de maior ritmo de 
crescia.entOt maiP fort emente impactadas pelo desenvolvlrrentc industr-.c 1 
e pelas mlp-xPî -Ces, A imjiortancia especial de Paulo na prodû íab das 
condipoes soci als pava o populis.̂ - •• s • - . . ^ • ... i,. • 
-•.'.f.-iv̂, ,. •í .v.í̂- i^tá sem duvida relacionada com sua peculiar 
situâ aó no conjiinto das f;rande3 cidados brasileiras cciao a capital 
industrial do pais e nidada de mais rápido eres cimento» 

Estas considera?oep accns'̂ lham uma apresentafáo, inevitaveüinente 
liniitada aos dados disponiveis, de alguns indicadores da "mobiJ-izâ ao 
social" em cvirso no Brasil nos últimos decenios» Obsérvennos inicialmente 
que o processo de urbanisacao se intensifica depois de 1930, e toma um 
ritmo que pode ser estimado a partir dos seguintes números: 

BRASIL: CRliCDffllx̂TO URBANO 1920-1960 

Porcgnta.gam da pop» total ea aglomeragoes urbanas 
Ano Pob, total gÔ OOO aais 100.000 ou mais 

(miüiares) 
1920 30.636 Ue3 8.7 
1940 a.253 , 15.3 10.7 
1950 51.944 20a2 13.2 
I960 70.967 28.1 18.8 

Fonte: John D. Durand « Cesar A, Peláez, "Patterns of Urbanization in 
Latin America", The Mi.lbank llemorial Fund Quarterly> Volume XLIII, 
Number 4, October 19̂ 5^ 

4 
sabido 
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E sabido que esta intensificado do processo de urbanizagao acom~ 
panhada em certa medida o desenvolvimento industrial e as migragoes 
internas, Contudo seria conveniente destacar, k margem, o fato de que 
o crescimento d-D algi-jnas das grandes cidades brasileiras de hoje é 
anterior a estp. per;:cdo. A precedencia cronologica do processo de 
urbanizâ ao ao de industrializagao, ou melhor possibilidade de distin-
guir duas grandes etapas no crescimento urbano, a primeira relacionada 
ao dese.uvolvimanto das fun̂ ôes urbanas associadas a economia agraria 
(fungoes comerciáisj administrativas, etc.) e a segunda conectada com o 
desenvolvimento industrial e a crise agraria é um fato da maior impor-
tancia no processo de forsiâ áo das classes populares urbanas» Mencióne-
se aqui, a proposito deste tema que deverá ser referido posteriormente, 
o conhecido caráter minoritario da classe operaria industrial no conjunto 
das classes populares urbanas do pais. 

/BRASIL: CRIiCIIffiNTO 
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No referente as migra^oes, ebserve-se cue até 1930 a imigrE5ao 
estrangsi:?-:! x-epressntou ima, contribui?ao. significativa, embora muito 
menor que a obseir-ada na Argentina, para o crecimento da popul-dc 
pais (incluíaos portante áreas urbanas e rurais)^. Ademáis observa-se, 
depois ds 1930s sensivel redu^ao do moviiaento migratorio estrangeiro, 

entrados no pais - lg90"-1949 

- I0I98.327 
1900-1909 - 622.407 
1910-1919 - 815.453 
1920^19^9 - 746,647 
1930-1939 ' ^ • 332o'538 

. 1940-1949- .. - : 114.085 

Fonte: Movici?.nto da - MoToI«C., Setecibro, 1954» 

Como se sabe,' a mái.or parte de imigraijao estrangeira dirigiu-se 
para o Estado de Sao Páülo, onde a agricultura do café ein fránco desen-
vülvimento realiza va a substitui<j&b do trábalho excravo pelo trabalho 
livre. Para este mesmo Estado se dirige tamban, dopois de 1920 a maior 
psrte da migra^ao interna o O nioviiaento das duas corrantes migratorias 
pode péfceber-se claramente a partir dos dados seguintes: 

1/ Sobre Argentina ver Germani, Política y Sociedad». ̂  , op,' cit., 
pgs.179 e segaintes» 

/Lmgrantes entrados 
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Irrp.pir-antcs antrados no Estado de Sao Paulo -- 1627-1946 

Estrangeli'os Nacionals 

1827-iafíO 21,842 400 
1881-1920 1,764.321 67.801 
1921-1930 486.249 221<,378 
1931-1946 183o445 659c762 

Font o; £«gando os dacj'VD .vxe sentados por Vicenta IJnzer ds Aimer.da e 
Octavio T, Mc-.íír̂e!? Ml,c-"ai;aó HxTral-Urbana ̂  Seci-staria da 
Agricultura, S. Pau.li>, pgs¡ 77-79. 

I'íais difícil, ds acordo com os dados disponiveis, é saber que 
propor̂ ao de ambos os movixasntos migratorios se dirige as cidades e que 
propor?aó as ati-vidades agrícolas, do mesmo modo-que é dificil saber as 
propor?oes de migrantes seg'.-nclc- a origeiu, rural ou urbana, 0 que 
parece certo é que as migra^o^s internas, sem especificâ ao quantc a 
origem assumem consideravel importancia para o cresoimento das grandes 
cidades. A proposito, uma publicacao do IBGE estima que do aumento 
total de 2,190.000 habitantes obser̂ âdo entre 1940 e 1950 nos oito 
municipios que tinliam mais de 2$0,000 habitantes em 1950^ cerca de 

f 

1.500,000 se deve ao movimento migratorio. B de supor que a migraijao de 
origan rural tenha alguna parcela deste crecimento, embora nao disponhamos 
de informâ ao que permita avallar seu montante. Segundo a mesma 
publicaíao, a contribui9ao da migracao rural para o crecimento de 5*365.000 

1/ Guanabara (D.F.), Sao Paulo, Recife, Salvador, Porto Alegre, 
Belo Horizonte, Fortaleza, Belem, 

/habitantes verificado 
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habitantes verificado ñas cidades com mais de 5=000 habitantes entre 

1940 e 19í>0, podo estimar-se em cerca de 2,323.000, ou seja 43«3 por 
cento do acrerámo verificado^. Por outro lado, um estudo recente sobre 
o desenvolvíjnerito nrban.o antre 1950 e 19^ estima "um éxodo rural de 6.8 
milhoes que crntribvaram sm ¡nais da metade (54 por cento) do acrecinio de 

2/ 
12»7 milhoes na pooulac,ao uv-banos, do Brasil durante o decenio"- . 

A intenr>3,íica-íâ - «1: processo ds urbaniza^ao se acompanha de lana 
notavel expansao das p.>ss:rai.liüades de comunica^ao, e tambem da partici-
pa^ao eleitoral seguiido nos pe::Tnite avallar a pouca informa9áo dispon!vel 
a respeito. 

Ano Alfabetizados^ Eleitores^ 

1920 35.1 (1933) 3,7 
1940 43,8 (1934) 6,5 
1950 49,3 22,0 
I960 60,5 22,2 
a/" Porcentagens sobre a pcpula9áo com 15 anos e mais, 
^ Porcentagens sobre a popual?áo total» 

Por outro lado, Juarez Brandao Lopes observa que em I96O houve can 
media 72 exemplares de diarios e gazetas (periódico do tit)o jornal cuja 

1/ No mesmo periodo o acrecimo das popula^óes urbanas e suburbanas-res-
pectivamente , 3 r 7 9 9 v P O O e 2,l¿t6,,000- dever^se-ia em cerca de 2,800,000 
aos movimentos migi-át'orAos rurais, Interna, I B G E , 1 9 5 9 » 
pgs, 28-30. 

2 / Louis J . Ducoff, "The role of migration in the demographic development 
of Latin America", in The ííilbank Memorial Fund Quarterly, já citado, 
pgs, 2 0 3 - 2 0 4 f Observe-se que neste estudo define-se cuiao ui'banas as 
cidades com 2.000 ou mais habitantes, 

/periodicidade é 
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pcricdicí.dade é inferior a quatro vezes por seinana) para cada 100 habi~ 
tantas das capi'oaî  de Sao Paulo e Rio de Janeiro. Ñas capitais dos 
outrc'S '¿istadcf-i; i r / i n c i ^ urbanizados, é de apenas 29 a propor^áo. Ñas 
regióes ii.-, Cul a C'íntro-S'Al, a prv'>por̂ ao é de 4 e 5 respec-
tivamsntQjj ? c. unidade no interior dos demais estados do 

1 / ^ pais— » Sf?t-i '.lesma rolayao entre urbanizaba© e ezpan^ao das c-omtmxca-
9oés podí?rá ser obĉ ,.' 'ada n;: quadro seguinte onda sa 'íomparam dados de 

1940 e de I960 para u'-' ciao-fies e para o ca¡npo, 

do domif-ilios cue dispoem de radie sobre o 
í/Ota?. áo: don'-'i g.U±os na .refe.'.aoi segando, a 

sîsiîí';•.i'> doKiciiit.) r3.9-V0-1960")" 

l'V.W 
D'̂Jg», li urbanos 

3.96o 
Dom, Urbano;':) Dc^sEnraiñ! 

Nordeste 
Este 
Sul 
Centro-Oeste 

21,3 
26,5 
6,7 

0,9 
0,9 
0,1 

28,2 

61.7 
75,a 

1.5 
7,5 

26,6 

Fonte; Censos de 1940 e lyóO (rcoultados preliminares 

y Brandáo Lopeŝ  Begenyol̂ dnientQ e.Midanga Social, ed, misneografada, Sao 
Paulo, 1966, pg, isa. 

"MobiliaaQao" e 
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3» "Mobilizagáo" e classes populares 
No Brasil, como eia outros países de America Latina, a vigencia dos 

procesaos de "mobilizâ aó social" parece perfeitámente clara, embora 
ainda nao dimensionada em todos os seus aspectos com o detalhe e o rigor 
que seria de desejar» O problema está em saber que relaijáó podem guardar 
aqueles prccessos com os raovimentos populistas. Parece nac haver 
nenhuma dúvida de que deveriam produzir algum impacto ao nivel das 
estruturas políticas. Resta contudo, determinar em c;ue sentido este 
impacto se produziria, e em que sentido tenderla a alterar as formas do 
comportamento politico. E^ outras palavras, resta esclarecer qual o 
poder e;:plicativo das hipoteses centradas na no9ao de "mobilizayaó social" 
e quais. seus limites. 

Sobre o carater predominantemente popular das massas que aderem 
aos mcvimentos populistas parece nao haver lugar para dúvidas, í̂um dos 
estudos pioneiros sobre o tema, diz Germani ao comparar as diferen̂ as 
de bases scciais entre o fascismo e o peronismo, que "enquanto na 
Europa o processo de "proletariza<;áo" havia deixado como "massas dispo-
niveis" (R, Aron) as classes medias, na Argentina a industrializa?^ e 
a urbanizarlo haviam colocado neste estado as classes populare s^. Ea 
vigencia do peí'̂ smo entre as classes populares argentinas parece ser 
já um fato suficientemente documentado^. No caso do Brasil, a relaíjáo 
entre populismo e classes popualres é talvez menos evidente, pois o 
populiano brasileiro poude ter uma amplitude social multo maior. De 

1/ Política y Sociedad..»., op. cit., pg, 240, 
2/ Germani, Estructura Social...., op. cit., pgs. 253 a 257.Cf. tambem 

Torcuato S. Praella, El Sistema Politico argentino y la Clase obrera. 
EUDEBA, Buenos Aires, 1964» /qualquer modo 
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qualouer modo eui nenhum dos dois casos, seria possivel afiraar que a 

presenta popular significarla a ezclusao da psrticipa9a£' de outros setores 

socials. Na situa9ab brasileira, contudo, poi- circunstancias históricas 
assinaladas an cavútulos anteriores, a percep9ao da presen9a popular, 
apesar de que esta é sempre majoritária, pode apresentar-se relativamente 

obscurecida pela presenta de outras classes socials, O que nao é 

bastante para que se duvide das prcfundas raizes por̂ ulares dos movimentos 
populistas, pgrticularmente nos grandes centros urbanos» 

Nao obstante, se náo há lugar para discussáo sobre c car/̂ ter 
predominantemente popular de adesao de massas ao populiaao, bem como 
sobre a rela9ao do populisaio coíii os processos de "mobiliza9ao social", 

já se apresenta de modo mais problemático o assunto da interpreta9ao 
destes fatos. Entre as hipoteses inspiradas ñas teorias de "moderniza9áo" 
convem mencionar urna, talvez a ¡aais frequente, que se refere a composÍ9áo 
de origeiii agraria recente das classes populares, as quais resultariam 

de um processo de urbaniza9ao que se supóe teria sido muito mais rápido 
que o verificado em Buropa ou Estados Unidos. Deste ponto de vista, as 
classes populares portadoras de tradÍ9Óes agrarias e recém-incorporadas 
a vida urbana, sem experiencia de classe e sem experiencia política, 
estariam "disponiveis" para a manipula9ao "desviando-se" das formas de 
ccmportamento politico que "teóricamente" seriam adequadas a sua 
situa9ao de classe. Busca-se assim explicar o populismo pela rela9ao 
com a "mobiliza^ao" provocada pelos processes de urbaniza9ao e de indus-
trializa9ac-, que na Europa correspondem\ fase áurea dos movimentos 

/ operarios e socialistas. 

/Neste sentido. 
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Neste sentido a análise cue faz Germani do peronismo adquire im 
carater exemplar. Na busca .tías circunstancias que explicariam a adesab 
popular a Peron, enumera o autor ̂ Igumas observa9Óes que sao nucleares 
para sua interpretaíaó: l) "Processo rápido de industrializa^áo e 
urbanizagao massiva", "Coiao ecnsequencia da rapidez do prccesso, a 
classe popular massificada era de forma(;ao recente, carecia de experiencia 
sindical e nao tinha sido ainda politizada pelos partidos tradicional-
mente operarios"; 2) Existia "o problema da integraijab das ̂nassas 
populares, que se apresentava, além disso, agravado pelo fato da crescente 
concentraíáó urbana na zona do Grande Buenos Aires", Cabe acrecentar que 
parecería essencial a esta concepyaó a constata^áó da assincronia entre 
os diferentes níveis em que se dá o processo de transi9ao nos paises de 
wnerica Latina. No caso que agora nos interessa, o problema estarla posto 
pela excessiva rapidez dos processos de "mobiliza5ao social" ante a 
relativa lentidéo ou rigidez, dos processos de "integragáÓ", ou seja da 
incorpora^ao das aassas "mobilizadas" \s nc-rmas e^as estruturas institu-
cionais vigentes. Ek outros tenaos,.apelando\ noíáo de assincronia, 
o autor nos própoe urna explica?!©;dos movimentos populistas que deve 
operar a deis niveis: 6 primeiro referido as características do compor-
tamento das massas que resultam de urna "mobiliza^ao" rápida e recente; 
o segundo referido a rigidez das estruturas institucionais para promo-
ver a incorporagao. Arabos os niveis, ainda que possam distinguir-se 
como componentes de m mesmo processo, estab evidentemente relacionados: 
a "mobilizaijao'' se considerará mais ou nanos rápida e;a fun(;§b da capaci-
dade maior ou menor de "integradlo", As observa^oés cue fazemot acima 
dizem respeito'ao primeiro nivel, Deste ponto de vista, poder-se-ia 

/dizer entao. 
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dizer entáó cue a peculiaridade do comportamento politico popular 

l£.tinoamericano frente ao que se observa na tradifjao operarla européia, 

estarla dada pela presen9a na America Latina de condi^es que se imagina 

ausentes na Europa -por exemplo, o ritmo excessivamente rápido da 

urbaniza9ao e a composi^ao agraria recente das classes populares- e 

inversamente, pela "ausencia" na America Latina de condi9oes presentes na 

Europa, por exemplo, a tradifjáó urbana das classes populares, a experien-

cia de classe, etc. 

Nao está em nossos objetivos entrar em uma análise comparativa 

entre Eioropa e America Latina com o fdja de verificar os graus de compro-

va^ao empírica destas hipoteses» Em realidade, nossa preocupa<;ao é 

antes a de /oostrar a necessidade de hipoteses alternativas para explicar 

a adesaó das classes populares acs movimentos populistas. Nosso ponto 

de vista, que pretendemos fazer explícito no capitulo seguinte, é que 

esta adesáó nao se explica pela "ausencia" de experiencia urbana ou de 

classe mas exatamente por uiú tipo particular de experiencia enraizada 

ñas condiíoes proprias da foniiâ S) social dos países dependentes, 
Contudo, poderla ser de utilidade a apresentaíaB de duas observa$oes 

atinentes as hipoteses anteriormente referidas, Bn prlmeiro lugar, 
seria conveniente observar que seria duvidoso, pelo menos no tocante ao 
crecimento das grandes cidades no Brasil, afirmar a existencia de um 
ritmo mais intenso que o observado no periodo de industrializagáb dos 
Estados Unidos e de alguns países europeus, A rigor, os dados de que 
dispomos sao insuficientes para qualquer afirmatjao a respeito (vide 
tabela seguinte). De qualquer modo, com toda a sua precariedade, eles 

/pareceriam indicar 
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pareceriam indicar que. o ritmo de crecimento das grandes cidades 
(br:-.sileiraŝ  nao teria, como frequentemente se imagina, sido tao nota-
velmente superior..ac' de paises como Inglaterrâ  Alemanha e 
Estados Unidos^» 

UrbajiizayáB: porcentageiLs da populagao em cidades conimais 
de 100,000 habitantes sobre a pooulagaó total 

para alguns paises 

Ano 
1850 
1914 

Ano 
1920 
1940 
1950 
I960 

EB.UU. 
6,0 

22,0 

Brasil-

S,7 
10.7 
13,2 
18.8 

Argentina 

1947 - 36,8 
45,5 

Bélgica^ 
Ó, O 
18,0 

ífexico 

10,2 
15,1 
18,6 

Inglaterra Alemanha Franga 
21,0 . 2 ,0 5,0 

36,0 21,0 15,0 

a/ Durand e Pelaez, op. cit,, pgs. 172-173. 
^ Historia General del Traba.lo, Vol. Ill, pg. 320. 

1/ Conclusáb semelhante pode retirar-se da comparaijao entre as tenden-
cias de crecimento das cidades brasileiras e americanas de- 20,000 
e mais habitantes, feita por Durand e Pelaez. Estes autores con-
frontara o crecimento urbano de 16 paises de America Latina com as 
tendencias observadas eüi EE.UU. em periodos comparaveis. Seus 
gráficos comparativos sugerem uiii crecimento mais .rápido para 
Argentina, Chile, Ecuador, Mexico, Nicaragua, Peru, Porto Rico e 
Venezuela, e um crecimento menos intenso ou de igual intensidade 
ao de Estados Unidos para Brasil, Costa Rica, Cuba, República 
Dominicana, El Salvador, Honduras, Jamaica, Panama. Sugerem tambem 
urna tendencia geral a intensificayao do crescimentc destas cidades 
a partir de 1950. V. Durand e Pelaez, op. cit., pgs. 186-187. 

/Em segundo 
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Em segundo lugar, haverla que referir que a importante contri-
bui<;áb das migraíoes rurais na fcrmaíáb das classes populares é um 
fato que está a aerecer algtunas especifica^oés. Segundo pesquisa 
realizada por Bertram Hutchinson em seis cidades brasileiras, é 
possivel concluir que "a migra^ab das áreas rurais se realiza típica-
mente em duas etapas - etapas que ad&aais nao siTo necessariamente 
cumpriüas pela mesma geranio (o..)« Se consideramos que o Rio de Janeiro 
e Sac Paulo completan 46 por cento das amostras combinadas, enquanto 
que foram encontrados nestas cidades somente 20 por cento de nossa 
categoría de nascidos no campe, podemos concluir, por for9a desta 
discrepancia, oue a corrente migratoria de origem inequívocamente rural 
se dirige principalmente nao aos dois centros urbanos dominantes mas a 
cidades menores (««.)» Nao obstante nao tenhamos senáo conjecturas 
sobre as razoes deste fato, pode-se mencionar a maior proximidade e o 
carater menos intimidante da cidade menor cerno fatores que provavelmente 
tem importancia. Este mctfimento migratorio de primeira-etapa atua sem 
duvida como um trampolim através do qual a primeira gera^áb de migrantes, 
ou mais provavelmente seus filhos, efetua o movimentc seguinte em 
dire^ao as cidades maiores, contribuindo deste modo para a forte 
proporgao da adultos nascidos em "pequeñas cidades" que encontramos em 
nossa amostra"^. 

3/ Bertram Hutchinson, "The IVügrant Population of Urban Brazil", in 
America Latina, Centro Latinoamericano de Pesquisas em Ciencias 
Sociais, Ano 6, N® 2, Abril-Junho de 1963o 
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Apresentamos abaixo os resultadcs obtidos por Hutchinson para o 
grupo masculino de sua amostra: 

lâ ar de nascimento de adultos per cidade 
(sexo masculino) 

Rio SoPaulo B,Horizonte Volta Redonda JpFora Americana 
T i i i % ^ 

Nascidos na cidade 41,2 27,1 18,S 0,4 29,2 27,3 
Outra grande cid. 16,3 14,7 12,1 16,6 13,8 11,1 
Pequeña cidade 19,6 32,2 39,7 64.3 40,1 34,5 
Fazenda, vila 6,1 3,9 27,9 15,0 10,9 11,6 
Exterior 16,7 21,2 1.6 0,8 6,1 8,8 
Sera informaQao „ 0,9 . 2,4 

(490) C457) (373) (253) (247) (249) 
Fonte; Hutchinson, op, cit,. pgp 44. 

Por outro lado, estudos realizados sobre a origem dos migrantes de 
Sao Paulo e de Recife sugerera aue a presenta de migrantes de origem rural, 
dentro de amostras de migrantes, parecería ser proporcionalmente maior na 
primeira cidade -capital industrial situada em uma regiao de agricultura 

7 relativamente moderna- que na segund^ metropole de m a regiao agraria 
reccnhecidamente atrazada e decadente, -Sobre Sáó Paulo, Unzer de Almeida 
e Mendes Sobrinho observam que do total das "pessoas que compoem as 
faiailias migrantes" incluidas em sua pesquisa, 48,9 por cento vieram 
das áreas rurais^; entre os migrejites nascidos no Estado de Sao Paulo, 

3/ Unzer de Almeida e Mendes Sobrinho, op. cit., pg, 64. Caberla 
ressaltar que este estudo abrange uma amostra dé 1,222 migrantes que 
chegam a Sao Paulo num de seus periodos de maior crecimento urbano 
e industrial, 1936-1946. 
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sao de origem rural 51»6 por cento, entre os brasileiros de outros 
estados, 36,4 por cento e entre os estrangeiros 31,9 por cento^, Ou 
seja, o cranponente rural na migra9ao para Sáo Paulo é maior quando se 
origina em sua propria regiáo, que ademais de área agrícola relativamente 
moderna quanto "̂a tecnología, rela9oes de trabalho, etc., se encentra 
amplamente submetida a influencia da capital e das demais cidades do 
Estado, 

Levy Cruz, em pesquisa efetuada sobre Recife, segundo os mesmos 
criterios amostrais da anterior, observa que apenas 15,4 por cento dos 
migrantes nasceu no campo (19,3 por cento para homens e 11,9 para 
mulheres) e que sWente 21,1 por cento dos migrantes com 10 anos e mais 
exerceu a agricultura ou a pecuaria antes de vir ao Recife (35»0 para 
homens e 7,9 para mulheres)» Por outro lado, do total dos migrantes, 
rurais ou urbanos, 55 por cento veio diretamente para a capital enquanto 
que 36,1 por cento teve alguma outra cidade como segunda residencia^. 

As observa9oes de Hiitchinson, bera cerne- esta rápida comparaijao entre 
as propor9Óes de migrantes rurais aa contingentes migratoi-ios situados em 
Sáo Paulo e Recife, sugerem duas otserva9ois importantes para nossa 
indaga9ao sobre a participa9ao des migrantes de origem rural na composi9áio 
das classes populares das grandes cidades, A primeira observa9áo é que 

1/ Unzer de Almeida e Mendes Sobrinho, op« cit., pg, 127. 
2/ levy Cruz, As I"ügra9oes para o Recife - Caracterizagab Social, Ed. 

do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, Recife, 1^1, 
pgs. 6?, 68 e 71; Cf. tambem, Mario Lacerda de Meló, As I-Iigra9Óes 
para o Recife - Estüdo Geográfico, Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, Recife, 1961, pgs. 89-90. 
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a participaqáó de migrantes diretamente vindos do campo na ccmposigáo 
da popula^áó dos grandes centros nao é táó grande quanto geralmente se 
supoe e que vma parcela bastante significativa dos migrantes de origem 
rural passa-por experiencias urbanas em- cidades menores antes de chegar 
a grande cidade ("step by step migration"). A segunda observa9ao é que 
a passagem direta de uma atividade agricola a uma atividade urbana de 
grande cidade parece mais provavel quanto maior o nivel de urbanizaijao 
do migrante cu da regiao, incluido o que poder-se-ia designar como 
"urbaniza9ao" da agricultura^. Em termos mais gerais, ambas as obser-
va9oes conduzem ao inesmo resultado: passam em geral por algum tipo de 
experiencia urbana, ou de influencia urbane., antes de que ocorra a 
migra^ab para a aetropoleo 

Nenhuma destas proposi^^s nega o fato, de resto bastante evidente, 
da importancia da aiigragaó geral para o crecimento iirbano em geral ' • 
Tambem nao o fato da forraafjáó recente das classes'populares, 

Trata-se apenas de delimitar a significaQ^ e a magnitude, frequente-
mente exageradas por muitos autores aue se ocunam do populismo e do 
comportaaiento popular, da participagac- dos trabalhadores de origem rural 
na composiijao das classes populares, Nossa hipotese é que a maioria dos 
initrantes passa por alguma experiencia iirbana antes de conquistar a 
metropole e que os saltos diretos, por exemplo da "fazenda tradicional" 
â "fabrica moderna", sác' muito menos frequentes do que se imagina. 

2/ Sobre o conceito de "lirbanizâ ao" ver Anigal Quijano, La Urbanizgr 
cidn de la Sociedad en Latinoamérica, CEPAL, Setiembre, I967, 
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Embora náb tenhainos infonna9ac' de conjunto sobre a origem das 
classes populares, quer de 3áo Paulo quer de Recife, que nos permita dar 
urna resposta a este problema, dispoe-se contudo de elementos para 
algumas inferencias. Segundo as informai;oes sobre Sáó Paulo a respeito 
das profissoes dos chefes de familia antes e depois de migrar, pode-se 
estimar que apenas 36»5 por cento dos migrantes exerceu atividade 
aerícola. Por outro lado, selecionando ñas informa^oes apresentadas 
pelos autores um grupo de profiss^s urbanas (depois de migrar) que 
grossomodo poder-se-ié designar como populares, encontramos que a parti-
cipaijao agraria nao vai além de 39,0 por cento^. Com os dados disponi-
veis, nossa conclusab é que, mesmo no caso de Sáó Paulo, há muitas 
i'azo"es para duvidar da veracidade da hipotese geralmente aceita a res-
peito da composiijáb agraria recente das classes populares das grandes 
cidadese 5e os migrantes que exerceram alguma atividade agricola sao 
minoritarios entre os migrantes populares, é muito duvidoso que possam 
ser uiajoritárics entre as classes populares. Pelo contrario, há 

1/ Para obter estas estimativaĝ greagrupamos os dados de Unzer de Almeida 
e Mendes Sobrinho no quadro mobilidade social aoresentado ao final 
do trabalho. Consideramos como agrícolas as seguintes profissoes ai 
mencionadas: administrador de faaenda, agricultor, arrendatario de 
de terras, boiadsiro, carpidor, chacareiro, fazendeiro, fiscal de 
fazenda, guarda-fazenda, lavrador, lenhedor, madeireiro, tratador de 
cavalos, trcpeiro, usineiro, sericicultor, vaqueiro, Quanto"*as pro-
fissoes urbanas mencionadas pelos autores, tomamos aquelas que 
poderiam ser consideradas "populares". Cora todas as ressalvas que 
merecem as designâ oes profissionais (algumas muito gerais, como 
"operario industrial", outras muito esp^ificas, abrindo a possi-
bilidade de superposî óes e de imprecisoes que dificultam a medida), 
reproduzimos a seguir as principáis profissoes "urbanas populares" 
acompanhadas das respectivas porcentagens de participa<;ao agraria: 
operá̂ io industrial (57,0), pdereiro (36,7), tintureiro (41,7), 
sapateiro (14,1), motorista (1S,6), mecánico (25,1), mascate (40,6), 
marceneiro (24,7), ferroviario (16,8), comerciarlo (27,2), carpin-
teiro (33,0), alfaiate (6,3), outras profissoes "urbanas populares" 
(30,0). Cf, Unzer de Almeida e Mendes Sobrinho, op» cito 

/elementos para 

m 



- 131 - -

elementos para supor que sua participaba© é muito menor do que geralmente 

se pansa» Diante destes fatos a hipotese da maicria agraria recente 

das classes populares só poderia ser aceita na medida em que se verifi-

casse urna tao intensa mobiliclade estí̂ tural ñas grandes cidades que signi-
(uma fcrraidavel tendenciq __ ficass^a ascensao das "antigas" classes populares urbanas para posi^oes 

de "classe media", deixando deste modo espago aberto para os recem-
chegados. Este aspecto sera considerado no canitulo seguinte» 

Volteaos, portante, ̂as nossas consideragoes sobre as relances entre 
os processes de "mobiliza^^- social" e o movimento popxilista,, A titulo 
de conclusáó, poderiamos afirmar que, em realidade, estas rela9oes cobrem 
apenas um aspecto, e o mais geral de nosso problema, A urbaniza9ab, as 
ciigragoes, a expansaó das ccmunicâ cJes, etco, encontram-se em relagáo 
ccm o populismo na medida em que cclocam ampios setcres da popula9áb do 
pais eíii situacjáó de disponibilidade poliiica, Situagao de disponibi-
lidade que, ñas condiíjFes vigentes na sociedade brasileira destes 
últimos decenios é por, certo muito dificil de encontrar-se no campo, com 
uma maioria de analfabetos excluida por lei da participacjao eleitoral e 
onde áinda pesa de modo decisivo o poder ecoriomico e socia,l do grande 
proprietario de terras^» Com efeito, seria bastante precario falar-se 
de liberdade política das massas. rurais antes dos esfor^os de mobili-
za9ao que só come9am em meados do último decenio com as ligas Camponesas 
e que se intensificaia em 1963 ccm a sindicalizagáo rural e os debates 
sobre a reforma agraria. Antes de que o movimento popular urbano 
estendesse SUS, S.O Cĉ' ipo, permanecem ai, embora em estado de decadencia 

1/ Guerreiro ttamos, Á Crise do Poder no Brasil» 
/as condÍ9oes 
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as condi<;ois que já haviaia permitido em outros tempos a vigencia do 
"coronelÍ3nio" como fenomeno politico de escale, nacional. Snfim, nab 
será por acaso que a lei de salario minimo de 1943 so veio a ter aplica-
sab quando se constituí em tema dos movimentos populistas por volta de 
1962. 

Nestas condi9oes, nao há que surpreender-se quanto "k vigencia 
urbc.na do populismo como fenaneno de massas. Em confronto com as popu-
la9oes rurais, as popula?oes urbanas, e em particular ñas grandes 
cidades, se encontram disponiveis para a participa<jáo política» e 
tajabem̂ portantô  para a aanipula^ao populista, pois tem, quando menos a 
liberdade de aderir individualmente a \im outro dos líderes oue surgem no 
"ámbito da crise dos grupos dominantes, Á determinagao das raizes 
sociais do populismo exige contudo maiores especifica^oes. Os processos 
sociais de "mobilizaijáb social" favorecen) a crla^ao de uma situa$ao de 
disponibilidade relativa das massas populares para a participaQab, ou 
seja aparecerá cc-mo condiyab de possibilidade para toda e qualquer forma 
de comportamento politico que implique em algum tipo de opgáo por parte 
dos individuos. Deste modo os processos de "mobiliza^ao social" sao 
tainbem condi^ao de possiblidade para o populismo, mas nao podem explicar-
nos porque as massas populares ter-se-iam orientado para este estilo 
de comportamento e nao para qualquer outro. 

Por estas razoes entendemos que a interpretasáo do populismo em 
termos dos processos de "mobiliza(;ao social" necessita quando menos, ser 
complementada. Talvez mesmo mais do que isto, a propria noíáo de 
"mobiliza9ao social" -entendida na acepQab das teorias da "moderniza9ab"-
necessitaria ser redefinida para poder ajustar-se V explicâ aib das formas 
reais do comportaraento politico popular. 
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Capitulo V 

F0RM5Á0 DA3 C1Á3SES POPUIARES: POPULISMO E ESTRUTUEA DE CUSSES 

A considera<;ao das migraijoesj da industrializaqab e da urbanizâ ao do ponto 
de vista das teorias.da. "moderniza(jap" tem por vezes conduzido a um 
obscuro segundo plano alguns aspectos destes processos sociais que sao 
da maior relevancia para a explicayáo do comportamento politico popular, 
e ademais para o entendimento da situagao de transiólo vivida pelos 
paisas latinoamericanos nos últimos decenios. O interesse posto na 
mudanía das pautas de conduta das massas "mobilizadas", supostamente em 
transiíjab da "spciedade tradicional" para a "sociedade anoderna", ton 
conduzido ao. exagero de inverter os termos do problema, pondo em plano 
secundário os fundaiaentais e decisivos aspectos históricos e estrutiirais 
que a transiiyao envolve. Clia'..ar a atenfjao para estes aspectos -em 
particular ai-iueles referidos ̂a fornia9ao das classes populares- constituí 
o objeto do presenté caritulo® 

y 

E certo que os autores que se tem ocupado do tema nos quadros das 
teorias da "modernizâ ao" tem buscado eai certo sentido "situar" histori-
Ccimente sua análise. . Por outro lado, tambem se aceita que as migra<;^s e 
o crescimento urbano e industrial, se bem significara para es individuos 
"mobilizados" urna altera9ab de sua possibilidade de identificaijao com 
determinadas estruturas normativas, nao podem deixar de incidir sobre a 
composiijab inoerna das classes scciais e sobre suas rela^oes. Haverá que 
reccnhecer, contudo, que laesmo naqueles autores cue levaram mais longe 
esta indagagao no ámbito das teorias mencionadas, permanece ccmo nuclear 
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a teoria da transiíáo como passagem de urna situa$ao supostamente estrutu-
A 

rada em termos tradicionais para outra supostamente estruturada em termos 
modernos. E deste modo, por assumir como suposto aquxlo que se deveria 
examinar se chega a inibir a formulaijao de urna perspectiva capaz de - A 
explicar a situaíjao de transi^ao em seus proprios termos. 

Nao se trata aqui, convem esclarecer» de negar a importancia da 

"mobilizasao" e da vigencia de tendencias modernizadoras no quadro da 

situagáo latinoamericana, mas de tentar definir de modo concreto sua 

significaijáb histórica, e portante delimitar seu alcance interpretativo. 

Evidentemente, nao se pode recusar a possibilidade analítica da conside~ A — 
ragao destes temas por separado das transfcrma<?oes que dizem respeito ao 
marco histórico-estrutural e a "situacjao de classe" dos individuos 
"mobilizados", Contudo, esta perspectiva, embora seja capaz, como 
pudemos ver no capitulo anterior, de trazer a luz uma condigáo de possi-
bilidade de um tipo determinado de cr-mportamento politico, nao pode, 
porém, explicá-lo. A "mobilizagá̂ o" poe os individuos aos quais atinge, 
qualquer que se ja a classe social a que pertenjpam ou a qual se incorporen^ 
e qualquer que seja a circunstancia histórica, em "situagao de disponibi-
lidade" para a participagac. política, qualquer que se ja o tipo ou o 
conteúdo real desta participadlo. E deste modo, tende a deslocar-se do 

A 

ámbito da análise o problema de exiplicar o porque desta forma concreta 
de comportamento e nao de outras formas possiveis ou seja o problema 
propriamente histórico da formaijao das classes populares e de sua oner-
gencia politica. 

Nosso objetivo neste capitulo consiste em temar, de um ponto de vista 
historico-estrutural, os mesmos processos sociais já referidos no capitulo 
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anterior, Mossa hipotese é que a ado^io de um comportamento populista 
por parte das classes populares num quadro politico configurado pela 
crise de poder se deve, em ultima instancia, as circunstancias em que 
estas classes se formam nas condisoes do desenvolvimento capitalista 
brasileiro depois de 1930. Classes em process© de fonnacjao nos quadros 
de uma sociedade dependente em transi^ao, sua presenta na pclitica 
estará condicionada por Vc'rias ordens diferentes de fatores. A primeira 

y 
diz respeito a crecente heterop:eneidade interna de sua composigiTo ecoriomica 
e social, radicada na diversidade de formas de produgao (diveisidade 
regional, setorial, tecnológica, ecologica, etc.) proprias de tun pais A 

dependente que se ve obrÍ£!:ado a combinar etapas diversas do desenvolvi-
mento capitalista ea resposta as circ\instancias criadas internamente pelas 
crises e transformagóes no plano internacional. A segunda diz respeito 
"a mobilidade social no interior destes marcos heterogeneos que caracteri-
zam as classes populares. S finalmente haveria que referir-se ao caracter 
contraditorio da experiencia de fomagao da classe operarla das grandes 
cidades (an especial Sao Paulo): em posigáo econcmica e social "privile-
giada" frente aos demais setores popul£.res urbanos e rurais, muitos de 
seus membros em situagáo de ascensao social (quer tenham vindo diretamente 
do campo, quer tenham passado por uma experiencia urbana nas cidades meno- • 
res, quer tenha¡ii se transferido de outros setores da economía urb: na), ela 
nao poderá, de todos modos, deixar de sofrer a desigualdade típica das • 
relagoes sociais capitalistas. Nos paises dependentes, as classes popu-
lares enfrentam uma forma particularmente aguda de expressao da clássica 
contradi9ao, vigente em qualquer pais capitalista, entre a e3q)eriencia da 
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igualdade entre os cidadaos e a experiencia da desigualdade como 
class 

1, ^bbilidsde e comportamento politico 

O processo de forraa5ac das classes populares urbanas no Brasil se 
encontra marcado por um ampio processo de nnobilidade social. No caso a 
laobilidade parecería de-jender menos da troca de posi^ces dentro de urna 
estrutura de status, como define o conceito de maneira estrita, que dos 

relacionados 2/ 
processes ao creciaiiento do emprego urbano e industrial-'o 

No quadro da notável a:apliasao das e struturas ocupacionais larbanas, 
particularmente na regiáó sul, poder-se-ia afirmar que a forma<?^ dos 
setores populares pcliticaiaente mais significativos -a comei?ar pela 
dasse operarla industrial- está mais na dependencia da ascensao de 
pessoas já pertencentes as classes populares do que da decadencia de 
grupos pertencentes a classes "nao-populares". Ñas condi^ces próprias da 
da urbaniza9ao da economía e da sociedade em um pais de formaqao agraria 
e depend .ente, os setores populares virbanos emergentes com o populismo, 
particulaimente aqueles localizados ñas grandes cidades, se formam muito 
mais com a contribuigáo direta ou inüireta da migrasáo rural, da migraijao 

Este velho tema tem sido retomado últimamente pela sociología e 
pela ciencia poliLica, em especial depois dos ensaios de T,H. Marshall, 
Class, Citizenship and Social Development, Ed. Doubleday, New York, 
I9Ó5. Ver taíHbera o livro de Bendix, já citado. 

2/ Sobre a no-pso de mobilidade social, Gino Germani, "Estrategia para 
estimular la movilidad social", in Joseph Kahl (ed.), La Industriali-
zación .,„. op. cit,; ver tambem lipset e Bendix, Social Mobility in 
Industrial Society, University of California Press, Berkeley, 1963, 
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urbana de regioes mais pobres e da transferencia de pessoas ate entao 
pertencentes a setores urbanos "menos favorecidos", do que com a decaden-

V V 
cia social de pessoas pertencentes as "classes medias", a burguesia de 
pequeños proprietários cu a um artesanato de condiíáo "oequeno burguesa". 

A mensura<íao dos processos de mobilidade no interior das classes 
populares no periodo que consideramos estaría a requera: vana peí quisa 
especial, Haverá que recorrer aqui a medidas indiretas parapQdermos 
aferir a amplitude e a intensidade destes processos de deslocamento que 
favorecem o crecimiento dos seus setores urbanos. Além disso, só por 
inferencias será possivel chegar a alguma aproxima^ao sobre a maior ou 
menor contribui9ao relativa dos grupos sociais ascendentes e descendentes 
em sua forma(jao-̂ . 

1/ Registre-se, contudo, como uma indica9ao da ordem de magnitude da 
mobilidade social, o seguinte resultado obtido por Unzer de Almeida 
e Mendes Sobrinhoi^de 7.212 chefes de familias migrantes, 4.843 
mudaram de profissao depois de migrar (6? por cento). Esta observa-
gao vale apenas como indicagao indireta pois, a rigor, um indicador 
deste tipo só seria possivel quando referido a uma escala social de 
mobilidade. Tratando-se de migrantes a mudanga de profissao, como a 
permanencia nela, pode ou nao significar mudanza de status dependendo 
dos criterios com os quais se construa a escala, Contudo, parece-nos 
que há razoes suficientes, algumas das quais serao explicitadas mais 
adiante, para assurair a simples mobilidade profissional neste caso 
como um dos indicadores possiveis de mobilidade. E se temos e® conta 
a presenta de migrantes rurais, d3 pequeñas cidades e de outros esta-
dos, entre os migrantes estudados, bem como o fato de tratar-se de 
m estudo realizado na cidade brasileira que a época passava por um 
enorme surto de crecimento, pode-se admitir que a informagáo sû rere 
uma mobilidade ascensional bastante ampia. De qualquer modo trata-se 
apenas de Uina sugestáo pois, embora luajoritárias entre os migrantes 
sstudados, as classes populares nao sao as únicas a serem considera-
das . 

Inc..ica9oes mais completas poderao ser encontradas no estudo de 
Bertram Hutchinson s^re a mobilidade em Sao Paulo. Ver, Bertram Hut-
chinson e outros, jVbbilidade e Trabalho, Rio de Janeiro:C.B.P.E.,1960. 
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De qualquer modo, a importancia da mobilidade social no interior 
das.classes populares parece ser fundamental para o entendimento de seu 
comportamento politico. Como tentativa para explicar o comportamento 
populista da classe operarla industrial paulista, alguns intelectuais 
brasileiros dizem por vezes que o operario já, realizou, ao migrar do 
campo para a cidade, urna "revolu^ao individual'.' no. seu estilo de vida e 
por esta razao prefere optar entre alternativas políticas abertas pelos 
grupos dominantes ao invés de interessar-se em realizar ele proprio urna 
"segunda" revolu^áo, Enfim, ele nao se encontrarla, pelo menos enquanto 
durem as condi^óes que propiciaran! sua ff rma^ao como classe, entre aqueles 
que "nada tem a perder". A metáfora da "revoluijao individual" -cujo 
parentesco com £ nosao de "aristocracia proletaria" nao é apenas ocasional-
é por certc- exagerada, Ainda quando fosse certo que a grande maioria da 
classe operarla industrial -onde por certo poder-se-á encontrar alguns 
setores ctm ujaa condi^ao relativamente "privilegiada" no conjunto das 
classes populares do pais- tivesse sua origem diretamente rías massas 
rurais -ou seja num dos extremos mais pobres da sociedade brasileira- ainda 
assim nao haveria motivos para supor que a mudanza de ppsÍ9ao significasse 
algo tao radical quanto pode sugerir a palayra "revolu^io". De qualquer 
modo, a iijiagem desta revolugao. avant la lettre, que pelo seu ei^to no 
plano individual, conduziria ao desinteresse da classe riela revolu9ao' 
social é rica de,sugestóes. ; 

Te¡aos ai senao uma hipotese -pois para tal haveriá que redefinir a 
metá'fora em termos de conceito- pelo menos um ponto de partida para 
propor hipoteses de interpretagao sobre as condigoes socials do compor-
tamento popular, Seu interesse como ponto de partida está em que, 

/diferentemente das 
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deferentemente das hipoteses de corte funcionalista mencionadas anterior-

mente, dirige a aten9ao, laenos para noyoes como "inexperiencia de 

classe'Vou "inexperiencia politica" da nova classe operaria (nc$óes que 

supoem sempre urna pauta abastrata do seja a experiencia), do que para o 

fato da experiencia real, históricamente efetiva, da classe em sua 

forma^ao e em seu comporteiiiento» Por outro lado, ao chamar a aten^ao 
A 

para a experiencia real, nos permite deixar de lado as hipoteses sobre 
os chamados "residuos" ou "remaneseentes" tradicionais no comportaíaento 
operario. Se os "residuos" sao reais estáo dados na experiencia de 
formasao e no comportamsnto da classe, e nesta hipotese já nao podem ser 
tomados como residuos mas devem ser entendidos como elementos presentes 
na a^ao e ñas rela9oes sociais. Deste modo, a metáfora da "revolugao 
individual" -imprecisa para fins de análise, como de resto toda metafora-
nos coloca diretaiiiente com o problema de explicar e comportamento popu-

A 

lista em termos das condicoes estruturais em que se formam as classes 
populares e das circunstancias históricas e políticas em que este processo 
de fcrma^ao transcorre. • • 

2e Crecimento: do empreño e ampliagao do consumo ' 
Segundo nos .parece, a rela^ac entre mobilidade social no interior 

da classe e comportamento politico sugerida pela imagem da "revolu9ao 
individual" nao deve tomar-se apenas com referencia a classe operaria 
industrial. Por certo que dentro do conjunto das classes populares 
urbanasj a classe operaria tan sido em quase todas as formas de Dopulismo 
urbano -e neste sentido muito mais na Argentina que no Brasil- ijma 
especie de setor estratégico» Nao é por acaso qué tanto Vargas como 

/Perón, embora 
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Perón, embora em graus diferentes, buscarairi sempre controlar a estes 
setores através da crganizaíao sindical. Contudo nao nos parece que haja 
muito motivos para supor que s<3 para este setor tenha vigencia a relaíao 
sugerida entre mobilidade e comportamento, apesar da situagao relativa-
mente "privilegiada" de alguPas carnadas operarlas frente Vs demais carnadas 
populares, 

A rela9ao, se em algum sentido é válida para os operarios industriáis 
frente aos dejnais setores populares, é tambem correta para os trabalhadores 
nos transportes e no comercio, do mesmo modo que é válida para o conjunto 

s 

das classes populares urbanas frentes as massas rurais, e no conjunto dos 
trabalhadores do campo é verdadeira para os de Sao Paulo frente aos do 
Nordeste, por exemplo. Queremos sugerir que no quadro da notavel hetero-
fieneidade da composigao social das classes populares de um pais dependente 
em processü de desenvolvliuento, a mobilidade social, em graus variáveís, 
se apresenta de modo quase necessário para todos os setores populares e 
tende a intensificar-se a medida que o desenvolvimento se intensifica, 
Trata-se, eai últiíaa instancia, do simples fenómeno da transferencia de 
máo-de-obra entre setores e ramos de produ9aó nos quadros de uiaa estrutura 
de emprego em processo de crecimentc, Nestas circunstancias a expectativa 
de ascensab social tem muitas oportunidades de fazer-se efetiva e de se 
constituir em elenento fundamental para a orientaijiió da conduta individual^. 
No quadro de urna sociedade como a brasileira dos últimos decenios, os 
movimenlos de ascensao -na pior das hipoteses a expectativa da ascensao~ 
afetam a todos os setores populares. 

^ Cf, Alain Touraine, op, cit., especialmente pgs, 83 e 84. 

/Tomado deste 
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Tomado deste ponto de vista, o tema da mobilidade se bera nao exclua 
o interess8 das escalas usualraente'construidas por criterios de prestigio 
social (ém realidade mais adequados para o estudo da mobilidade entre 
classes diferentes) poderia encontrar indicadores mais adecuados e sensi-

. . . . • " " ' ' \ . -

veis a partir de criterios relacionados as possibilidades de participagao 
economica e social. Queremos referir-nos a criterios que permitam distin-
guir ná ainpla gama de possibilidades de acesso ao consumo, de bens, de 
servigoŝ  de educaiyao formal, de cultura, etc. Criterios que, ademais, 
poderiam permitir distinguir, pelo menos indiretamente, diferen^as de • 
prestigio associadas a diversidade de "estilos de vida" vigentes no 
interior de urna classe e, frequentemente, no interior de urna mesma catego-
ría ocupacionalo 

Infelismente as infcnnaíoes disponiveis sao ainda muito insuficientes 
para estes fins. De qualquer forma contamos com dados que nos permitém 
caracterizar a^guns aspectos da heterogeneidade de situa$oes vividas 
pelas classes populares e inferir a tendencia geralmente ascensional da 
mobilidade em condi^oes de amplia^ao das estruturas ocupacionais urbanas¿ 
Contanos a respeito com os resultados prelirainares do censo de I960, o ' 
primeiro dos censos br.asileiros a oferecer dados sobre a distribuÍ9ao dos 
ingressos. ' Ademais de liiaitar-se a im único ano, o censo se limita a ..con-
siderar as escalas de renda por setor de atividade e por regiáo, dimensoes 
excessivamente gerais. Nao obstante, ainda com estas limitaQoes, estes 
dados sao muito sugestivos para uma primeira aproxima9ao. 

/DistribuÍ9ao da 



DISTRIBÜICIO DA RENDA MENSAL MEDIA (SHXO MASCULINO), POR RECIAO E POR SETOR DE ATIVIDADE, IJÓO 

Renda (Crs«$ velhos) 

Regiao Atá 2 100 
2 101 
3 300 

3 301 

It 500 
k 501 

a 
6 000 

6 001 
a 10 000 

10 001 
a 20 000 

20 000 y 
mas 

Porcen» 
tagea 
total 

Total 

(Poroentagem) 

Porcen» 
tagea 
total 

Brasil 

Primario 32 o5 25.9 17.7 12.0 8,0 2.9 0.9 100.0 8 1(67 515 
Secundarlo é.if 9.2 ll.lt 25.2 3000 13.4 Uelí 100.0 2 306 557 

T erolarlo 8.0 7.6 8.9 18.5 28.2 19o9 8.7 100,0 k 970 639 
Total 17.1 13.2 15.2 ié.7 9.3 3.6 100.0 19 728 056 

Nordeste 

Primarlo 56e2 26^5 IO08 3.8 O06 lOOeO 2 329 221 
Secundarlo 21eé 26,3 27.3 12.7 6,9 2,lf 2.6 100,0 2k5 751 
Terciarlo 20 06 1892 17.9 l6»é 13.5 7.3 5.9 100,0 681+1̂ 99 

Total 22,9 l2ok 6.7 2.1 1.6 100,0 1+ 021+ 518 

Este 

Prlnarlo 29o7 lé.3 9.5 5.3 2.2 0,7 lOOaO 2 875 236 
Secundarlo 8,7 lOoé 13.3 22.2 29O2 Ho6 M 100,0 768 066 
Terciarlo 9«o 7.7 9cO léo2 28,1+ 20«0 9.9 100,0 1 922 200 

Total 18̂ 2 12,1+ 12,7 16.1 9.1 100^0 7 133 256 
Sul 

Primarlo 12,3 21cl 23.4 20o5 15.7 5.6 Uh 100.0 2 1+80 790 
Secundarlo 2.0 29.3 35.5 16.7 5.0 100,0 1170 936 
Terciarlo 304 3o9 5.2 20o5 33.3 25.1 8.6 lOOaO 2 038 920 

Total lO.U 12e4 13«0 2U5 2I+0U 13«9 íi.2 lOOoO 7 130 994 

Ponte; Censo I360, I'Ssul'Sados prellminareso 
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Estes dadcs nao deixaiii lugar a duvidas quanto a desigualdade da 
distribui(;ac das possibilidades de consumo entre as regioes e entre os 
setores (embora deva advertir-se que a compara9ao com o campo esteja 
relativamente prejudicada pela frequencia das formas nio-̂ nonetarias de 
renda ), Tajiibem parece claro que esta desigualdade a:tinge igualmente 
aquelas categorías de renda que aproximadamente poderiam ser consideradas 
"populares". Observemos a proposito que o salario minLno legal vigente 
desde setembro de 1953 até outubro de I960 para as cidades- capitals da 
regiao Nordeste deveria ser localizado na terceira coluna do quadro 
entre,3o301 e 4»500 cruzeirosj na quarta coluna, entre 4®501 e 6.000 
haveria que localizar os salarios minimos para as cidades capitals do Sul 
é Este. Nao obstante, como o censo se realizou no primeiro dia de setembro 
de i960 e portante somente neste mes coincide com estes niveis minimos' 
legáis de salario, há motivos para considerar como de utilidc.de a ado^ao 
dos novos salarios minimos como.criterio alternativo para ccmpara^ao, 
Neste caso, a maioria dos salarios minimos vigentes ñas cidades-capitals 
do Nordeste deveria localizar-se entre 4.501 e 6.000j do níesmo modo-, os 
salarios do Este e Sul passariam a classe de 6.000 a 10.000^.- Tomando 
estes criterios que sao evidentemente apenas aproxii-aativos, poderiamos 
considerar como pertencentes as classes populares todos os individuos 
localizados ñas categorías de renda correspondentes ao mínimo, ñas cate-
gorías inferiores ao rainimo e naquelas imediatamente superiores, E a 
heterogeneidade da distribui(;ao para os setores populares urbanos poderla 
entao ser resuiiilda do seguinte modo: 

y Cf., kms.vxo Estatistico do Brasil, I965. 

/NIVi:iS DE 
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NIVEIS DE RENDA IlENSAL ÎiEDIA (SEXO MASC.) 

Primeiro criterio 

Niveis inferiores 
ao lainimo Nivel minimo Nivel superior 

ao minimo 
% % % 

Nordeste 
Secundario 4 7 , 9 2 7 . 3 1 2 . 7 

Terciário 3 8 . S 1 7 . 9 1 6 . 6 

Este 
Seciandário 3 2 . 6 2 2 . 2 2 9 . 2 

Terciário 2 5 o 7 1 6 . 2 2 8 . 4 

Sul 
Secundario 1 3 . 5 2 9 . 3 . 3 5 . 5 

Terciário 1 2 . 5 2 0 , 5 3 3 . 3 

Seítundo criterio 

Niveis inferiores 
ao minimo Nivel minimo Nivel superior 

ao minimo 

Nordeste 
% % % 

Secundario 7 5 . 2 1 2 . 7 6 . 9 

Terciário 5 6 , 7 1 6 . 6 1 3 . 5 

Este 
Secundário 5 4 . 8 2 9 . 2 1 1 . 6 

Terciário U c 9 2 8 . 4 2 0 . 0 

Sul 
Secundário 4 2 . 8 3 5 . 5 1 6 . 7 

Terciário 3 2 o 7 33^1. 

/Por outro 
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Por outro lado,, sabe-se que as diferen^as de situâ ao entre campo 
a cidade, consideradas COÍHO conjuntos relativamente homogéneos, tendem 
a ser maiores que as diferen^as encontradas nestes setores ̂ lrbanos. Já 
o primeiro. destes dois quadros nos sugere urna ordem de magnitude para 
estas diferen<jas. Contudo, em face das réssalvas feitas sobre o problema 
que apresenta ma medida laonetária conjiontá da capacidade de consumo das 
massas rurais, consideremos srmente alguns setores rurais que recebem 
salario» 

REIAQAO JĴJTRS O SALA7J0 iiEDIO NA AGRICULTURA 
E O SALARIO MDÍIMO LEGAL^ 

Estado 
TrabaLhador c/enxadá Cortador de cana Arador comua 

Estado 
(1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) 

í-feranhao 84 76 61 71 77 62 15 112 89 
Ceará 93 67 54 76 70 56 32 95 76 
Pernambuco 74 64 48 53 73 , 54 30 89 66 
Bahía 150 67 - 50 no 94 70 70 . 88 65 
Minas Gerais 437 .58 50 361 59 51 374 70 61 
Rio de Janeiro 49 60 55 47 61 56 48 83 76 
Sao Paulo • 345 77 66 199 82 71 306 88 76 
Paraná 132 1Ó6 90 55 109 93 118 145 123 
Río Grande do Sul 98 92 86 40 95 89 95 98 92 

Fonte: Inquerito sobre salarios rurais, IBGE. Anuario Estatistico do Brasil. 1965 • 

a/ Considera-se o salário medio "a seco" para o ano de 1957o Os salarios mínimos 
em referencia tiveram vigencia para os anos de 1956 a 1958® 

(1) Número de municipios informanteŝ  
(2) Rela^ao entre salario medio e o menor salario minimo vigente no estado 

(salario minimo = 100)o 
(3) Rela<jao entre o salário medio e o maior salário minimo vigente no estado 

(salario minimo = 100). 

/Ademáis, há 



- 146 - -

Ademáis, há motivos para crer que, além das diferen^as entre regiao 

e setor de produ9aó, será possivel encontrar difere;i$as " de 
entre ^ 

condi^oes de vida as classes populares segiindo os estados no aaibito das 
regio"es e segundo as cidades (principalmente capital e interior) nos 
limites dos estados, Deste modo, é muito provavel que o crecimento 
do emprego urbano, e particularmente do emprego industrial, nos últimos 
decenios tenha resultado era amplia^ao das possibilidades de constuno por 
simples efeito da mobilidade que acompanha o crecimento do emprego 

urbano. Cabe insistir que neste sentido, observa-se ascensao social nao 
apenas na passagem do campo a cidade mas tambem na transi<jao da pequeña 
cidade a grande cidade e na transferencia de setor urbano de produ9ao 
a outro, O crecimento do empre.no no setor industrial fabril onde as 
classes populares disfrutara de urna condiQao relativamente vantajosa em 

A 

termos de salario, terá jogado provavelmente tim importante papel neste 
processo de mobilidade ascensional, A proposito, observe-se na tabela 
abaixo que a participaiyaó do setor manufatureiro fabril cresce, pelo 
menos até 1955» ¡nais rapidâ aente que o emprego urbano, e'de supor que 
algo semeliiante terá ocorrido, embora nos faltera dados para comprová-lo, 
com o chamado "terciario funcional", ou seja os setores do terciario que, 
como os transportes e o comercio, tendem a acompanhar o desenvolvimento 
do setor industrial. 

/TENDENCIAS DE 
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Por outro lado, é possivel ta¡iibem admitir que a propria classe 
cperaria industrial -embora seja provavelmente mais hcanogenea que o con-
junto das classes populares- apresente, contudo, urna heterogeneidade 
muito maior que fariaan supor as hipoteses uSuais, Observemos inicialmente 
que este setor nao poderla Dei-manecer iinune as notaveis diferengas 
regionais já assinaladas» Áláa dissô .os dados seguintes parecem sugerir 
que inesmo na industria de m estado como o de Sao Paulo, onde poder-se-ia 
esperar urna maior homogeneidade de situa^ab, haverá que observar diferen-
9as relacionadas a raíaos de produ9S:>, nivel tecnologico e taaanho da 
empresa como fatores que interferem sobre a composiíjao social da classe 
e a poEsibilidade de urna maior ou menor mobilidade interna em ccndisoes 
de crecimento da estrutura ocupacional-^o 

"y Outro setor popular aparentemente homogeneo é o dos moradores das 
"favelas". Nao obstante ainda ai, onde parecería existir uma 
equalizagab a niveis de consumo bastante baixos, parece possivel 
realizar distin?oes significativas» Registremos, a respeito, estas 
interessantes observa$oes de Carlos Alberto de Medina, A Favela e o 
Demagogo, livraria Î Iartins Editora, Sao Paulo, 1964, "Sinbora a 
favela seja vista, pelos que néla nío moram, como um conjunto 
tiniforme, Jiabitado por um tipo especifico de pessoa, o favelado, na 
verdade na^ existe esta homogeneidade interna entre seus habitantes» 
Cada favela tem, realmente, características comuns, principalmente 
no que se refere ao seu aspecto material, o tipo de casa, a parte 
urbanística e sanitária, que e.a todas elas deixa a dase jar» I'ías na 
propria visao do conjunto o bom observador pode reparar diferengas. 
(o».o) Quem conhece urna favela por dentro, sabe que cada uma tem 
áreas denominadas com precisáo, de modo a orientar os moradores e 
seus visitantes. Os nomes dessas áreas classificam, muitas vezes, 
os proprios moradores, quando nao sao m a forma de marcar distingSes 
entre pessoas ou modos de vida, Assiin é comm encontrar-se o local 
reservado para os "malandros", o local considerado melhor, o local 
onde moram os "nordestinos", o local onde moram as pessoas de menores 
recursos, os locáis perigosos, Em algumas favelas encontra-se até 
a divisao em "zona norte e zona sul", esta indicando onde moram as 
pessoas de maiores posses, onde estao as raelhores casas", Pgs, 6 8 - 6 9 . 

/a. . Diferengas de 
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ao Diferengas de salario medio dos operarios 
segundo algtins ramos industriáis 

Ramos industriáis selecionados Salario medio de operarios 
19?9 m9 195? 

Metalurgia 119 125 111 
Mecánica 144 134 118 
Î feterial de transportes- 186 153 121 
l̂ineirais nao-metálicos 99 89 . 86 
Papel e cartolina ,95 89 103 
Textil 92 92 89 
Produ tos alimenticios 88 81 86 

bo Diferengas de salario"medio dos operarios segundo o 
emprego de forga motriz nos estabelecimentos 

Tipo de estab. por forga motriz 

10 a 99 
100 e mais 

Salario medio de operarios 
i M m i 

91 • 90 

103 103 

Co Diferengas de salario medio dos operarios 
segundo o tamanho dos estabelecimentos 

Tipo de estab. por de operarios 

de 1 a 19 
de 20 a 99 
de 100 a 499 
de 500 e mais 

Salario medio de operarios 
i m 

77 
101 
105 
107 

79 
100 
103 
109 

Fonte: Censos Industriáis 
Observagao;considera-se o salario medio dos operarios no total das indus-
trias de transformafSt) como base,igual a 100^ para fins de compara^ao. 
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3. Populismo, alianga de classes e dependencia 
Urna primeira proposi?ao de carater geral sobre o problema poderla 

ser a seguinte: ñas condigoes vividas por m a sociedade de formagao 
agrária e dependente na etapa de crise das estruturas agrarias e de 
desenvolvimento urbano e industrial, os setores das classes populares 
urbanas, formados por ascensao social mais do que por decadencxa, tendem 
a reconhecer como legitimas as regras do .jogo vigentes no quadro social 
e politico do qual comeyam a participar. Tendem, ademais, nestas condi-
goes estruturais e históricas que sao t mbem condigoes de crise das 
instituigoes políticas e das relagoes entre os grupos dominantes, a iden-
tificar-se com partidos e lideres de algum modo associados previamente 
ao status quo e que -embora saidos de classes "nao-populares" (ou talvez 
por istü mesmo)- possam ser percebidos como identificados com os inte-
resses populares de maior participagao social e econoinica,, 

Esta hipotese, segundo nos parece, dá conta de alguns aspectos 
fimdanentais do comportamento politico das classes populares urbanas 
durante o periodo populista, Seu carater de massas, ou seja de "mero 
conglomerado de individuos com relagoes sociais apenas periféricas entre 
si", está condicionado de modo direto pela heterogeneidade de sua compo-
sigao que obscurece urna possivel conciencia de seus interesses comuns 
como classe, e pelas possibilidades de mobilidade intraclasse que 
enaltecem o interesse individual de ascenso» Do mesmo modo, o reccnhe-

vestá dado 
cimento da legitimidade da dominagao dos lideres e partidos populistas\ 
-e quase "por antecipagao"- ñas circunstancias concretas ea que as classes 
populares urbanas se formam, num movimento multiforme de ascenso que 
conduz a identificar no status quo aqueles que se solidarizara e promovem 

/as condigoes 
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as condi^oes do ascenso. Ai encontraremos tambem uraa das raizes do 
autoritarismo típico de todas as fcrmas de rela^ao lider-massa no popu-
lismo, seja de carater carismático ou populista. Do mesmo modo, encon-
traremos ñas circunstancias eia que se formam as classes populares .um dos 
fundamentos da "falta de auto-representacjáo" e "falta de consciencia de 
classe", como tambem da "inexperiencia de classe" e da "inexperiencia 
pülitica". Em urna palavra, exülica-se deste modo nSo-apenas que as 
massas populares tenhara estado, pelas proprias circunstancias de sua ; 
fcrma9ac social, em "situa$ao de disponibilidade para a participa^ao 
política", mas especificaimente para a "participa<íao sob manipulagao 
populista"o 

Nao obstante, esta rela9ab entre mobilidade social e comportamento 
politico contán o germe de m a contradi?ab que convem esclarecer. Em 
que sentido e dentro de que limites se pode falar de urna identificaíao 
entre os setores populares \irbanos e o status quo? Ea outras palavras: 
qual o carater desta identidade entre setores das classes dominadas e 
um regime politico que se encentra, de algum modo, sob controle das • • 
classes dô ninantes? Os termos da contradigao estac postosras circuns-
tancias em cue se formam as classes populares e que as conduzem a esta 
identidade sao as mesmas que ao invés de negar, reafirmara seu carater 
Aeral de classes sociais dominadas nos quadros do desenvolvimento de um 
sistema economico e social baseado na desigualdade e na oposi<;ao de 
interesses entre as classes. O que se afirma, portante, é que, em 
circunstancias históricas dadas, uma ordem baseada na desigualdade social 
pode ser aceitável inclusive por alguns setores das classes dominadas. 

/Convenhamos, porém. 
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Convenhamos, porém, em que o esclarecimento dos termos BíH que se dá 

a contradi<íao nao é, nem pretende ser, a eliminaQÜb déla. Trata-se aqui 

nao apenas de um fato teórico, mas de um fato real ñas condi^Óes em que 

emergem as classes populares. Ademáis deve ficar claro que nosso 

problema aqui nao é o da legitijíia9ao da dcminaiy'&ĉ  populista sobre as 

massas, considerado e;ü si mesmo» Se fosse possivel considerar esta 

relaqao de domina9ao isolada das rela^oes entre as classes sociais, ele 

nao teria maior significa9ao, nem para a teoria nem para a experiencia 

histórica o Desde l'Jeber, se sabe que toda forma de domina^ao implica no 

reconhecimento por parte dos dominados da legitimidade dos mandatos» 

Alem disso, é sabido na hástória dos movimentos populares que, em geral, 

a lideransa tem suas origens sociais ñas classes "superiores". 

Observemos tambem que, por outro lado, o populismo nada teria de 

peculiar se a aceita^ao do status quo por parte das classes populares 

significasse apenas o reconhecimento da hegemonía de uma ou de varias 
A 

classes dominantes sobre o conjunto da sociedade. Como se sabe, o 

reconhecimento da hegemonía das classes dominantes -ou seja das insti-

tui9oes que ela patrocina, do mesmo modo que de sua cultura~ está 

presente em todas as linhas "reformistas" do movimento popular. A pecu-

liaridade do populismo vem de que ele surge como forma de dominagao ñas 

condiQoes de "vacio politico", em que nenhxmia classe tem a hegemonía e 

eyütamente porque nenhuma classe se afigura capaz de assumi-la, Convem 

releiabrar que o populismo aparece quando se dá a crise da hegemonía 

oligárquica e das instituigoes liberáis que obrigam a um ampio e instavel 

compromisso entre os grupos dominantes, presidido pelo fortalecimento 

politico do Executivo e do poder economico e adrainistrativo do Estado, 

/Nestas condi9o"es 
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Mestas condÍ9oes de crise de hegemonía, reserva-se ap lider ou ao 
partido populista a fun9ao de intermediáric entre os grupos dominantes e 
as iiiassas. Deste modo, o reconhecmentó da legitimidade da domina^ao 
populista por parte das classes populares significa, de certo modo, urna 
mediaijao -urna forma substitutiva da hegemonía inexistente- para o reconhe-
ciiiientü do status quo dominante, Ein urna palavra, na adesao das massas 
ao populismo tende necessariaiiiente a obscurecer-se a divisao real da 
sociedade em classes com interesses sociais ccnflitivos e a estabelecer-se 
a idéia do povo (ou da Na<;ao) entendido como urna comunidade de interesses 

V 

solidarios. Parecería dar-se o caso de que o que é vedado as classes 
dominadas como tais -reconlriecer a dominaíjao das demais classes ein situa<;ao 
de crise hegemonica- é permitido aos individuos que as ccanpoem através 
do "subterfugio" do reconhecimento das li.deran$as populistas. Na 
estrutura interna deste aparente absurdo está a raiz da irracionalidade 
essencial ao populismo, da enocionalidade necessária da relagao lider-
massa. Como tambem a explica9ao da imprevisibilidade eda aparente 
"irresponsabilidade" do ccmportamento das lideran^as.populistas: expressao 
de urna situaqao contraditcSria, sao por vezes obrip;adas a formular obje-
tivos que nao poderao atingir do mesmo mode, que, era certas circunstancias, 
poderao atingir objetivos que- nijnca pensaram em formular. 

Estas considera9oes nos conduzem agora a examinar o outro lado do 
nos so probleraa. Com efeito, ainda quandp devainos admitir que a forma^Sb 
das classes populares urbanas passa, em geral, por lam movimento de ascenso 
a maiores oportunidades de consumo, é pouco provável que oudesse-
mos considerá-las "massas satisfeitas", no mesmo sentido em que pareceriam 
encontrar-se as classes operarlas de alguns paises europeus e dos 

/Éstados Unidos, 
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Estados Unidos. Nestes paises a expansao do consumo e das técnicas de 
manipula9ao pareceria ter conduzido a uma relativa perda de identidade 
dos operarios como classe, lana dilui<;ao de suas tradi?oes de solidarie-
dade social e de conciencia comum dos proprios interesses, forjados nos 
tempos duros das primeiras etapas do desenvolvimento capitalista» E 
coin esta "massificaíjao" das classes operarlas alguns observam tambera urna 
crescente despolitiza^ao de seu comportamento. No Brasil, como em outros 
paises latinoamericanos, se cabe alguma comparaijao com os "paises 
avanzados" será apenas para marcar as diférenlas: aqui se observarla urna 
"massifica?^ prematura", ou seja massifica^ao em urna "sociedade de 
escassez", ao invis da "abundancia", e de classes populares em formaijao 
ao invés de urna classe já plenamente constituida. Deste modo, se lá se 
pode falar de "aburguesamento" da classe operarla, aqui haverá que 
reconhecer un processo, peculiar a im pais dependente, de "proletariza^ao" 
das classes populares urbanas, enibora isto signifique para a raaioria um 
ascenso social. Se lá as classes operarlas parecem perder urna tradiQao 
propria e "despolitizar-se", aqui as,classes populares ganham politizaijao 
e se se perde algo é, no caso dos migrantes rurais, a tradÍ9ao da 

submissao aos grandes proprietários de térra» 
— ^ 

Com efeito, ñas C( ndipoes de um pais dependente e de forraa(;ao agraria 
como Brasil, a "satisfaî iao" que se associa ao ascenso social de ampios 
setores populares urbanos tende a acompanhar-se da "insatisfa^ao" carac-
terística das posi^oes scciais conquistadas. Por um lado, a mobilidade 
social que responde \ amplia^ao da estrutiira ocupacional nao tem multo 
a ver com urna flexibilidade maior da estrutura de classes. Eta seu 
estudo já mencionado, Hutchinson observa: "... de todos os da gera^ab de 

/filhos que 
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filhos que ascenderain, aproximadamente dois tercos nao o conseguiriam 
se nao fpsse os novos nostos criados pela econo¡-iia da cidade. Isto é o 

oposto do que acontece com aqueles que descerara; pouco menos de um décimo 
desses parecem.ter sido obrigados a ocupar novas posi9oes devido a 
contrapees ñas oportunidades da categoria de origem"^» S concluí: "em 
resumo, ao contrário da cren?a generalizada e das expectativas iniciáis 
deste estudc» Sao Paulo com todo o seu tumulto social nao aianifesta um 
grau de mobilidade social, ou de ruptura das barreiras declasse, maior 
do que é comum no mundo ocidental: na realidade é algo menor"^» 

MOBILIDÁDE SOCIAL EM SAO PAULO SUPONDO NAO EXISTIR A MODIFICAQAO 
DS ESTIíUTTJRA COíffARADA COM A MOBILIDADE SOCIAL REAL 

Status do filho Supondojiao existir DistribuicaS real 
em relagao ao pais modificagao de estrutura ^ 
lilis alto 15,3 " 40,5 
Igual 69,4 . 42,5 
líais baixo 15,3 17,0 

I0O99 1.099 

Fonte: Hutchinson, pg. 225.; 

Por outro lado, se bem é verdade que a formagao das classes populares 
vai acompanhada de uraa aaplia9ao das possibiliáades de consumo ccmo 
resultado do desenvolvLnento de economia urbana, tambem é certo que estas 
classes se encontrara em situa^ao desvantajosa cuando nos referimos ao 

1/ Hutchinson, Mobilidadé e Trabalhoj, op»'. cit., pg. 223o 
2 / Hutchinson, Mobilidc.de e Trabalho, op. cit», pg, ,226o 

/problema da 
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problema da "distribuiijao des frutos do progresso tecnologico", Álém 
de que o crecimento do capital industrial se faz com urna participa(;ab 
relativaraente decrescente do fator trabalho, o crecimento dos salarios 
encontra-se sempre abaixo dos amentos de produtividade^, E no caso 
do Brasil, durante muitos anos, os aumentos sal&riais estiveram em reali-
dade abaixo dos acresciiaos do custo de vida, o que indica urna tendencia 
geral a baixa de salario real (vide anexos 1, 2 e 3)« 

Nestas condigoes, seria incorreto supor que a adesaó das classes 
populares aos lideres populistas signifique apenas identificagáo com o 
regime, subordinadlo a manipulaíáo exercida por outras classes, A adesao 
popular leva taiabem os sinais da insstisfa^ao social criada pelas condi-
9oes em cue se processa o desenvolvimento e que reserva as classes popu-
lares os sacrificos maiores, Nossa primeira proposigao necessita portanto 
ser aqui reformulada. As classes populares em ascensíry a participa9ao 
economica e . ' ^ • politica encontram-se de fato duplamente 
determinadas» A conquista individual de urna nova posi9ao dentro da gama 
de possibilidades que oferece a composi^ao heterogenea destas classes 
nao significa, apesar de todas as possiveis ilusoes, a passagem para urna 
classe "superior" e, pelo contrario, traz consigo todos os problemas que 
afetam a nova posigao conquistada e, eui última instancia, ao cĉ njunto das 
classes populares. Nuina palavra^ a Vitoria individual tras em gernie tuna 

1/ Cfo Anibal Pinto, "Concentración del Progreso Técnico y de sus 
Frutos en el Desarrollo Latinoamericano", El Trimestre Económico, 

125, enero- marzo de 1965J ver tambem Antonio Garcia, "La Estnictu 
ra social y el Desarrollo latinoamericano. Réplica a la Teoria del "" 
Nuevo Contrato Social de ¥.¥,Rostow", El Trimestre Económico, N® 129, 
enero -marzo de 1966j especialmente pgs, 10-14, 

/frustra<;ao social. 



- 157 - -

frustra§ao social» Esta.experiencia contraditoria da fcrma^ao social 
destas classes se expressa tainbem ao nivel politico: a conquista da 
cidadania, cu seja a conquista da î -rualdade de direito, nao elimina a ' 
desigualdade de fato; antes pelo contrario, dá a possibilidade de que se 
manifesté a insatisfaqáo em face da desigualdade. 

Esta dupla detemina?ao da situa^ao social e politics das massas 4 
uiaa das raizes para a eaplicaijao da arabiguidade permanente de seu compor-
tamento no periodo do populismo: as classes populares em ascenso servem a 
letima$ao do regime na medida em que pressionam atraves dos políticos 
populistas, pela sua incorporaijao política e econoüiica ao sistema) mas neste 
mesmo processo de incorporacáo elas trazem para o cenarlo politico suas 
insotisfagoes presentes e tendem a converter--se em permanente ameaga de 
supera(;áo do status quo, 

A ^ 
Deste mc'do, toda política populista paga um pre90 pela adesao popu-

lar, qualquer que seja a amplitude de sua capacidade de manipula^áo, Ela 
deve assumir no plano politico responsabilidades com a democratizaqao do 
Estado e no plano economico um compromisso com a expansab das possibili-
dades de consuaio, o que inpoe no minino urna política de crescimento do 
emprego. Em cutras palavras, ela deve ser capaz pelo menos de garantir a 
preserva^ao e a intensificaijao do ritmo do desenvolvimento economico e 
social que anteriormente propiciaram o surgimento das classes populares 'V. 
e que agora inantem a vigencia das alianzas populistas, 

Haverá que convir que ñas ccndi9oes estruturais típicas de um pais 
dependente esta nao é urna tarefa simples. Exatamente porque a pressao 
popular se dirige sobre a acipliagao do consumo e da participaba© política, 
ela impoe ao capitalismo dependente um serio desafio: compatibilizar 

/desenvolviinento economico 
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desenvolvimento economice e desenvolviniento democrático, E isto signi-

fica em ultima instancia romner radicalmente com todo a passada foriTia<;ao 

das sociedades dependentes» Os movimentos populistas nascidos da cris© 

desta formasib e portanto desde o nascitnento comprometidos ccm ela, 

tiveram o mérito de propor a tarefa mas se revelaram incapazes de 

realiza-lao 
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Anexo 1 

SAO PAULO E GUANilBARA:' INDICES DA SVOLUQAO REAL 
DO SALARIO MINIMO - 1940-1964 

M o Sao Paulo Guanabara. 
(1) ,(2) (11. (2) 

1940 100, 100 
19/̂ 3 93 96 
1944 86 81 
1952 
1954 105 100 97 100 
1956 114 106 102 105 
1959 100 89 89 91 
1961 77 85 
1962 72 80 
1963 68 73 
1964 84 ' 8 1 

Fonte; Anuario Estadístico do Brasil, 1965. 
(1) Fonte do deflator: Desenvolviniento e Con.1unturaa 

Julio, 1961 • " 
(2) Fonte do deflator: Desenvolvimento e Conjuntura, 

Febrero, 1965o 
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Anexo 2 

GUAKABÍVRA: RELAQAO ENTRE OS SALÍJIIOS DE DIFERENTES CATEGORIAS 
E O SALAJwIO fflNIÍ» lEGAL - (1940-1959) 

Ano^ Operario 
común 

Operario 
qualificado 

Ferro-
viario 

Func, 
«E" 

Func, 
"0" 

1940 100 — U 8 — M 

1943 - 139 126 250 1 333 
1944 108 134 - - -

1952 100 121 - 227 750 

1954 100 115 104 - -

1956 100 114 169 171 447 
1959 .100 115 145 141 368 

Pontet Desenvolvimento e conjuntura, julio 1961; Anuario Estatístico do 
Brasil. 1965. 

a/ Tomou-se o salario minimo legal como base para cada um dos anos 
considerados, Só se considerain os anos em oue o salario minimo 
entra em vigencia legal». 
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Anexo 3 

GUÁNABARA: INDICES DA EVOLLigAO DOS SAURIOS RSAIS DE 
• DIFüiiiKTES CATLGORIAS PROFISSIONAIS (1940-1960) 

Ano Operario 
comim 

Operario 
qualificado 

Ferro-
viario 

Ftinc, . 
"E" 

Func, 
"0" 

1940 100 ... loo--' 

1942 100 
1943 104 100 • 100 
1944 87 85 
1945 79 78 89 80 
1946 92 
1948 79 78 72 
1951 67 
1952 
1953 68 71 38 
1954 97 87 68 

1955 87 62 " 28 
1956 102 91 117 73 36 
1957 90 
1959 8-9 80 87 52 25 
I960 88 . 46. ' 31 

Fonte: DesenvolvijTiento e conjuntura, .iulio. 1961, pg. 69» Quadro 1; e 
Pgo 78, quadro II. 
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